
A 1� FÉ.sta da Pr�waTe­
ra foi aberta oficiamenfe

.

Jla maliliã .

de órt:fein) em
l'loleÍridade q'ue contou �um
o prcst.ígio de altás àlitori-
dalIes reÍlerais, estaduais e

municílmÍs: 'A fita slmbó­
limo fol'

.

desatada' pélii, l� .

na

Diretor: LUIZ'ANTôNIO SOARES

Ano III - Blumenau, Dornmgo.' 2(j ele Setembro de 1971- Número 916Co­
lombo Saítes visitará a 1'"

�esta. da Primavera ama­

nhã' . quando tlâs sõlenída-

r

•

�

"1';ste, ramoé muito ll;gl'áto, Porque nesn:!'r�ü110':
ninguém gosta de-ser servido..

o telefone que

.recebe a notícia

o recado

povo é .livre
SABE;"! us ('aiarinenses que estão de- nluito' bem pesadas, Ee quiser o Go-

sabando nos principais municipíos vêrno manter, pelo menos, as posi-
de Sarrta 'Ca tar'Irra as estruturas cões já aleaneadas em pleitos ante-
componentes do Partido do Govêrno, rtores.
:que ·Íúi, conseguem, embora o csfôr­
ço soberbo dos prfneipals líderes mu­
rüctpatistas, evítnr lima incontida
evasâo de áreas para o �\Iovilnellto
Demoorátleo : Brnsllelro .

. Alerta I o

SE A ARENA conseguiu efetivameu­
te.um somatório considerável de

vitói-íus nas últimas eleieões, há que
se creditar êsse tnto, na� à estrutu­
ra .partãdárla, mas ;\ excelente quari­
dade dos candídatos, que isolados,
por si só, arrebanharam 'junto ao 110-
vo às símpattas maiores.

VIVEMOS assim, em 'termos pofirí­
cos, o reverso da medalha. Os. Ji­

<leres têm partido mas u povo é livre.

Com efeito é J1�uito pequena a l,ar­
cela de com proiníssados Apenas

aquêles que acorreram aos livros par­
ttdâríos (tuna g-rande maioria. (oi
buscada em casa) sentem-se moral­
mente vinculadus . A grande maioria
dos eleitores continua vagando livre­
mente, sem qualquer obrieação C01l1

os Partidos e· assim, liberados para
vota I' em quem bem entendam.

PORISSO as advertêneías recente-
mente feitas por conceituados 110-

�
meus potitdeos de· nosso Estado aos

respóusáveis pela fortificação arenís­
ta cm Santa Catarina, (1 e v e m

.

ser

����====��==�=�

E ISSO só será possivel através de
um perfeito entrosamento entre as

áreas de n.dministracáo e as á.r e as
l}olític�s .

.

A TI�SI<; de que basta sair à cata de

,iovéns e com êstes fazer o jog'o da
vitória, é uma tese falida, Os jovens
são polittcós em potencial . E são os

primeiros a escarrar nesse isolamento
que

.

se está processando em nosso Es­
tado. Mesmo porque, justamente os

jovens, são os prnneíros a compreen-
der que Ulll povo não se administra

.

Isomente à base de administ.radores.·
I

�a lida com {) povo, aqui como em to- rdos os países do mundo. I) processo .!
político é um processo de entrosa­
mento. Quando os governos se Isolam
do povo, ou melhor', quando os gover-
nos se distanciam dos representantes
da massa, dirigindo as SlUlS atividad'.!s
para grupinhos de meta-dúztas supe­
radas e antlpátícas, o povo se revol-
ta, silenciosa mas ol'ganizada:lnente.

E l\'OS dias de eleições, quando os

cídadâos vão depositar secreta­
mente o seu voto 1105 caudidatus, êles
não escolhem nomes Eles escolhem
tranqüilamente a fórmula mais pací­
fica de oferecer protesto.

VOTAM centra o Parüido €lo Gover­
no.

CORDJ'l\L VISITA � O
.

Deputado 'Nelson Pedrirn.

antes' de v iaja.r a Cm'iti­
ha, on.de part:cipa de mais

uma reunião de -pa rtamen­

ial'cs dos três estados, do

sul, recebeu II . visita de .

estudantes do '1'-' Cieutífi­

co C do Colégio Cà.tarillen­
se de F toríanõpotís, 01)01'-

1nnidade em que convida­

ram-o pura proferir pa­

Iestra II o educandarío sô­

bre o significado (la 1'\1.

110 mundo llolítil'()' admí­
nistraliv(I,· num trnbafho
referente: a Educação Mo-

ral e Cídca. realizada pe-
la classe,

LOCAL DE ENCONTRO

T:EM·DATA

Já tem data; marcada, o

VI Festival da. Cerveja
de' Santa Catarina, qtie
anualmente. é
promovido. em

Blmrieria:u ..

Será·.nOs dias 28. 29-e 30.
de janeiro próxlluo.
Illfol'111aÇ'Ões: cOl1seguidas
pela repol1:agen).. de. CE
dão conta, de' que 8
carávarias de turistas,
já continl1ara.m
presença.

"Chale" é uma choparia e um l'eslaurante inau­
gurado há pouco tempo em Bru:::íque. Muito hem de­

�'ol�ado. 'ebtásE'l'vinclo como ponto de encontro. Maio­
res det:alhes 11;1 primeira 1)ágina do segundo caderno i

II

-I'
I
I

I
....Em eertos horários, os ônibus que servem os mo-

,\ FIl.A xos I'ON'fOS DE õNIBFS OH.E'l'I­
YOS DE RLUl\1ENAU Ec NOVAl\ml\'TE AS­
SUNTO. A EQ{HPE CB OUVIU ONTE;\r OPI­
NftiO DE PESSOAS Qt:E ESTAlIli.'AM:OS
AW\lXO.

JA filIE DE SOUSA E SILF�4

RUA ARARANGUA

, radores. da rua. Al"a.rallg·uá. . não. são' suf.ieientes l)a·ra
acomodar todos os' usuários, porque ° movímcnt-o é. reat-

.

mente g-ranl\e. "'las este problema. forna-se pequeno ao

Ia.do de um outro que pode ser ·�-ism a. tõda. hora lias

paradas dos coletivos, j, a .nora do embarque 1I0S mes­

mos. Cada qual 1101' si e Deus pur todos. e um blJ em­

purra-empurra que não tClu mais fim. Senhoras �'i-o

desrespeitadas, seúborltas ouvem o que não pediram
pam. 0\1\-.1' e outros bh:hos mais. l\Iuitas '·eze:.... a ;en1e
é II PlimelrO a dleg-ar, mas o illt.?n0 a, emoarca.r. i:sto

qllando possn'cl. A fila selia sem dúvida ucniUlnta 11"

gr"a.nde SOI;_Ií;ã.O. O lncsm.o sistema, rcsol,·cria, ta·mbém

11111 outro }H'oblema. O cal'o {lo alltGnt.oa�ll) de pessoas

nas pa.ra.das dos coleth'os, u que impede lJIIÜÚ1S vezes

il l1lL!'sag-em aos pedestres SÕbl"e as ('alça.das, qlle foti:lln.

Ifei.tas cs\)�('ialm.C:llte IJal'U ist{) ..

,

d
_.'.!

nal, �stará têrç<l ii. noite participando de

r�união festiva do ah/inenau :.: Cimtro, no

Tabaiara Tênis Clube .... QUARTA à noi-

_ O INOUSTRIAL Carlos Curt Zadro7:I1Y
trabalhando ativamente no Ciclo de Confe­

réndas: pr�mo�ido ..
pelá ADESG em Sanfa

.Catarina ..- É.EM TÓRNO de oitocentos

in ." � a fórmula ·tranqüila· de alcançar uma

vitória arenistas nas' elé:içoes ii' Pref1:itura'

em 12. lÍr \IVO SrODlECK é o rl5vo pre­

sidente do' Kennef' Cf�6e' d�' Sa'ri:ti:.Catari­
na, .. NÁO estranhem se apare.cer 'um Ma­

nifbsto ao Povo do :SénadóriAnt'&nio 'Carlos •

.

te, no 'CarloS: GomeS" reull!!m;-s·e os mem-,
. bras do n'G�� U;ns da, cidade. - P. elA.

Jens.en caminhando a passos firmes para as

mil cru�eiros a tran!:lélção da venda de co'

nhecida emprêsa do Vale do Itaiaí," A

BANDA do Colég,jo Pedro 110 em uniformecomemora.ções do centenário da emprêsa
• HA UMA quadrilha de moleques agindo
por aL. Abram (I·ôlho.:e:não.àbrarn a porta,'

:muito l,lImite, ·cadel1t.�iQu a abertu·ri! da ta,
. Festa :da Prírnaveril:.,
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mo . NEGRINHO I Espe-
.

.,.se ao palanque oficial a pé.
daI! :...__ Esta cidade estêve onde fÓlrecepcionado por
engalanada, pela' pi;escnç'u .

centenas .de alunos, que se
. de, sua Excia. o Governador encontravam postados no'

do. Estado.'
.

Eng" -.Colo·mbo, meio ·bo/num percurso de.
1'vIachadó Salles, acompariha·':'�···. 800 metros, sendo grande-

.

do d<JJ3 seguintes Se'ei'etái-ios
-

mente aplaudido por popu­
e Deputados Federais e Es-

-

Iares ,

taduaís: Dr. Glauw Olin-
No palanque of'eial , foi

ger, Agricultura - Dr. Vic- .

ti d 1 n-,. 'd' t- da .:'sau a o pe·o .,,·CSl eu c- ,-

tor Fernando Sasse, do Go-
_ Càmara dos Vereadores, sen-

.' vêrno - Dr. Paulo Müller
.

Aguiar, Servicos Públicos _

-

- do que em '3egúida U;;.JU <I"
-

Deputado Fedcr:ü D:]) Chc-
- palavra S. Exda., Governa-

l.' dor Colo-mbo Machado Sal-
rem -'- Deputados Estaduais -

Ics, que' num lJTnhal\';<�, i111-
BenEdito Therézlo cle C<JI'va-
lho e Celso' Rimos Filho.' Pl'ovÍSO exaltou. a .n:çcfdade

..

don'egrinhensc; uem
-

eOHlo
Compareccrn.l1i a êstc gl'311- Os seus uiuriídpcs,. O sLahor
de dia de, .festa, -05 prefeitos· Go,-ernador foi a;.!'iicíado
das cidades (·ircumC:zinlws. coul um' belíssimo- 'prcst'llteEdemar Renê Evers, de i\fa-
fra ....,-- Orníth . Bollmanll: ele

da comunidade. pres{;n�c ês-_
te -representado p-or Uit1a

São Bento do Sul e Hor1.st
mesa de centro elU Pau Car-

"\Valter,de �ampo Alegre. wilhO, que cont�nha-um wa-

-S. Excía desembarcou nó pa ineruGtado- a fogo,
.

com
,

campo uo Aéro Clube. da os I'cleyos e produtos _

do
,'izillha cidade de, l\1<lfra, ru- MllrijCiÍpio de ruo Negxinho.
mando diretamente para Após a cedmônia no )')a-

, lióssà Cidade. - No petcurso Jàiulue Qfi!CiaL a caravana

de Mafra a Rio Negrinho, gO\'Cl'nam,ental s.e des,loC'Q-u.
formou-se uma caravana de coril: as demais autoridades
veículos, de autoridades e municipais, e chefes. de -�1l1-
industriai.s, que o aguàrda- pi'êsas. para GokmLa Olsen.
vam nó campo de pouso, onde S. Excia. foi s'3uclà(](.
Ao chegar em Rio Negri- peio Diretor do Departa-

11ho,_ () Governador
,
dirigiu, mrtnio de Educa·�ãl) e Cul-

- tura, Pl'OfC'3Sor :,Itln:IJ;; AJ­
berto von Bahten, Fêz uso

também da
-

palavra -o Pl'e-'
feito Municipal, Sr,

-

Ah aro

,:::pitzríci', .que externou a S-Uá

satisfação de gravar na h is­
tórl'à do l\Iunic,ipio- ue r: io
Negrinho, presenca le tii')
iâustre personalidade.
Usando a palavra, o Co­

- ordenador da Juventude IHI­
a-aí da ACARESC, Dr. Gui,_lo
Amboni, féz questão de sa­

Iientar ao Governador o

destaque conseguido 110 âm­
bito Nacional da Eqllipe 4-
S PROGRESSO dêsíe :\iul,i­
<:lplO; que' se dt�5taCO'l: f'm

]JI'hueiro lagar
-

110 Bi':'�; t.
passando às núios de :;_
Excià. o diploma e o lroféu.
pará. serem entrcgi,e�; à e(lu:-
pe.· .

O Govcl'lladOl', ;1D en..ru­

gar' o prêmio ao Clube 4-$
PROGHESSO. px(crnou Sl.:l
gratidão. de ver 'pQ-l' inte�'­
médio dêstc Cfube, lm�ito
bem denom.inado PROGRES ..

SO, ser projetado bem alto
o nome do Estul!O �IC Sa'l!a
Cahu'jna,
Saudando o Governado!'.

em nome do Cluhe 4. ·S, o

menino l\'fNiSÜIS Alvui, oril­

dor do referido Clube. fez

Fundaoão Hermano Bering-1
BLU1VIENAU (SC)
C.G.eM.F.: 82.639.147, 001

-

Organização íilallLrÓpica institmda peja. I�j)úSTRIA TE;XTIL CrA. fiERING.
devidamente lega,Jjzada. CQll�Orme registro nO 39ft de 24 ele Novembro de 1956, do
Cartório do Registro Civil. Titulos e Documentos da Comarca de Blulllf11im e pu­

lJUcação dos ato:.; de legalização no Viário- OfiCial do Est.a<.lo de Sta .. Catm :n3. edi­
<;>ào número: 57·f) de 20 de. NovemlJIO de í95G.

Isenção do Impósto d-= Renda íf' DRF-709/7C, rt'g'il;trnda no COlll:'elh:'; Nacio­
nal de Serviço Social pela prOCegi;G- 11'i 210.&-;)3, deelara<ia de Ut-ilidad.c Públie3

- Estadual pela lei nÇ 3898. de 26.09.1;6 e declaraJ:;ão de Utilidade Pública Fe::leral
em indmnento.

B A LA N ç O G E R A L,

.

ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1971.
AT IVO

ll\lOBILIZADO
Construção - Edifício Hedy Hering , _ . 150.00

ESTAVEL_
Biblioteca . . . . , , , ,.

DISI'ONiYEL'
- 154,03

C;:-op. df' Crédito das' Organiza,:ões Hel'ing Ltda.
REALIZáVEL

Adiantamentos lIIédíCO-Uospita,lar , ..

Títulos a, Receber ',............ .
.. ,., .

�1I.S82.79

6.395.25
844,80

t)i.>8.763,60 656.008.65Partieipaçõés

UHIPENSAÇi\O
Depósitos Cln Cust.ódia

Devedores p/Títulos Deposita.dm: ................... ,,"'�
..... � .- ii�S. 76['.60

TOTAL:_ ' , _ ,' CrS � .403.964,12

PASSIVO

745.195.52

558.768,60

crs- 1. 403 .964.12

DEl\lONSTRACAO DO MOVIlVIENTO SOCIAL
. DURANTE JO EXERCíCIO DE 1970/71.

DESPESAS
AmÍJulatól'io , . . ,........ . .. _ .

Crécha .

-'
-

"
.

. l-ceÚ�i tÓrí'o
'

... : .. ::: � : � : : : : : '. : '. : '. :
'

.. : : : : : :: : : : : : : : : : : : _. : : : : : : ::: : : :
Vila, Operária . . : _. , , , : , , , , .

AUXíLIOS - Médico HÓ;ÊPitálJJ.r .' - ' ,..... 5.40722

--:- óeu;os . ". . 949:00
- Aposellta'doria . . ., _ , . . . . . . . .

- 31. 75860
- Seguro de Vfclh. em Grupo , !li). 026:83

12.631.94
3.470,84
42.570,57
'-�i. 7E'},76

133.141,65

Del'pens A::lmin:istra.tivas_. . , .

-

_ . , ,
'

, .

Trrmsf. p -Patrimônio LiquidO
1.943.09

598.316.::18

TOTAL: . Crs' ':};1.325.73

RECEITAS
Subvenções _:_. ind. TextÚ ·,era. Hermg , _

Relida de Títulos , . , ' , ,., "
.

Rcc�'itas Diversas . . : .. , .. , .- , , .

Djfcr€;nça- entre_ valar contábil.c valer de- incol1JOração dos be11s da
Ilt·i':�' imoIJilizadq•. efe. alvará do i\Il\'L Juiz da Comarca de Blu-
11wnau. pela Iud: Têxtil Cia. Hering : ..... , .... , .. , ,-.,

_ .... ;., ..

91.346,85
10.225.18
25.076,94

499.176.76

. � � .. Crs 795.825.73

T'J'Ullscrito às fônÍas Q74 ã 07f}; do Diário Copiador, númcro: 02 registrado sob o

n'·': 351:5/69. em 24.10.1969: na'_Jullt2, Comercial do Estado de Santa Cats!"inu.
, r:'

Blum�'l1au; 30· de jEt1ho de, 1971.

FUNDAÇAO IIEl�MANN HERING

Ingo l'V. Hering
Pres.idente
CPF; 0037584i}:l

Nestol' Seára Hez(.':!i
Secretário

.

CPF: 003767449

Ha.ns Pmj/oH.
Tesoureü�o
CPF: !005337779 _.

COTl'mdo 'OclG-brêcht Filho
Téc_ em Coutabtlidade:

..... !:�: ...

Citlombo
uma ]JoniÜl expianuc[;l)· il-_5.
Excill ., do, funcioilr.deú to -

dos ,4-S .. neste i\!unicip'o·. '.

As 12,00 horas foi oid'o­
cido ao governador e C<imi­
tiVll um suculento' churí'as­
co, sendo . distribuído ri tu­
dos; mais de cento e "iÍl!!'
participantes, um cancro
comclnorath:o à pas;:�lg�J]1
de 'sua Exc:a.· por êstc -,;�Ü_­
nícípio, oferta da firma Ce-
ramarte Límitada . _

- Antes de retornar à (.:,!pi-­
tal sua Excia, f'êz qUl;;./';1ó
de visi.t� a finmi Cl',';tm'ü"
te. Limitada, ficando dC\,'i'­
ras entusiasmado co.)} (J. 1"<1-
bl':,'Co de

_

canetas.,
.

hoje: .Iii
com fama mundial. pJ])i úào

_

In:Cjtasse 11 exportação para a

Amélica Latina. a 1'(�retida
firma de cal1eeo-g. CSUI .. ex­

portándo em grande �'sc�la
para Og Estados Unidos da
AmérÍl:a do Nort{'. O Go­
Yel"nadOl' l'fcebeu nesta y;sj,
ta vários canecos quc edão
sendo exportados, Illim l�e­
límimo arrn{u'io previ,uT.('ntc
fabr;:eado para S. Exc-ia.

.

Colaboraram com o :\lul1i:"
cípio, para que OE, festejos
comemoraii"os da \'Ísita do
Governador do Estado trans­
corressem com o. maior êxi­
to possÍwl, a,s escolas, ACA­
RESC. Câmara Júnior. Ro­
tary Club, Comellw i\Tuni­
eipaI de Desenvolvimento,
Profespôras em�gcral. destp­
cando-se merccidamenl c Cril
todos os sctm'es ele gllanJa
os escoteiros de Rio Negri.­
Ilho.

,

.

BLUl\1ENAU, 26 DE SETEMBRO DE-1971

Comentário
VIENA (UP!I _' Produ­

tos
_
cníneses nas lojas ro­

menas .. ;· .

Co'nui·_i·ciantes. âüneses nas

feiras: cdmerciai� íugosla-
'vas, .. '

:F.ngenlleiros chineses nas

fábrlta's_' "albanésàs ... Esta'
repenkÍna e "intensa-presen­
ç'Lcb:inesa· nos balcãs co­
rnéçoü 'u preocupar'. áber-,
tamenté a União Sóv!eticá.
e. 'fi \;!à�em. 'que' L e o n i d
Brezl)nev. iniciou' ontem- à
rugoslavin. tem _ por objetr­
'·0 deterrntnar o que está
ocorrendo.
Observaciorc�. diplomáti­

cos acham que. a. visita Lte
Brezhnev -l'\lZ." parte d e

uma '.' cariipanha ,
mundial

désencadearta pelo anún­
cio da viagem 'do Presi­
dente dos Estados U11idos,­
RicI1ard· Nixon" à Ch;na
Comunista,
O': simultánco - intcl'êsse'

se deixarão ímnressionar e

é iminente o illÍcio. de ma­
nobras

.

mílítares destina­
das a .contra-ntacar qual­
quer inimigo 'vindo do les­
te: apoiando-se fundamen­
talmente ria"defesa guerrí-

do que -a visita possa síg- lheíra .a .longo .prazo .

níttcár outra tentattva so-

viética. '. para. cercear unia 1\ publicação iugoslava
independência tão dura- "]11edjuaroda politika" (po-
mente cçnquístada. . Iíttca.: internacional) ad-

-
.

íbílídad
vertíu êste fím de semana

Essa -POSSI 1 c, pro-
duziu' uma reacão extra- (LUe "értoir países'da Eu-

- ropa Oriental -estão falan-
ordínáría' na tügoslávia. do abertamente' sõbre a
Por- um lado, o góvêmo. or- .

.

denon lij;:!raluiellte o povo 'possibWdade' de-
_
uma 1n-.

a satr às ruas e trtbutar a
. -- tervencão -' "sovíéttca na

Brezhriev "boas vindas: cor, R01l1ênÍa- :e .possivelmente
dials", o que' parece ainda também .na Iugoslávia e na

mars estranho eonsíderan- Albàrrla.".
do-se que a visita foi defi- "Tudo 15S0 deve ser con-

nída' como '(extra-oficial e· "den-ado"; áêrêscéntçu, de­
all1.!sto�,a". nunciando cIl'crg:icamente
Par outro lado, no en- ";1 pressão mi a. intromissão

tanto," (l,s iugoslarvos c indi=' ,_D04_ assu-ntos de. outms

carmv:�ar'áúierite qu,�,nãb -·ljaíSes". l,

Por RICHARD -LONGWORTH

.

sino-sovíétíco nos balcãs,
, segundo OS mesmos obser­
v'adores, faz parte de:um
panorama mais - vasto que
comp-reende viagens sovré-

. tícàs à Europa�Ocident!ü'e
ao Canadá.', o Pacto de
Berlim, as gestões' a ràvór
de uma, eonferêneía de' se-

gurança européia; o Orien­
t:-Médío e outras questóes
palpitantes da atualtdude
internacional.

Durante' uma viagem
que levou na semana lJ<l,s­
sada a Belgrado e a Za­
greb. êste coi:l'espondf'nte
encontrou os iugoslavos
nervOE"OS à espera da che­
gada de Brezhnev, temen-

SUAS SOBRANCELHAS
O FORMATO

O formato nascente
das fobrel1celhas varia d(�
acúrdo com, o comprimen­
io 9 largura do narIz. eu­

ql'anto que o seu final v;.'
ria conforme a lalgura da
narina, projeção ou tama-
1111O na !)onm do uti.r.z.
A arcada da sobrance­

lha cleper.de do tamanb')
gl ande 1)11 pequ:no Q<jS

dilas.
Como diz Jary Thec'dora

em seu 1iY1"O de grande :;11-

cc!:so "Maquilagem e .80111
Gosto", da José Olympio.
::l. prillleir3, coisa que se de­
ve fazer nest; caso é cen­
tralizar .

as sobrancelh�ts
pelas linhas e ângulo" de
sua própria geometrJtL fa­
c!ul, da seguinte maneira:

a I tira-se uma linha
vertical do canto interno
dos olhos em direcão à t�s­
ta. Todo o f'o dá.<; :mbran­
celhas que exceder pum
dent!·o em d:'reeão do na­

riz deve ser 1 et1raclo. pois.
é tomado como excesso;
b I cent.raliza-s" a so-

bl ancelha tirando-se o

ângulo facial' do meio da
linha de ra z do nariz até
as têmporas. que é o fi­
nal da linha �te sobranc�­
lnaõ.

O formato do l1asc�nte
NARIZ NOR.:\.L-'\.L - Nas­

cente das sobrancelhas em

feitio quase retangular.
com o ó'cu final �m linha
indefinida.
NARIZ ClTRTO - Nas­

cente das sobrnncelhas em
feitio indefinido e em for­
ma de seta, levantando ao
máximo o seu lnlclO, e

passando a linha inferior
para a linha sup3rior.
NARIZ LONGO E FINO

- Nascente da sobrance-

Zerbini e a

rejei�ao l10S

transp'lantes
CURITIBA IAJB) - O

Flofessor Euricl'de;; de Je­

sus. Zerbini, autor do pri,
melro transplante de CJ­
ração no Brasil, di3Se em
CUlitiha. onde ve:{) jnau­
gurar a Uludade de t.rata­
mento intensivo do coro­
nariano -elo Hospital San­
t� Cruz, q.ue "acredito qtl()
Ulnda VaI demorar muito
tempo para que POSSU.11l0S
\'eucer os problemas de re_

jeição aos transolEmtes de
coracáo l11unano'·.
Acrescentou que "para o

estudo dos antigenos dos
tecidos hum,,"1l1.Os .iUl'.,lllO-
10gia,.. no caso dos trans-

.

plantes, é nece.,;sário exa­
minar número ll1uit� arRn�
d� de pe,<:soa.s e faze� ex,..

perinlentações eIn a.n.imail;.
O Pro-fessol' Zerbini diri­
giu um curso "óbre insu­
ficiência coronária com

partieipação de elementos
de sua equipe. Também
realizou cirurgia de troea
àa válv'ula aórticá Jo co'
raGão' de um, paclemte.
O paciente op'erad·) pelo

Prc;féssor Zerb'ni,' en1; cit�
ri.ter de demol1st.raçãn.
,·tillha lesão na válvuJa
aórtica e· possivelmente
11& mitral ta.mbém". cumo
adiantou aquêle cardiolo­
gista, nünutos untes de
entrar em campo e1rúl'gi':
co.

lha em fonnato 'de asa.

avancando .para a linha
nascf'nte do

.

riariz, dimi­
nuindo o seu comprimen-
to. ,:
NARIZ LARGO E CUR­

TO ._ O lÚl.scente da so­

brancelha deve ser real­
çada na pa·rt� superior
tirando o _seu inicio da li­
nha inferior, a fim de

suspender o seu nascente,
dando maior distância e

comprimento. a tipo
d(' , nariZ.. ;

Assumiu
comando
I Exército

o

do

�IO. IAJB) - Ao assu-
111 '1 o comando do r Exêr­
cito o General João Bmu
Machado afirmou que em

atão conjunt.a com as de­
mais autoridades da área.
cumprirá a missão de man.
ter a lei e a ordem, U11,
prestando seg'll1'a.nca ne­

(;E:8sária ao rÍtmú de de,
Sfllvolvimento com [lUe O
Govêll1O do Presidente

.

Médici e a. revolucão de
março de 64 vêm- dando
mo�tras da capacidade de
('Glldu:z;;r o Brasil para a

posição de potencia lllUll_
c:ial e modêlo internacio­
lIa1 de integTação social e
racial.

-i
"

. A solenidade de '���e.
. realiz�da sexta -feira;- -lJéla
manha· na praça de esp-or,
te.'; da Vila Militar foi 1)1'0.
s;dida pelo Ministro

'

do
E:l).ército. Gener:Ú· Orlando
Geisel que através de j)or,
lar'la elog'iou o Gencnll
Sílvio FTota. que deixava
o C3.rgo. e '''que soube C011-

dieiQnar seus 8ubor(.i.ll1a­
tios para at-ellder a-os re­
clamos e sacrifícios -da lu-
1 a cliália contra a SÜbycr,
sa:o. com benéiícDs réSUl,
tad-os e também propic1ar
<"alutar relacionamento' ,en_
tI c o com.ando e as aúto­
lidades civis".

RDBiscara
DOMINGO - 16/SETEMBRO/1971

.�
-

h.RIES _ Período alvissareiro pua- ,.. \.rato
Cf,m pu;soa.s bem relacionadas. SlIceoEo t'O­
cial em seu ambiente. Aleg'ria,s e surprésàs
ã llo.ite.

Propriedade de
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Intercâmhio
Clânli-Peru
LIlVIA. 25 (UPlJ - O in_

tercâmbio comercial en,
tre o Peru e 3. Repúblié..a
Popular chinesa será ·in,
eremelltado s11bEitáncial­
l1!.ente e se desenvolverá
üpntIo do "respeito à so­

berania e in.dependêllcia
dos dois países", disse o

chefe da primeira missão
(;umereiaI enviada a éste
p&.ís pelo govê1'll{) de Pe­
(�ujm', Wang Yell Chang'.
A missão. inegrada 'por

outros dois membros., ins­
t.alará em Lima. um eSCli­
tório comel'ciaL Em Pe­
quim:. já se instalou a:Mis_
;;ãc comercial peruana.

Chang disse à 1l111)rensa
que seu país ol)serva "éol1l
'profundo respeito e admi­
ràcão os esforcas aue o

povo peruano realizâ para
lograr seU. pleno desenvol-
-.,;imcl1to".

-

Indicou que a· China po-
_ pular apoia a luta pela
defesa da soberania 111ali­
-tima. que no caso perua-
11(. se concretiza no --res­
peito à tese das 200 mi­
lhas de 111 ar territorial.,
Sõbre o intercâmbio co_

n��rcial ,entre 3Ç;U país e o

Rem, 'expressou 'lue: a Chi.
na -adquirÍlt recêlitcmentc
no· Peru 150 mil tO\leladas
de farinl1a de l1cixe. pro­
ciuto que irá séndO.- envia.­
cio gradualmente. e _que
as compras ele ll1.tl1érios
de cobre e ZÍlICO est.ão na
,ordem dos -'lo5 m.ill1õés de
àólares.

'
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T?URO - Domingo prop,íclo pa.r.a ns j)8S­
"elOS em boas companhias. Pod,'!rá t.ratar
eOIl} desconhecidos de maneira prát.ica e
COIll franqueza. P.,omance fm·orecido.

a importar cultura, ou é criar uma dinâmica

�1 próprià p<lra at-e�tar a capaddade �r;ativa
;- de Um povo? _ O CENTRO de Cultura sai

xar de ver a Via Crucis de Ha;�,is •. na Ga I'.!- � me�;"o? Ou vai �er' u�a impr��isaç�o
t·ria Açu·Açu. A primeira vez(após déz anos, t

a importante obra é exposta fora de Flo- r

rianópolis. Déls 1 fi -.às 2.2 .\(�ra:;, .todos os (r�
_dias; Ínc!usive'aossábados:,_:CULTURA é 1",

\<.

MARA Pro'bst SChlG��él t';ntan,do' ..

reno­

.

var ó balé- em Slu.menau. Pretende fa-

G1t1fEOS - Os conta.i,os CO!l1 naU,·o!; de
Aries e Leão serão muito proveitoso� neste
dom.ingo. Sa.iba ouvir com a,tenção o que­
lhe disserem os amigos.

CANCER - Bom f!llxo astral para a.s a-ti­
,idades e os contatos socia-is. Neut.ro para o

t1aba.lho. Felicidade Da �ida romântica F(}­

;)rettHlo I',e a pessoa_ amada pertel1c�l'- a
Peix=s.

LEAO - Prenúncios �t,hissan;iros indicam a

po."sibilidad_� de se sentir J11Uito feliz hoje.
"'.cre·dite l1ll'.is em si mel:'1l10 que o �ell su­

{:('�w Een� dobrado.

- VIRGK\I -- Seja mais realista. com suas

obrigações pr,GfissiolnL>. No seto, E-eutimeu­

iaI, t.udo estará bem, com_ tendência. para,
melhorar mais a.inda, nos próximos dias.

l.IBR.A -- Agora Yo�é terá cllanc.''!s de re­

l1o\"u,r encontros e paJest.ras agradáveis.
Dia. feliz. com perspectivas de

-

sUl1)rêsas na

vida romàntica. Notícias.

ESCORPIÃO _ O pE'riOdo da manhã sera

de tc·do únportante pi.ra a- prática de espOl'­
t es kves _ e visitas p.essoais. Terá boas sur­

prêSa.s atra\rês de seus amigos,.

SAGITARIO _ As condições ao scu 1"€1:101'

serão totalmente propícias ao seu êxito pe5-

mal. Aja, com det-ernlma.ç.ão e otimismo e

trnlla mais c-::;nfia.nça- 'Cm si.

C ..\pRICÓRNIO - ótimo domingo para vo­

cê em tO'Jos os aspectos. Saiba apw\'eitá­
.;10 da melhor maneira possiveL Conta,tos

-com pcs50as da sua, tst:ima.,

AQUARIO - Oportunidades de re;::reação
llâo deverão ser deb,adas de lado. Compre­

.rll.são e a.legria. especialmente pO!' intermé­

dio de amigos e da pessoa amada.

PÉIXEs _ Condições cm. via de melhoria,.

Dê 'mais atenção ao que o,e pa�sar à :iua vol­

ta acreditando cada, 'Iez mais em sua;, cllan·

ce� de sucesso. Pode amar.

Escolha' Urgente sua camisa na grande
ofúta dêste ine's!
.,

A:Casa Btierger l'ecebeu mais de 4.000 ca·

misás, dO-� úÍün\os hwçamentos 71/72.' es�ando
. iôdas em ofertas super especiais.

CASA BUERGER
.
xv DE NOVEMBRO, 506

fax. E sabe o qUe sab-e. Informada e estu­

cliosa, f elem��to .de van9u��da �.i. cultura
de Santa -Catarina." _ NIr;'GU�M p�de dei-:ie.r uma -pe'ça

-

com 'esculTuras. d�'vert en­

contrar-'se -('O� Eíke' Sell, na semana vin-

dou.ra; para _ acer'ta-r' detalhes. lÍlI AINDA

Mara Pro.bst Schl.ôe,ge.1 com ii orquestra do

Carlos GomeS. pretende ensaiar o "Cisne

Negro"··d�'·Vila-Lobos, Mara sab�·o que

�ima ti; 'Jelho prédi� 'da 'Sibli�t���' PúbFca':
Vamos· iénovà:r'ou vaInG�'· pa:imaílécer na

pasmaceira f: na sabotagem de tôdas as coi,

.sas qve 11'\0 se filiem à uma visão rançosa e

G,; ,

,limitada da cultura'? .. UNIVERSITÁRIOS,
uni-vos, no vosso verso de estar na CQlTIU­

nidi!de como um eieme-nto, realment�, de
,i.J!tura. Não basta a lição. dentro da' sala

de aula, Espí'rit� u.l1ive��.itário é invencão
." " .'

o •• ,

participação .totaL . Diá 2, Armando Trevi�

em

san, o importa,nte poeta, estará aí na FURB.
É uma dida na qual passaremos a ·insistir.
Trevisan é muito,' muito' importante.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



m cinco ministros
�� .. 1

a . Amazônia
,r,abi, na"'faix� da Tran.>am.<a-·
.zcruca, Qnde visitará
núcle.os de t:'olonhação
INCRA e ina,ugurarâ o pri­
me iro trecho da estrada, de-:

'vendo, percorrur de automó­
'\I1!·1 cêrca de 50 quilêrne­
+ros, Nesse, mesmo dia,,' à
t<l:rde, virá para Belém, on­
de pernoitará. Ficará hos­
p'edado na reSidência oficial

do gcvernado�, d",vendo -des-
. r<achar do palé.cio Lauro 50-

dré. Somente no ,dia 29 é

que regressará a B'�a_síHa.

cem

pro-,'
. .

..
.

ItIUE' ,�I/tN'TERi'_ Lt\ ,�IES·]lf_l\_
"P:OLíTI�tJ\:�·;tÓItl, PAI;SE§,

COnSUitlO energia
Região Sudeste em

na

,1974J
o l'r(,�jd('nte, da E.l..ETR()�

BUAS. Eng, ?liál"io Buerinz.
afirmou PI11 conferência

'

na

AS';{]C',:H;ão dos 'Diplonlªllos
da Escola Sttpt'rinj' de Gúel'­
ra, em ndo Hot-izonte. uue
o consumo de r-ncrcia élé­
!rica da !'(';iuo i:ud{'�it· tio
Hmsil. CJ":loh;JlUlo São Pau­
lo. GtHl!1abal'u, Minas Ge­
rais. Est�Hlo do Rio e Espí­
rito Santo. àlcancurá em

1974. lADO kWh a'nua'is por
hohita ntc. uivcl caructerfsí i-"
co de pa", r1esCl1Yoh':do.

'

DiSSt' o E1J�. :\J,írio Bhe­
rinu, Falando sôbre "A Ex­
pansào de Enel't!;ia Elétrica
do Brasil". que' o país está
entre m; mai,oj'("ô investido­
l·t"l mundiais eru cnergía
elétrica c apl: eará l:S,'l; 1 hi­
lhào anuais. no, proximos
<Im:;. n"ra eknu' ii eapaci­
dada tie energia elétrica de
11.4 milhões de kW paTa' �o
milbi'l('s 11!� kW. até 1930.

,sólidas int�rlig'I�:l1("; '"om fi

�"';t(·m.a ·f,mleste. O .]11,. f,;;>':',
4) anmento t1:.l :'",nfw"j]irh,'"
de' operativa e n aproveita­
mr-nto da (/O�UEIl('a do 1'1',"­

m� dr chur as E'llt.rp as dila..:
l'l'!?;Íôcs.

BRASíLIA. f.'\JB) _:_: o

Sr. Ralph Dal1l"éndorf, que
d'i!emprnha tuncões de

mlntstro das relacões ex­

teriores, no Mercado Co­

mU111 Emóp:.;u, disae aqu'

qUI? aquela 'C011:111n'dade

países desenvclvídos ote-,
reçam aos demais as 111es­

luas f'actltclade s, 'indusi-..:e
a.: Gr'ã-Bl'ctanha. NDSW

empenho será sempre I1'S­

se sentido. Eu seria entre­

tanto, desonesto se não H'­

conhecesse que a críee do

dólar suscitou sérias difí­
culdades e, Pl:?ocupac('�s
C1".t1'e nós todos.

Por isso mesmo. acho que
os dialo�os mantidos en­

tre a Amér ícu e a nO;,5(:( co­

munidade devem conti­

'nuar ,

OBSERVAÇÕES
BR"\SILJA. IAJB,' -. O

l\-Ilni',tro .Rulph Dahrun­

dort', do Mercado Comum

Europeu, disse que UH! dos

Objetivos principais de

sua viagem ao Brasil é ob­

sorvar essa fase de desen­

volvrmento porque atra­

vessa o pais. O ministro
das Relações Exteriores

MCE afirmou .quc sua via­

gern não ficará circunscri­
ta a contatos formais. ex­

lllicando que segue para
Amazonas e p05tc1".orme11-
te aos centros desenvolvi­

dos do Sul. Afirmou ser

de!"onesto não reconh?cer

que há preocupação {' di­

ficuldade na comuniL\:)cle

européia p e I a situação
Cl'iadrí cóm a crise do dó­
lar mas "a comunidadr

manterá sua posição e en­

corajará o� outms países
a s'_'guil'em o exemplo, in­
eltti3ive a Inglaterra",
AfÍlmando não ser costu­

me divulgar o que trata
('om os presidentes, pre­
feriu manter em reserV�i a

�na
,

fal:1 com o General
Médici,

o SiRcl'!l1:l do J\'"()l·dpcIP.
('G!ll 1 milháo' ele 1;:W, ba­
seia-se

!!�"e
que exclu-si­

vaments 'nó, otencial do Sá.l
1<1':111(' $('0 1';'.. ais recente­
monto. no potencial do ,lU

Parnaíba, aproveitado peia
Usina Hidrelétrica da fhH
g�pel'al1ç":1 .

- No restante do país -­

afirmou o Eng. Mário Bhe­
ring - predominam siste
mas locais não lnterlgado«,
baseados em centrais }J i­
dráulicas Ou térm:cas de Jm·-

1101' porl e. 'que 2,lmst,PPéJll os
polos dc desenyohiml'nto,
como é (} r.3!"() de Cl1.Í3hH.
Bplém. Manaus e outra� ('i­
dades.

})olitica 1e

comercíal
manterá sua

ravorecímentode 'Interessados Incertos
., Com., o Prazo de .1'rinta {3fi).l)ias

Jui.�:r, dé,Dil'eito da 1': VaJ'Cl da Comarca. de, Bhsmena«

com os dema's país"s e que
a crise do: .dólur em nada

afetará essa posição,

�le foi' recebído pelo
Présídente Médici; ri, quem

arírrnou, entre outras coi,:'
"as, Que ;;;Ú;1, ,vhida ao Bra­

Eil servirá para qlJ,;' conhe­

ça n111 "pais em' pleno de­

f'envolvimén.to". Para me­

lhor rêalizar' êsse propó­
f.lio, não llmitúá· sua vi­
sita a contatos formais.

Pretende visitar 'inclusive'
a Amazônia e as regiÕes
mais desenvolvidas do SuL
Darendorf aproveital'á

ainda essa viagem_ - se­

g:undo êle l11'O',ô,mo' infor­

mou após a atidiência com

o GeneraI IY�édki - para

prosseguir nos entendimen­
tos com o :l'epresentant:'
do Brasil em, Búu"e};1s.

A viagem' do Se Dah­

rendorf se estenderá,' além
do Brasil, ao' Uruguaj, Ar­
gentína, Peru e Chile., Se­
rão ao· todo nove, dlas ..

Esta víag '111 - adiantou
êle aos jornalistas, n9 PU'­
lúcio ,do',Planalto - é tuna

indicação de que a ·eomu­

niclade européia pOde e de­

ve n�anter r.:!lações com

êsse continente. E re1a­

çõ:::::; qüe sejam mais do

'que as relaçÕeS tradicio-

11a.is.
':Entendo

te no Direito Ch;U Brasileiro que-aquê­
Ie que, por vinte: anos, S"111 ,!inCa üp­
cao nem oposrção, possuir C01110 StU

um unovel. aáqüü'll"-rne-a o' uomm.o,

independentemente' de tltllio de bo,,­

lé. tj_ue ern tal caso. 52 pre'lumem, po­
üénuo rtqüerer ao JUIz que ai;Sl111 -o

úecúl.re pur sentenç;l, a qual lhe ser­

virá de títuJo para a transcl'.lçao no

Registro de lmóvcls (CÓdl_gO C1v11, art.
5001. Neste caso, tem deCIdidO os jUl­
zes e Tribunais do País, ao usuca­

plt:nte so "cabe a piova ue po::;;o.e; (;011-

tínua e uaeiflca no imóvel com ânimü,
de dono: por 'VInte anos (ClÓViS B2Vl­
'laqlllu, Cod. Civjl com .. vol 111; Sá
Pereira, ,Manuel do Código Civil, pág.
�3!!,. Pvep,li.er.meriw. Nes1;as concUçoBs,
lequerem:. a \05sa ExceHol1.cla que na

101ma d.o art. 455 e s_�gullltes ao ({o-'
dIgO de Pl'Ocesso CiviL :;.e plOceuu em

dia, hOl'u e lugai." designados, com

Clt!lCia prévia do representante do Mi:"
nistérió Público. a' justificação "Imtw,

1itH;", 'COm o' depoimento das test'2mu-,
. nhas abaixo ,ru:oladas feito õ que, jul­
_gue V. Exciu. a justificação, mandan­
do citar pessoall11.ente os menc.onauOB

conúontantés, bem como suas. mUlhe:.,
re" résidení-és nas vizinhancas do imó:.

,

vel, cOÍn exceção 'de Max Konradt, 1'2-

sidente li rua 15 de Novembro; bem co­

mo o Dr. Promotor Público, e .por edi-
, tais de trinta (30) diaS os interessa":
dos.hicel'tos; p-aTa cont�starem a pre-,
sente 'ação de tumcapião no praz.o de
dez 110) dias, q�le se seguir ao térmi-

,

no do, prazo do edita1, na qüal se pe­
de ,seja declarado o doinínio dos peti-,
CÍonários sóbre o aludida terreno.
pj·osseguindo ...se; como -de Direito, até
tinal, sénte'nc;\).· e execl1<::4í.o. Dá: se D..

presente o valor de Cr$ 50,00. Nestes'
termos. Pede Defei:mlento. Blnmenau:
24. de maio de 1971. (as I -"Verne:c'
GreueL Renato, Wolff. t devidalilente
�elaçlo ). RóI ,de Testemunllas: Zeno
Weidgenant, brasileiro, casado, repre­
l'entanté com'ercial, residente e domi-­
cialiado nesta cidade; 'Erico B�dus.chi,
hrasile"íro, casaqo, Íl1llc1onáljo públi­
co, residente e domiciliado nesta ci�
'dade; Victor_ Krepski; brasileiro; ca'Su­

do contador ,dá'Mercantil é Incop. Rn-,
be S.A .. , residente e ,domiciliado nes-

'

ta CÍi13de:' "SENTENÇA'" Vistos, etc.,
J.ulgo por sentença, pani que produ­
za os séus devidos e, legais efeitos a'

justificação de posse, de fls" reque­
rida por Henrjque pás.�old e sua mu­

lher; Citem�se" por mandado, os. con-,
frontantes do imoi'el. e" por edital_,
com o p{azo .de trinta (3.0 i, di'as, pu.·
bli-cado três (3) vêzes �m jornal lo.cal·
e uma ,vez no órgão oficial dt;) :U:stadn,
os interessados incertos, para c{lntes-

- tarem o p�dido no" prazo de dez' (10,
dias,. contados da cit.acão. Intime-s�
o órgão' dO Ministéiio PúblLco. Custas
a finaL P ,R.I. BlumenaU, 27 .(le ju­
lho de 1971. ,José Bonifácio da Silva,
.Tuiz de Dire1to da F' Vara. Dado e

passado nesta cIdade de Blumenau aos
dois dias do mês de agõsto do ano de
mi.l novecentos e setenta, e tm1: EU;
(as) Eulina L, Silveira. Ofidal Maior,
'o escrevi. e EU, (às) Sérgio Alberto
da Nóbrega. Títular 'do Cartóno do
Cívél e Comércio o confiro e assino.

O DOUTOR JOSÉ B.ONIFÁCIO DA

SILVA; Julz de Dir. ela llJ. Vara de
Comarca de Blumenaü, Estado de

Santa Ca-ta!'it'Út,; 'na forma 'da leí
etc... .',

. FAZ SABER a todós quantos o p1'(,­
sente edital virem oú dêle" canheei­
mentotiverem, que.por pàrte de HEN­
RIQUE PASSOLD e s/mlllher LUIZA F.

,

, PASSOW, ambos brasileitps, aposenta­
dos, residentes.e domicj.Uaâos nesta CI­

dade, fui apres�ntada, a' êste
.

Júízo a
'

. petição do segi.ünfe ,�eQr: �'pETIÇ)lO"
Exmo. Sr. ,J'üiz de.Direito da Co­
marca 'de Blumenau. O FATO, Dizem
Henrique Passald. e s,ua 'muihel" Llüza
F. Passold, .rmlbos ]Jr:J.sileitós, apos:ll­
tados. re.sidente:; e domiciliáctos ná. ci­
dade de BiulUl"naU,' :Estado'de' S3.Ílt{l
Catarina, á Rlfa :lVIanaiis;'1'8 63, no' ba;1'-
1'0 do Ga.l,"cía, por seu.':;' prOCÜl'adOl'eS
infra-a.ssiriadQs ..

ut·,
-

instrumento de

procüração), ·-conl escnté:ío, nesta, cit-
, ,datle; á Rua 15 dt;) Novembro, iI'? 504· I'?

, andar. 'sala 5,- .qüe· vêem
-

possuindo há
mais de VENTE (20) ANOS: mansa é

,

pacificamente, 'sem ,,'lntcnupção, UÍ11::\
, área de terras com sétecentos e onz;

(711' metros, qüadradós,
'

. localizàd'a
nésta cidade, ã Rua Manaus, edificad[<,
,com-uma:casa sOb.o n'i,63,}azen1o_fren­
'te em 20.00 metros 'C0111 a Rua:Manau::i,

. Fundos em 20;00 metros ,com te·i:T·as de

"GUENTH.ER'BORà, ein: parte,.e"em
" parte, com ditas, de' ARTHUR ROCI-
Nr: extreúiando de üm ,ládo em' 35;55
metros, sendo em 31,55 :metros com
terras' de ADELAIDE' BUCHER; e em

4.00 metros com te1'1'3.S de ;\-iAX 'KON­
RADT, e. de um lado, 'tainbem em 35,55
'Inetros. seIldo, ,em 31.55 - inehas com '

, terias 'de Fische, e, ém � 4;00' m; .cóin '

terras de M:AX' KON:çt.AD;:r;' Os :Supll-
'

cantes possUem a' ,escritura' e o regis­
tro competende' de apenas 631 ..1l0, m,f;­
tr'os quadrados (liVrCl>lÍ.93 -V; fls_ 15:'>,
n9 27.234 , do 19 Ofício.:rmobiliádo J,

,

faltando, ,portanto, a',área:de-SO,OO fie-

,
tros qlmdrados; Esta', área faltaIite-lo- ,

'caliza-se nos fundos' do "terreno regis-
trado e tem ,as dimensões de'.4.QÔ por
'20,00 metros, sendo

. que,_ antigamente'
estava' _ desth:ada' a abertura. d.�, 'uina
rua com a lai-f'>;ui'a de' 4,oá'metros que
serviria ao loteamento�oriclé s,e êncon­
tra encravado, o presente"�imóvel;. lo­
teamento ,ês.te de, propl'iécláde élq. Sr.
Max KOlll'adt e, Slla niulher, em, clijo
nome se encontt:a registrada dita áréa.
Entretanto, o projeto: de" abertura da
l:ua desde 'o .inicio foi g,bandonado, pe­
la sua absoluta desnecessidade,', eis
que otra estrada .foi'

.

abei-:ta.;- faz:,ndo
com que todos.. os lotes ti'vessem fl'en:­
te para' uma 11,ill. Assim" desde que os

Suplicantes adqlliriranr ,o ,.seu lot.e. , .

(n.5) pasata,ú1� támpém a" oculJar
aquelâ área d-= 80,00, metros·quadra­
dos, isto, portanto, há milis de 20 anos.

cuja iJosse' vêem,' mantendo sem' in­

terrupção 'nem oposiçáó; mansa;' e"pa­
cificamente, até os ·dia� de' hoje, ,in­
corporando-se ao-- imóvel' registrado.
Como os SuplicaÍlt�s_ não'_tinham o ti-
,t.ulo -cte Dosse ,o doniín'io' ,desta' faixl?
de ,4,00 Inetros por 20,00 metros, qUi?

'

extrema 'na ,frente com suas' terras;
nos fuúdos com as de Gmither Borg e,

Arthúr,Rocini.;, em ambos ,os lados com

terras. de ,Max
, -Konmdt, querem pe ..

rante 'Vossa ,ExcelênCia ',regularizar, os

seus direitos _si)bre a ,referida -área pe-
-

la AÇÃO DE 'USUCAPIÃO, COl11� fun­
(lamento no art. 550.dq Çódigo Civil e,

segundo o' processo ,estabelec�do no

art. 454 e segs.' do Cóçli60 de Proces­
so Civl1., O bi�eit.o é princípio' co'rren-

SISTEMA

CRESCIMENTOo setor de energia elélri­
('ii bl"ãsileiro, segundo afir­
mou o Pres. dente da' ELE­
TROBRAS. po!'slli trés gran­
d('s :-:istemas, O maior é (I

Sudes:C. com cêl'CiI lI,: 8 mi­
Ihücs e 500 mil kW. comp-�­
n'n-r.l em extCJ: ,[10 e po-tén­
da aos grand('� sistemas in­
terligados f gl"idSl da EUl'opa
t' dos Estados l.'nidos. co­

brindo os E�tados dc Sà'J
Paulo, Minas Gera',;, GII:ma­
baI a. Rio d� J.iheiro e Espí­
rito Sa,nto é {'�t('ndendo-se
até o sul de l\rato Grosso f'

Goiás. inclu..,h·c Brasília.
O da Hegi{\o Sul. eotn

aproxin�adnm('ntc 1 milJÍiio
c 300 I1Ül 'k\V. cohrc os Es­
tados (\0 Rio Grande do. Sul.
Paraná c Santa Cat.arina.
(,I'oluindo riípidamente pan.t'

Sôbre a estrlltma do se·

t.Oi' de energia elétlica, di:;"
se o Eng. Mário Bher'�l;':
que a ELETROBRAS. ór!1�,(I
jt!r;�3dicionado ao. Ministério
tias Minas e Energia, é f(,:'­
pons.árel peja execl1C::.lO (].l
política elll'l'gét ira hl..1.cile j ..
1':1,

afirmou

que no momento' em que
cC impõe que as nações
que ainda não atingiram o

nível dt' pleno deSenvolvi­
mento e:levem cooperar, o

Bra�il é um ll1odêlo dêsse

entendimento que deve

existir.

Com 14 emprês(ls sub�:­
diá.rias e 19 as;;ocüldas, a

ELETIWBR.AS planeja, ('i)­

ol'della e snpeni.sionn 03

programas de C"onstru�ã..) c'

oper�&íio de usinas e sist,·­
mtlS de i.rallsmiss�o (' dj�­
t.l'ibui('"�o de energia eléiri­
ea, c[�bendo-llJe, a:�1da. a

fun('1í,o de B.�'JCO do setor.
I'espomáv€,j p1:'Ja capt.:J<:ão t'

distI:ibll.Í<;iío de re<,urfi,OS.

Acredito .:__ acUantou éle
-- que as boas relaçõ")s en­

tre o Brasll e, o Mercado

Comüm Europeu é que mo­

tiv['J.ram' �sr:;e convit� ,pa­
rá conhecer o Brasil. Es­

pero que 'ésses entendJ­
mentos produzam bons re­

sultados. Como responSá­
vel naquela colnunid.ade
pelas, re"Iàções, com as ou-

,

tras, nações; espero que 0:-:;

E concluindo:
-- E3sas na�õos que na.

Em'opa e na América es­

tão começando a se de­

senvolver encontrarão sem·

1)re 1U11. meio adequado de

cooperação a. t r,a vés' de

organismos regionais co-

1110 o M�rcado Comum Eu­

ropeu.

,/�===================�======================,, r •

'nSERVICO DE (iUINCIIO"'" ' '

CASA ROYAL SI A.

Durante o dia Fohe 22-0230

Centro-Sul; debate sôbre. a
integração da Agricultura

, Durante a noite 'Fone 22-1434

� PLAN.T�40 PER11HNENTE

-_.,
' comércio de atacad0. ,

Revelou ainda; cOÍlside_
ran:do.se os grupós de' pro­
dutos (cercai.s. 1)fodutos
de mercearia, e nrodut,Js
ándulstrializado,3, itortHru­
tigranjeiF:;l;s. a.ves ,e (IVOS.

flôres, carnes c p,-"',cado 1,

em jullw último consta­
tou-se q)le' o Estaüo "do
Rão é ,responsável. por ",

24.2':';' da, entrada de pro­
dntos alinienta,res na Gua'"
r,abm'a; São Paulo pOr "

36;9';", Rio,Grandé do Sul

por 43,3(;�" Santa Ca.tan­
na por 4.6r.·(, G0iás iJór
'3.4, Pn.ran.i })O1', B" I.

SAO PAULO­
Promovii:lo
Pa.ultsta 'ele Debates E�()­
nànúéos, foi lriíciado o I

, Encontro de Il1wgrn;;ão da
Agrieultul'a da Regiü'Ü Cen_
tral Sul, reunindo secre­
tários' de AgIicü1tura e

técniccs abordando a atual
, p(�ltica de' a,l:JaEteoimento
e pe:rspecU:vas ,de ,desen­
,�olvi):llento a.grícola .çla re-

gião. , ' ,,� ,

O S,ec.retário-, d� Al)Rstr­
cimento e Agrieul,tlmr da
Guana.bara, sr. ,Eàmhndo
CaID�:r.relo :Co.st.a, . fe:!; lll11.
histórico 'sôbre 'J sl4>tema
de abastecimento dó" esta­
(�O e', sua interdepei.iüên­
cia cóni fl,' p:!,odução; ;regiO­
nal. a;finnando que hã
uma. tendooci·a 'cie a co­

nierciali2�ção • dos W'Od�l­
tos padjionizad03, é- pr.e­
embala,dos 'margimilizat- o'

sor"o .fará com ctt1,e o

Br:SÚ seja grande �expor­
tado"r -de pro,dnto:; avico­
�as cleritro ele alguns anQ.,.

I';c-g'undo afirmou o pres'Í­
_C;ente da União Brasileira
de Avicultura (UBA), Sr,
Lauriston von Schl1lidt.
Para o Sr. Lauriston von

Schmic.1t. que \ein ,1 Pürto
Alegrc para particl,)ar da

primeira convellt:ão gaú­
eha ele 'avicllltülcl� a pro­
ducào e, consumo de aves
e ovos no Brasil t' s t á
atua1l11,ente 'em "ponto' de
.Equilíbrio'·. o que imp:>de
o. a.viltamento dos preGos.
Info):mon tamtém que a

prouução avícola, organi­
zada

.

no 'Pais ,€nderá este
nua Cr$ 2 b'lÍ1fJes. atra­
vés ela. comcrcbliz:lcão de
150' a 160 milhões dê fran-

, g0s', e, de' 550 milhões de
dúzias de ovas .

•

ç=====���====lSEJA 'VOCÊ TAlVIBÉNI MAIS F�H

SóCIO DO AUTOl\íüVEL CtUE
DE BLUl\fENAU'

CRECIMENTO
PRODUÇÃO

PÕRTO ALEGRE, (AJB )
- O cJ;escimento, da, pro­
du(}ã.o' agrícola no sul do
pai'>. prinCipalmente d-e
.soja, milho, amendoim e
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ACABA!110S DE RECEBER AS

� últi,nas novi'·dft(les �

Jaraguá do S�I tem mais
outra

.,

repetidora de TV

Blumenau, 2 de agôsto de' 1971 '

(as José Bonifácio da Sil\'a'

Juiz de Din3it.o da 1'-' Vara
(as) Sérgio'Alberto (la Nóhreg'a

LANÇADAS��VA.

NOVA FENl'r '7,1
....
....

., A mais seleta coleção dest� praça
'

- Tecidos e desenhos e)\clu,sivos!
a Numa nriedade sem igual !!

Sêda }Jura - Crépe fino - Albene Vis­
cosa - Cl'�pon - T W E E D de aJgodão.

Em GRANDE MODA: _- Brocàdo Bochê e

Jaquartlt. para grande galá.

=

, JAR'A.GIJÃ:DO SUL IDo Corrésp! --

o Lións· Club de Jaraguá do' Sul
acaba de"' prestar. mais um serViço re1e­
vante,àci�ade ,ao pôr em 'funcionamen­
tO,11 repetid.ora. de Televisão do C::mal' 7,
TV-Reoord,�'cle'São Paulo:

,(DL SUGERE ,LAVAGEM DAS RUAS
CENTRAIS

Em' sua última' reunião. o Clube de

Diretores Lojistas de, Jaraguá do Sul fo­
calizou o, prOblema fla poeira que infer­
niza os propii:;�tã,ri.os 'de lojas e residên­

cia:s, ao longo das ruas centrais da CI-
dade. Apes:1r de bem calçadas, tais ruas

acumurl:l.m quase taÍ1ta poeira.- como a>i

l'úas 'macadamizada.s.
, A,anomalia deve�se ao fato de tran­

sitarem livremente pela cidad,� os pe­
sados·caminllõe::>. tanto os ele casa como
os ,'de oü.tr'as cidades 'que,_por aqui }1aS­
sam.

,

. Un1a' das medidas' ventiladas para
ser' sugerida, ao Prefeito lvlunicipal. S?­

ria .. a lavagcm periÓdica das: vias públi­
cas; pará' ap'ài!ar 'a poeira, mas parece
.q:l.le essa sugestao não vingara pois certa­
mente .C0111 ri .lavagem os paral::lepipe­
dQs ,acabarão sol;ta.ndo-se. acarretando

problemas amda ,mais ·gmves.qlle a poei-
ra..

,

Parece, pois, ,que ..
a SOll,lÇão é mes1110

u(Íuelá.qúe já avel1tari1os há 'algum t;l11-
po: 'desviar os canlÍnhões para as ruas

Rio,Branco e :Cel.' Procópio Gomes de
Oliveira:

=

'.
"

- .

..

E \'ejA.l11 os �il1ra-modernos ,desenhos,A i:eccptidora foi erguida nu. encosta
do morrei: ao lado ,do Pico Jaraguâ e es-

, t.á ,e,m funcionamento ja há duas sema-
.

nas; para.·g;iú.dio dos possuidol.'es de apa-, ..

relh.ps de .te�evisão que a.gqra têín n�ais
uma cham�e de procurarem. um pro-

grama. 'que' valha· a pena assistir.
.

,

4- .in1�geln.e o som que' a repetidora
fornece aOS �recepto'res sã.o ótimos.

Listados e Jaqu,ardt -- em

- WOODSTOCK da Slúlaú,tex', ljem como

=

PERVINE LEADER e Veraneio GabardinE!
'da "'Santista" :

-

'PRP;ÇOS ESPECIAIS'AB.R-IGOS PARA PASSAGEIROS­
DE COLETIVOS (//1 ,(>111.;) pagamentos .'ie/l! ac)'és.f;iH/.fJ '

]Jam' o pagamento à I'if.ifa," O,utro sei'viço que o Lions acaba de
terminar é a construciio ,dos abrigos pa­
ra, passageiros, de, õnibus

'

circulares,
Seis, dêsses út-eis a.brigos foram er­

guidos €m'diferentes pontos do percUl'so
dos coletivos,

. contribuindo assim para
dar t confôrto aos' que precisam l1tiliz'ar
êsse meio de condução.

Casa· 'Villy Sievert 'S/A Com ..

,

Rua 15 de Novembro n9 1526 � BlUMiENAU ;:;
�

a .
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1
iN'A SEMANA -quê- finda foram' iniciados "cíar .. e'aprovar () lalJ'dQ 'di' avalia�ão,do p'a-' I'êde: de- Blum'enáu; A ampliação, em mais ClillS, ati o dia: 19 ·de outtlbr�; nil propÓr- ,

,

�

os 'trabaLhos' de construção' d-a !ndvs- ., tri";çnlo 'da' Sociedade T�rm*léÚica de Ca- 375 telefones; e conseqüente instalaçào do ção- de 25 por' Ciento Pêlo valor nem'inal de i
.fri.a�de.estruturasmetálica'sAllJ'sul S/A;nas pivãi-i·S(A,- SOTELCA,'no vil�or de Cr:>;· DOO vai ocorrer mais tarde. a,A COM- crS 1,00 �ais ilgio de, o,5e q,ue.revel1érá �. . PANHIA .

Aérea �'Cruzei;"o do Sul informZ1 r se. r f t t d' \
. 73,352.972,00, .pará ,o fim. de, i�corporação em e _rva pa ii U' uro aUl'nen o e capItal. ,

, A • que a emprésa vai abrir seu capital, ele- ,. JÁ,Fel entregue à Rêde Bancária o .. ri- ,
ao ',.seu ,patnmo,nlo ,e com;:equ,"ente aumento· r

,\vahdo-o para' 73 milhões de cruzeiros, corn m' I t d 7 515
-

f'f'
-

_,. I A

de. capitaL'" A .,�OTESC vai )nstalar no,
' elro O e e" no I Icaçoes ..o mpos-

,
• Cl lançanú;ntQ 'de 20 milhões de cru-zeiros em to de Renda-Pessoas Físicas,' d():��êrcíci(l ,�

, ações pr.eferêilCiais � 1IiII( ENQUAN.TO isso, a oe 1971, Estima-se q_ue e sistema d� dis- �
Varig está convidando 05 seus acionistas pa- 1ribuição poderá entregar cêrclI de 20.000 ,
ra

.

subscreverem: as novas ações prêfer,ân· 'lotificàções por .semalla. �

,mârgens. aa .SR;470;' k'initiativa' conta com

, ;ncentivos, d.a ,Prefeituriij' MUl'lkq�ar de _Blu- ,

m,ena\1.,. ,AS CI:N:rRAIS Elétricas do Sul
,do Bra�il_ S/A - ELETROSUL,. convocou

> � � � '" •

... -:. '. , pr�xi.mD' mi<s O' -,sistema',' DOO-Discagem
Direta Operad�r, nos aparelhos' dé Indaial,
qUe estarão;então, . ligados· diretamenté à

, reunião. de· car_fter extraordinário para o

.pr6ximo:día 28, às 16 horás, ii fim de apré- .

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



No último dia 20 o professor de comunicação so­
'. daldaPUC da Guanabara, Paulo Amélia do Nasci­
:trúmtoSilva falou aos alunos do Instituto Superior de

. ,. .

COIDlÚllcacão PubUcitáría, emSâo Paulo.

A conferência foi realizada no Teatro Aquaríus
e Q Professor, que também é membro da Comissão
Verificadora do Mínistêrio.de Educação' e Cultura,

.

abordollJ (} tema "r\s Faculdades de.Comunicação e o

Nlércado de Trabalho.
.

.

. O convite foi feito por João Batista Reimão, pre-
,sidt:mte do Instituto que, assim, apresentou.mais uma

'palestra dentro do ciclo de eonferências programado
por êle.:

-�.-}:*:(�--

Realiza-se no Hospital das Clínicas, a partir do
próximo dia 27, um curse de medicina d:n tráfeg'o ro-­

doviáii.o� através de painéis ilustrados dos m�dicos e
.

engenheiros especia�jzados.
. ):1r:(----

· Laudo Natel, Governador de São: Paulo, estuda o

plan:o-di.retor e de viábilidade técnica e econômica do

Pôrto de São Sebastião, que será transformado num

dos maiores portos do pais.
---}:*:(��-

AgostinhO' dos Santos já acertou sua temporad.a
nD Líbano. Daqui, há dois mêses estará cantando 1.:\05-

sas mÓsicas naquele país.
·

.

P�':(-�

No dia 16 último encerrou-se o Seminário Iptero
nacsonal: de Marketing, realizoàdo em São Paulo, pro­
movido pela Associação dos Dirigentes de Vendas

doBrasil.' ..

. Foi zránde o; número de executivos parüeípan-
tes, Q qu;tornou n;ecessáí"i� a d�visão em dois grupos.
O Seminário; segundo os: ínscrttos, alcançou um su­

cesso medito no campo de lVlarketll1g ..
. ..... ):*:(. .

, OJivrO' de Boris Kossoy, "Viagem pelo Fantásti-

ciY', representará o Brasil na' Feira InternaciO'nal, do
Livro, que se realizará em Fr,ankfu,'t, em ou·t�bro.
BOris; que ora participa hcurs-eoneeurs c!a Xl BIenal,

em São Paulo, la1nç<)u seu livro .recentemente no Mu­

seu de Arte de São. Paulo�.
.

--):*:(�._-

A . Casa Ricardo, conl1ecidíssima dos paulistas
pela qualidade de suas be�idas �érevendedor de pro­
dutos nacionais e estrangeiros) e �gora rep_resentru�te
exclusiva do. famosíssimo Ballantines, Wh1Sky muito

'êl.preciado por todos aquêles que conhecem, de fato,
um "Scotch" verdadeiro ;',

. .

A notícia foi dada. por Ricardo Constanti'nesco,
Diretor-Presidente da finna, que acaba de l:etorn�
da Escócia onde foLverificar pessoalmente a tradl­

dOIl,artecniéa de obtenção do legitimo Whisky .•
'--1:*:(-·_.

Rochapiso é o nôvo material de revestimento de

. assoal�os, de "khQw·how"macional, f,abricado pela
Gr.animar em placas de um centímetro' :te es.pess:�r�,
podend.o O' acabamento ser brilhant�, fosco ou rus.tl­
co, As chap.assã'O recortadéls com diSCO de a�o e dia-

mante.

:,
.

·

Simonal está lançando o LP
.

"Erlon Chaves e

Sua Banda�'doVeneno". Realmente Q disco é uma p�­
rada de balanço para quem gosta de dançar com mu-

sica forte ,

RESTAURANTE E CONFEITARIA

,..... ••
,

-

• "u

R��í1;UR�N�m
Blmnenau

ALMOÇO FAMILIAR

Salada Italirula

Creme Dubru'y

Sauerbraten riüt semmel.Knodel

26·09-71

ou

Pilaff. de Frango
Creme de"'Abaéate

Cafezinho
-,-xX.x�

gostosíssima Feiioflda

HOJE - DOMINGO às 13,45 ]101'as -
.,.

AsSll,! IJa.yan _:., Zev Revah - Franco Giomelli - ["m

A RAPOSA DO. SINAI·'
. 'FECHNICULOR � TECfu'\'ISCOPE - III ANOS

Sob d fogo cerrado, IDas conscientes do dever .3. .

cumprir, êles' escreveram COi? sangue e heroísmO' a maIS

brilhante' página· da' históna" A. GVERRA DOS SEIS

. DrAs, a:Odisséi.a. de MOSHE DAYAN. _.;;�
·

HOJE ..... DOl\llNGO .:.... às 4:15 - 6:30 - .8:4., HOiras '

Um g\:állde suceSsO do cinema italiano, :l\'INO !\'l:AN­

FRED! SYIN.A. KOSCINA. 'li'ERONIQUE VENDELL

e ENRrCO J\'l:ARIA SALERMO em
.

. VEJO TUDO NU
.

TECHNICOLOR - 18 A."""OS
A lúlalioote histórm' de um. homem que via tôdas

as ·mulheres nuas. E se isto acontec,e.,"Sc a você, o que

faria?, ·iria..:;>, um médico? consultaria, um psicanaliEta.,
ou enfrent:tria '0 prOõ1eIlUl? Assista VEJO TUDO l'>lLJ,
e veja o que aconteceu com NINO 1I/IAt·.-FREDI.

Foi autorixacla pela II Região Militar a inseale­

cão, no Centro de HabitaçãO' da APAE, à rua Loef�
gren, 2249, de uma sub-iunta de Alistamento Militar.

A sub junta deverá estar em funcionamtmtor na
APAE de São' Paulo, dentro de 15 dias.

�--):*:(-�-
De 30 de outubro a 15 de novembro será reali­

zada a 5f:t FITÁ-Feira Industrial Turística de Amparo.
A Feira unirá a indústria local, que exibirá sua pro­
ducão numa área de 5000m2.

J

A idéia foi de João Batista Cintra, Prefeito da
Estância, que vem fazendo de tudo em prol do pro­
gresso daquela região.

-,---):*:(_._--
"O que é ser voluntáriall foi o tema. discorrido.

'pela senhora Cybelle M. Carvalho durante a aula

inaugural dada às 86 inscritas para J;) terceiro curso

de Voluntárias, da APAE .

Durante todo o periodo de aulas as par+Icipan­
tes terão a oportunidade de aprender tudo o que se

refere à excepdornais, seu tratamento, seus aspectos
pediátricos e pslquiétrioos, além do trabalho da V�­

luntária no Serviço Social,
-'----):*:(-----

--):*:(---
Está sendo feita minuciosa pesquisa no mercado

brasileil'll) para 9 organização da Feira America;1a,em
novembro, que mostrará a São Paulo produtos de uma

centena de firmas.
_.--'p�:(---

. O Presidente IV.iédici está com viagem. marcada ,<1

Belém e Manaus para h,\specionar o primeiro trecho

d.a rodovia Tránsaínazônica, que já está compl�ta­
ménte conchúdo.

J. CECCONI

REFINARV\ .- Os parlamen­
tares catarinenses, Heivique
Córdova, Djandir Dalpasquale e

Octacílio Pedro Ramos que estive­
ram no Rio ele Janeiro tratando
junto as autoridades federais,
mais precisamente, junto' ao Con­
selho Nacional do Petróleo, sobre
a instalação em Santa Catarina
ele uma refinaria já, regressaram
e em declarações para nossa co­

Iuna adiantaram que a solução só
será conhecida dentro de aproxí­
madamente fi meses, dependendo
ainda de estudos técnicos que se­

rão levados a efeito.

Vamos aguardar e torcer por
Santa Catarina.

CAl{ROS ELÉTRICOS - En­

quanto lutamos pela instalação
de. tuna refinaria de gasolina, o

presidente de uma emprêsa nor­

te-americana distribuidora de
veículos está revolucionando as

técnicas de propaganda, median­
te a utilização de uma tática de
criação de demanda. que con­

síste em explorar as necessida­
des de conservacão do meio. Ali­
cerçado na preocupação do pú­
blíco com a crescente poluição
dos' ambientes, Mr. Korper tem,
exortado congressistas e empre­
sários a adotar providências que

13LUl\IENAU, 215 DE .SETEMBRO DE Hrn
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minorem a gravidade do proble­
ma, uma das quais consiste em

substituir os veículos movidos a

gasolina pelos veículos elétricos.

PARAPSICOLOGIA - a últi­
ma edição da conceituada revis­
ta "O Cruzeiro" nos 11105t1'a in­
teressante e importante repor­
tagem em que é provada cienti­
ficamente a reencarnação.

O focalizado na referida re­

portagem é o famoso professor
Banerjee, diretor de pesquisas
do Instituto Indiano de Parapsi­
cologia, em Jaipur. Tanto a NA­

SA corno a Academia de Ciên­
das da Rússia tem em alta esti­
ma e recorrem a êle freqüente­
mente.
Em suas declarações ao se re­

ferir aos estudos sôbre reencar­

nacão no Brasil, Banerjee P,'lO
esconde sua decepção, se bem

que considere que o Instituto
Brasileiro de Pesquisas Psico­
biofísicas é o que desenvolve
trabalho mais intenso nesse cam­

po. Depois de haver lido tuna

reportagem, com fatos de leví­
tação, referente a experiêncía
realizada pelo padre Quevedo,
diz não considerar aquilo parap-
sicologia. .

Mais adiante na mesma repor­
tagem, Banerjee coloca o leitor
a. par do seguinte:

c :
••• quando

estabelecia seus prímeíros con­

tatos para vir ao Brasil e tendo
escrito ao Centro Latino Ameri­
cano de Parapsicologia, recebeu
uma carta assinada pelo Padre
Quevedo, díssuadindo-o da via­
gem, POIS O POVO BRASILEI­
RO NAO ESTARIA CAPACITA­
DO PARA COMPREENDER A

REENCARNAÇAO" .

Banerjee diz que Quevedo es­

tá tentando usar a parapsicolo­
gia como meio de' refutar a' re­

encarnação e o espiritismo, por
estar ligado à Igreja que é con­

trária a reencarnação. Até o

Concilio de Constantinopla, no

século quatro, a Igreja aceitava
a reencamação. Resolveu não
aceitá-la mais, depois de uma

votação em que a maioria dos

representantes l'!�o compareceu,
devido o mau tempo, Se: todos
estivessem presentes, talvez a

decisão não tivesse sido essa.

Mas as coisas estão mudando,
contínua Banerjee falando à Re­
vista "O Cruzeiro'>'. No ano pas­
sado, éle deu um curso de um

mês, sôbre reencarnação; numa
igreja cristã de Toronto, Cana­
dá.

Bel�... para os: que se inte­
ressam por parapsicologia e

realmente desejam saber mais a

respeito do professor Banerjee,
recomendamos que comprem a

revista "O Cruzeiro" nQ 38 de
22 de setembro p. P"

BR,ASílili\.: EDITOR DiO "TIME'S��
DEBA:'I'E I-R'OBI.JEMAS P,OLtTICOS'

BRASÍLIA (AJB} - o
editOr do "Times'· de Lon.
dres, Sr. Louis Hercn, par­
Ucipou de um debate iné­
cii.to na história brasileira
rrpós a. l'evo-luçã.o de 1964:
uma discussão sõ:Jre te­
mas políticos dn qual tü­
maram narte, ao mCf:mô
tempo, ;:)' .presidente. dfl,
l\.RENA;. o pres.idente do
:JI.IDB, o líder do (i·ovêrno
no SenRdo. e o lídEr da
.oposição na C�m!?l'a, além
de ou1·rOs parlamentures
de ambos, partido�.

Os tClnas tratados du­
rante êsse encontro, com
.c qual o jornalista .:10 "Ti­
nies" buscou inteirar-se da
sit1.l'lção política . nadD­
naU versaram. desde os

plan:}s de desenvolvimen­
to do Govêrno em e:"pe­
daI, a Transam;a:zônica e

b projeto Proterru..� ate.
à análise do papel elo Q:m­
gresso Naeiünal, da ARE­
NA e do IvIDB na c-ondu­
cão d{)s assUlltos politicas
do país.

.

Ao finI dessa reunIão. .o

FIXADOS PRE':ÇOS

Os preços são os que de­
verão recebôr efetivamen-

I
te os

.

produtores .ou sua"

cooperativas. f:les são li­
\'res de quaisquer despe-
sas adicionais; inclusive
impostos e taxas as regiões
Centro-oeste, Sudeste e

Sul, segundo o nõvo zonea-

� mento do Pais. incluem os

'j e�tados do �spírito Santo,
'i Rw de' Janeno, Gnunaba­
-l

ia, São Pa11lo, Paraná, sta
catarina, Rio G. do Sul,
�Iinas. Goiás, Mato Grosso

MiNIMOS
e Distrito FederaL O de­
creto foi publicada no diá­
rio oficial de ontem. dia
24.

O Presidente encami­
nhou ao Congresso proj eto
de lel. que autoriza o poder
executivo a abrir no Mi­
nidério das Relacões E..'{­
terrores o crédito 'especial
de Cr$ 1 .. 620 mil cruz.ôiros
Destinado à aquisição da
chancelaria da Embaixada
do Brasil em Paris.

Foram e n c· a m in hados
ainda dois projetos de lei.
um autorizando crédito e::l­

pÊ·dar pa.ra atender a jus­
tica deitoral nos Estado;�.
du _limazonns, Guánabara.
Mato Gro�so, P:mambuco,
Rio Grande do Norte e S,
P,�ulo e out.ro submetendo
,1('. legislativo o texto do
nrotocolo adicional à cons­

tituicão da Unil'io postal
Univesal.

.

HOJE - DOlmNGO - às 11 Horas -

Jerry Lewi.'i e Connie Stevens .em:

BANCANDO A AMA-Sf�CA
(TECBNICOLOR - LIVRE)

Podem rir deSde já. Em. matéria. 'de babá; éle erú,'
,

o mais típiCO modêlo de <lefiC-iência e atrapalhação.

As jóias de Renato Wagner estão sendo muito
admiradas na XI BIENAL. O jovem artesão está
conseguindo um grande destaque no seu meio de, tra­
balho, uma vez que suas jóias são origínalisslmas,
atendendo a um estilo todo especial. Com exceção
das peças que fazem parte de seu acêrvo particular,

I ou que já foram premiadas anteriormente, tôdas as
1" suas jóias encontram-se a venda.

I Está sendo condu;J�*��'--p-e-tr-olína, PE, e com­

plexo industrial da Gypsum do Nordeste, subsidiária
da Sudeste, que fabricará as placas de gêsso Gypsum, :.

iá largamente empregadas na cc'nstrução civil norte-

americana e vários países I�Hno-americanos. A Fá·
brica será inãugurada em outubro.

---):*:(-�-
A Carmos instalou geradores de 150 kwa nas

Usinas da Eletroacre e tôda uma rêde de geradores
suplementares para a Embratel. É uma empresa es­

pecializada em grupos geradores, s:ternadores,.;'�gn-.
Iadores controladores, motores e dinamos que ]<1, lUS'
talou p�ra os ministérios mílitares, a Petrobrás, a

CES? e emprêsas pa.rticulares.
__

o

_
••.):*:(__

O jovem cineasta (publicitário) Sergio �egall, em­
barca para a Alemanha, no fim do ano, a fim de estu­

dar o sistema de televisão a côres, que brevemente

iá estará em funcionament� no Brasil.

�-):*:{-.---
As ruas de São Paulo'f(rfám cobertas COl�1 �n� ..

!hões de f1ôres, homenagem à primavera, que se nu­

dou. Essa foi mais.uma-promoção: da Secretaria de

Ti.úismo do Estado de São Paulo.
..

.

):*:(---
'I

.

Pai Zé Mendes, presidente da F�eração Paulis­
,

ta de Candomblé, está convidando a todo!> para assis­

"{ir as fest<l!i'de Cósme e Damião, que começam sába·

do nos terreiros de t:ndo o Brasil.

�--):*;(---
A Galeria de Arte do Residencial Parql�e �?nil.

li.enta� está promo'\(endo tun concurso para ]JrnmÍlvos,
com O' tema "Primavera no Parque". �; BRASÍLIA IAJB) - Por

Ce"rca de 10 pintores .. {lue eXlJõem suas obras Ll decreto qm foi assinado,
� t o Presidente da. Repúbllcn

todos os domingos na Praça da República já seins- fixou os preços mínimos
creveram e vários outros já entregaram, inclusive. os I papl financiamento ou

d t � aquisição de algodão em
qi.la ros pron os.

" ". ,.

'

'.J pluma. amendoim. arroz,
O julgamento. sera feIto por um Jun cntico e um í farlll..'Ia de mandioca, fei­

popular, formado pelos residentes do Parque. O prê- I jão, girasEolmilho e mja nas

'l'lio' oferecido será a compra do quadJ.'o vencedor.pa- :J regiõ�s Centro-oeste Su-
j 't deste e Sul. Os preços cor-

ra o acêrvo da Galeria do Parque. Até o dia 27 de responderão à safra clt'

setembro poderão ser entregues pinturas. quem qui- 19'71/72.

ser se inscrever deve procuraI' Luiz Carlos, na rua

Conselheiro Crisph:_íano, 36, 1� andar, em São Paulo.

-CINE BUSCH-

HOJE - DQ1UINGO -' às 16:36 - 19 e 21 Horas -

Al\>L>\..."'l"ILli
.

� Segwula-Feira. - às 20 Horas -

VIVO PELA TUA MORTE
(TECHNICQLOR. -16 ANOS)

Ntmcn. se vin llaeda tão bntta.!, tão .�speta.cul!1r, tão
i1npressionanté mUll western. 'VIVO PELA TUA MOR­
TE. a' etern.a. luta entre malfeitores e os homfllS (le
bem.
PRõXIl-.-IO DO:rvfiNGO:

OS BOINAS VERDES
com:

.

John. \Vaync

homenageado, no Itama­
ráti; com um. almêço no

salão Bahia, oferecido pe­
lo Secretário-geral para
Assuntos da Europa Qci­
úntal; .. JvUnistro Egberto
JYI"...afra, e do quu.l )xl.rtici­
pou também o ehefe do
Departamento Cultur a 1.
lYfulistro . shnas de Maga­
lhães além de jornalistas
e diplomatas.

.

POllco antes dêsse almô­
("o o ed:itor do "Times" foi
r{'�ebido em audiência. es­

pecial pelo minist.ro. int.e.
rinQ das'Relaçõês Exterio­
res, Embaixador Jorge
Carvalho e Sih-:J.
Pela n1:anllã, n? Univer­

sidade de Brasília, o Sr.
Heren manteve l.illl encon­

tro com estudantes da Fa­

culdade de Comunicaçõ"s
omm.do pôde expor deta­
)}les do funcionamento.
da circulucão, do �)roces­

sO de récrutam01Úo de

jornalistas e das próprias
normas de trabalho do
"'Times". Essa reunião ser­
,riu também :para que o

editor do "Times", L'1.ter­
roO"o..'$S8 OS est.ud:1nt.es sô­
br� prohlemas braroleiros,
suas opiniões a respeito'do
proces:::o de desenvolvL
menta nacional, e da orí;en­
tacão politica do govêrno.
Ontem o Sr. Lois Heren

foi recebido às llh30m,
pelO governador de BraSÍ­
lia, Sr. Hélio Prates da
Silveira, no Pal�cío Buri­
ti e particIpou,' à. nQite, de
um Jantar com os Minis­
tros Pratini de Moraes, �
Indústria e Com.ércio, e

Antônio Dias Leite, das
M111<'1s e Energia.

Sua viagem para o 'Rio,
de onde regressará a Lon­
dres, na próxinuL semana.,
está prevista para as ....

lOh40m ele hoje, sábado.

DEIVIAND·A DE ENERGIA.

INFLUIRÁ NO CLIM'A
NAÇÕES UNIDAS; 24

({IPI) - Um grupo inter­
nacional de cientistas ad­
vertiu que a creseente de­

manda de energia poderá
fazer ct:Hn que o gêlo do

Oceano Glacial lirlie.o se

derreta no curso d-e um sé­
culo, causando g r II ve s

t.ranstornos no clima do

nllmdo.

o relatório foi apresen­
tado ontem: a mna comis­
são das Nações Unidas que
prepara lUna conferência.
s.õbre assuntos relativos :1.0

ambiente para junho llró­
ximo, elll Estoco]mo.

Os 30 peritos que inte­
g'ram o g'rup(} afirmavam
que se conhece multo pou­
co "dos complexos siste­
mas que determinam cH­
nta" e reco-mendaram que

se estabeleca um progra­
lua in t e r-n a c i o n aI
de pesquisa. DÍsseram os·

cientistas que, enquantO'
êstes sistemas não forem
compreendidos, o mundo
devia chegar a UIn acôrdo
})ara impedir mela modifi­
cacão climát.ica em expe�
riêiIcias de grande alc�m­
ce, como a que a União
Sovié1.ica est.á plan�jando,
invertendo o curw de qua­
tro rios que Cl"Uza:m a Asia
central.
'Reconhe·cemos a possibi­

lidade réaI de que llln au­

mento global da tempera-

tura., produzido pela mJe­
cão de calor e dió:rldo de
carvão (Ç02) no ambien­
te passa. resultar llUIna

dramática. redução, e até
a I i ln i n ação. do gêlo do
Oeeano Glacial Artíc.o no

}>róximo século", assegu­
ram os cientist.as, aerescen­
tando que os efeitos sôbre
o clima, especialmente do
hemisfério- norte. "lfflde­
riam ser enormes. incluin­
(lo alterações na$ chuvas,
temperaturas próprias de
cada estação, regimes de
Ylmto e c.f}rrentes oceâni­
-ca-s�

.

A produção de energia,
que segllUdo os cientistas
está aumentando anuai­
mente em cinco a seis llor
cento no mundo. liberta ca­
lor na atmosfera. O coe
que resulta. da. queima. do
carvão, p�tróleo ou gás na­
tural, retem calor ao ab­
sorver as radiações solares
e infra-vermelhas.

Outros fatores menciona-
'

dos 110 relatório couro in­
fluentes no clima. sã.o a.

(lerrubada de florestas, a

extração de águas sUbí.t'.r-;
râneas, o desvio de rios,

.

o bombardei() de nuvens
(para produzir chuvas) e
os ga·ses nocivos de· aviões
c(}merciais' que sobem a.

troposfera e à. parte infe­
rior da estratosfera.

____,��--�---------------�-'-._. �.--�Jl� , "':--..--:.,.---�--.------..;...-------,---------..,-·-----�------�.__-.:-._��------,_.--.--..------------.__:".-..,..-----..-'-..-'_.--_4_""-t
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HOJE ...:_ DO':\fiNGO - à.s 13:45 Horas -

AssaI 1)ayall - Zev Revah':"'" Franco Giomelli - em

A RAPo.SA DO SINAI
TECHNJCOLOR - TECHNISCÚ'PE·...:. tu ANOS'
Sob () .fogo 'cerrado, maS conscientes do 'dever; a

cmn,prir, éles escreveram com sangue e heroí.'ffilo a llUlis

brilhante págiÍla da história, A GUERRA DOS SEIS

HOJE - DOM:INGO às 14 -.. 16,45 boras -

BOJE _:. DOMINGO - às &:36 - 8:45 Haras

l\1:ark Damon � Lawrence pobldn e Ros::tlba Nery no

maÍs violento de todos os west':!rns em

JOHNNY YUlVIA
TECIINlCQLOR - TECHI"lISCOPE - 18 A!'\OS

.

JOHNNY' YUMA, () pistoleiro que o oeste jamais
€:squeceu ... e que tão cedo não sai.rã de sua mt>mória,
é 11111 homem violento e inipla,:-;ável, com E.ede insa­

ciável de matar. JOHNNY YÚ1-.1,A, aplU.udido pelo pú�
blico COlUO um dos maiores westems dos últimos aüos.

bro> ii' S; JoãO' Batista .diaIOgilr. c'om ii cúpu":
Ia emedebista.locaL lHe, pretende re��ru­

turar. ii' agremiaçii?l ,nh�ue'le. Ín�lJnicí;piO'.
Também está reservàda importante ravela­

ção sôbre a Se<lre-tnia da Fazenda .. ,. EM

BL.UMENAU. um dia depoh�, é anúllcíada a

realização de. .um Semí.náriot para os inte-'

grante:s, da cúpl1la do POR; qu·e pretende

O,S MEMBROS da Arena de.lndaial inicia­
'. ram' os entendimEntos Visando a esco-

Ih� do su(leSSOf do. Sr. Egon Willy Hardt

n�:l'residência do, Partido. O nome cogita-
df" está merecendo O' apoio e a confiança

est.r co�hendo 'assinaturas êni todo o Va­
Ie... FÂLAN'OO na instalação dO' Ciclo de

Cenferências sâbre Segurança 'Nacional' e

Desenvolvimento .o Professor Artur.Macha-

do Paúpério declarou que "em matéria de

política, ainda estamos nâ ídade da pedra
[aSCÇlclil, pois estamos' a repetir chavões

.
.

c·onstruções e esquemás 1:;::.mpl-e.tamente s.u-

perados e usados na Idade: Média". Acen­
tuou (I conferencista que, "n-os últi.mc5 sete
anos o Brasil teve um desenvelv;:nel'lto
marcante- e Extraordinário em tO'dos os 5e­

târes úe afividades, à exce-ção do políticó".
A conferência foi .i! prímeira, de Ciclo que­
se iniciou: na Cap<ital do Estado...

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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TERRENOS·····'
"CASAS

APARTAMENTOS
G, '\VERl\TER DOROW - Corretor de imóveis

.

.

Reg. CR-ECI � 2191
.

.

.

Rua 'is de Novembro, 415 -:- Sala 3
. Res� RuaCel. Feddersen, 180�

...-=====:;===============::::::�..

ESTA AQui A SUA GRANDN
OPORTUNIDADE

. AUTO VALE LTOA.
,R,uK l�.DE NOVEMBRO. 89/l • FONF,' 22·1(1""
.c,mRQ .

"

.

'.',
' ANO

VARIA�"J.' ::..,. Branco I�otus : : '.

CORCEL< � 2 pts. Verde e préto ..

CORCEL ,::..,. .

4 pts..' Amarelo o •• � • � •••••
OPALA LUX,? - 4 eis, : .

JK - Amarelo .

VOLKSWAGEN' - Vermelpo ......•... ', .. - .

VOLKSWAGl!."N -: Cinza ,
'

.

VOLKSWAGEN _;. Azul � , .

VOLKSWAGEN. - Branco " .

VOLK'.SwAGEN =- Cerârnica ; ..

VOLR::sWAGEN - Branco ; .

VOLKSWAGE...'ií -:- Verde Carfbe .

VOLKSWAGEN - verde ; ..

VE1vI.-'\GUETl'r � Azul
, ..

SIMCA '-,- Ania-rel0 Bra1J.co
'

.

RUP..AL 4x4;, •• " .....•.••... : •.• , : .

AUSTIN óVO DEPfi.sCO.'\
.

FlI'{.<'\NCIAM'E:t-."'TO DE 6 A 30 l\mSES
AUTO, VALE El\1 BLUMENAU O l\U.XIMO

'. .

AUT01\-IÓVEIS

. ÁTENlJkNTE PARA
CONSULTóRIO DENTÁRIO

"
_".

,."'_';';;'.
.

PER.íOl)O DA l'I-TANH.-i
.

.

. ' Môça <:óm pe�sonaljdade mnrcant.e; idoneidade ab�
S�Iut-a,. 1eselllbaraço, conv.emação fluent�, dutilógrafa e

àlsVOSlçao p�ra 'o trabalhº em tempo integral,. A,presen­
tar�se à Rlta Floriano Peixoto, 35 - sala 14 - 19 andar�
Blumenau

.. � Entrevistas 110 período da {arde.

.. '�
:··Ut;RCAJ)IO.··-DE
EAP'tTAIS

.

.
Im]:>ortailte Bancp de Investhnent�, está se�

leclOn;mgo el�mel1t�s' ctl1n. alguma prática e�
v.endas, IucluSlve moças e senhoras; para admI­
tIr com� Ageu,te Autônqmo em to:do o estado

.

de Santa Catarina.

Os {!andidatos deverão' apresentarcse
Rua. do Príncipe, 330- .39 andar - canj.
_.;_.JOINVILLE-SG.

na:

303

Tecelã

_,ç===.

====]Promotores de Vendas
PRECISA-SE UltGENTE

Pessoas com desembaraço e ótima apre-

�sentaeão. - Informações: Jornal "Cl-

DADDE IDE �LIU7'�\t1ENAU" - Rua Na- .•.
1ny

.

ee {e, .n o.

==�==�======================��

Leia· com . atencão
COl\1PRA -- VENDA - TROCA

E CONSIGNA'CÃO
-'JO

CARROS li'n.'EffiAMENTE REVISADOS
FINANCIADOS ATÉ 30 MESES

CARRO
DODGE DART - luxo szul .. .. .. .. .. ..

G_<\LAXIE - cinza .. .. .. .. ..

CORCEL -' 4 portas' grená •. .. .. .. ... ..

1TARIPlNr.r - gêlo ...••........•
VOLKSWAGEN - grcná·.. .. .. .. ..

VOLKSWAGEN.- azul ....... 0 ....

VOL.KSWAGEN - verõe
VOLKSWAGEN - grená .. ..

K.4.1lMAN GH.IA - beije .. .,

VERANEIO - beije .

ESPLANADA - gêlo prêto .. .. � . .. ..'

REGENTE - bordem prêto .... , " ., ..

AERO WILLYS - ciiJy_.a .. .. .. .. .. ..

RURAL \V1LLYS 4x4 - azul bronco
GOBDINI - verde " .. ..

GORDINI -. cinza .. .. ..

GORDINI - azul •.... ..

ANO
1970
1968
1969
1972
196'7
1966
19€6
1962
1909
1983
1009
1968

., 1965
1003
1967

" 1967
1003

VeícUlos Quatro Rodas Ltda.
Rua 7 de Setembro, pr; .� C.P. 545

'BLm,'lEl"f4.,_U - se.
" �:

A.UTO COPA' "70" LTDA.
GARAGE..1\:I' DE ESTACIONAMENTO - COMJ;>R.>\ .

E
VENDA DE CARROS NOVOS E USADOS, FINAN-
CIADOS ATJi: 24 l\-mSES. -

.

TEM�OS A VEI\-"DA os SEGUINTES CARROS·
USADOS

CARRO
OPALA - 4 eis .- , ..

'â���:! ���: : :::::� ::/:::: ::::: :::: ::::::::::
CORCEL - 4. J)ts. �; � .. � "I. � w

CORCEL - 2 pts ; .. ,'..•. ; 0' .

VOLKS\VAGEN. . .

VOLKSWAGEN . . ..

VOLKSV,TAGEN . o •••••••• , ••••• , •••••••••• ' ••

VARIANT .. ; ".; : ; :
.

CHE:VROLET PICK�'PP - C14 ,

CHEVROLET PICK·UP - C14 ..

CHEVRDLET PICK_UP- C14 .

FORO'';' F 350 ; :: ..

RUR..'IL - 4 x 4 o ••••••••••••••••

Rua 15 de Novembro. 1439 - Fone: 22·'6574
.

BLUl\1ENAU
.

ANO
71.

- 7Q
"'"-. 69
- '69

..69
70

�69
64
71
68
67
66
63
62

BNH será transformado em emprêsa püblke
S. PAULO (AJE) - O Banco.

Na-cional da Hábita.çiW devem
ser transformado em emIlU'esa
púbIíca, segundo anunciou, ao

chegar a São PaUl", I) l\Iinis­

fIla0 . Cos:t:l. Ca",nl,t;�ti. Intor­
mamlo que o Miuistéril,l' do

Interior já, está nrovidcncían­
do ao mensagem ao Congresso­
NacionaL
Outra, mensagem' que será.

enviada a.o Congresso pelo
l\-1inistrl) do Int�rior será no

I(elltid� de aco-tar medidas
"para. que sejam. maís �pi­
das e de meno-r custo para. O'S

ml\tuários do- BNU, os regiS­
tros nos cartórios das modífí­
eações (lns nnvos contratos de
financÍtUnentos para. aquisição
de casa própria".

.

Quanto- ii cozreção monetã­
na nos saldos devedores de

finaneiamentos do BNH o- l\Ii­
nistro Costa. Ca.valcanti afir­
mou que "já é maíss do que
sabido que ela não será. alte-

cC=7 �
,..;

CHEVROLET :}
�CASA ROYAL SIA �

--------�-----------�
1

PEÇAS

la. Festa da.:. �
(Cenelusãe da 8'" Página) :�

Churrascada. . de contrater- �
nízação nas dependências.:1
da aia. Jensen, em: Itoupa- "

V!l Central. '. J
PROGRAMA '

DE HOJE E AMANHÃ
A programação para a.

lli- Festa. da Primavera, ho· .1,

je e amanhã é:) seguinte:
-

HOJE
.

_;_ 9 horas - Abmiura
da Festa;··

10 horas - Tourada e

cães amestrados;
15 horas - Torneio de·

.

laçaçã:o a cargo do Grupo
"Laço de Ouro", oriundo'
de TijlH:U.s-;
16 horas - ROdeio criou- ..

lo, a' cargo do Grupo "La­
,ço de Ouro" de Tij�lcaS;

18 horas - Nova apre:..
eentaçã-o do gnlpO folcló·
rico .do bairro do Garcia.
AMANHÃ
9 horas - Abertura, com

v i s i t a Ç' ã. o- de escolareS'
acompanhados de seus pro­
fesoores;

18 horas - Entrega de

prfmúos aos exposit-oreS'
de flôres e orquídeas, e ao

vencedor do ConcursO' "O

mais belo Jardim'. de Blu­
nlenau".
'19 horas - Entrega de

prêmios aos expositores de

pomb�s, aves, coelhos c pe.
qup..nos animais..
OBS - Durante o desen­

rolar da 1'). Festa da Pri.
lilavera. outras atracões
serão apresentadas, tais

como a apresentaçã.o de

Nines éducativÍJs sõbre a

;pecuária e agricultura ca­

tarinense; a cargo da ACA­
RESC.

es
·PO L)I_ B

A LOJA DO TuP...ISTA _" Souvenirs - O maior

depósit<:l de Canecos' Típicos - Madeira entalhada -

Artigos p!frnnantes - Presentel;i ,;.... Artesanato - Ex­

clusividades - GALERIA SCHADRACK - A\'enida
Beiia-Rio - BLUMENAU.

ESCRITóRIO CONTÁBIL
AGOSTINI
'.'�. '.� I

lilRllG[TiÍ_
.

F�4BBIL. :S/il..
u;ece;ssita: de tecelões, com, a e;cpel'iência' ;'únima de i'rês (J;nos
na IU'1zçao. '.

.

0$ i'nteressado8·deve'tão din:gÍ1'�8e à Ja..ra.g1.l.á FabTi7 ·S/A ..

na/lw:J; Jorge Czenz:iewicz, 590 � Ja.1'a;guá do Sul-SC, no ho­
'iá1-io das 14 :00 às 1 jl :00 hm'as.

ne,�1.L.e.. cessá;rio. apresenta1'�se seJn o�' lO·t "I
"

OI eq1 ·7.8:1 O
.

e;Cl,_(l1( O -

Ruá 15 de Novem1)l'q, 342 � S/H-15�16 - Fone 22·0156
Ca:ts:a Postal.:" 1122

BLUMEl'iAU - Santa. Catarina
Registro de FirmaS - Escritas Fiscais - COJitabili- '

dade - Contratos .._; Dis�ratos - Declaração
de llil:PQ1;to de Renda, etc.

. .

C01\-1 18 A.,.,.OS DÊ EXPERIf:NCIA NO RA.MO

S.A. SECRETÁRIA - AUXILIAR
Firma 110 Ramo< de eqllÍp-amentos pesados

necessita de uma Secretária Auxiliar para o De­
partamento de Serviço. As in,teressadas deverão
dirigir-se à Rua São Paulo; 119 2711, no horário
comercial.

.

eVB.tIs
JARAGUÁ DO SUL - SC.

Ell!' fase de e-xpah5ão, necessita para cólocação imediata: .

- 'ECNICO ESPECIALIZADO EM ARTIGOS 'DE MALHARIA'
.. (.j,Oéefagem,�ci:1rte, .costura, tempos e �éf1odoS)

.

E_J(IGE�SE: _.:.,- 'Con!Ie�imentos profissional através' de cursos es-
.

peclalIzados.t •

"

.' '.

...,... :r-dade entre 25 e 35 anos ..
.

'.
.

.

.
.

-., Curriculum Vitae .

OFÊRECe.SE:·,:,_;:.·ótlmoordenado .

.

......:.. Assistência médi�a.
�

. .ijorn. arnbiente' de trabalho.

PROMOTORES

INFORMAÇÕES: .... ....

. .'. No d.épar�aqento de pessoal da �mprêsa, àRua· Ce!.
pIO Gomes úe Ollvel�a.,:nO 285 � fone 2018 - Jaraguá doSul

.

precisamos para admissão imedia.ta, moço de boa,

a.parência, desembaraço, com 'instrução. seC1.Uldária., pa-
ra assumir cargo de' futuro.

.

. Inf.: CREDICART - RU\l.' XV de Novembro. 600
5<:> .. auda'r ..,... salas 501 e 502 com os srs. Luiz ou Ivã no'

II"horário comercial. - BLUNrENAU.
Proc(}.;

. p'ROFE;SSÔRA Glória de Menes.e;;, aSSes-

'. sôra técnic1il do Minis-!'érid ····da EdU'Ca:'

Çã� e Cultura' está fazendo eóntados com o

.

Seeretário Carlos Àugustó Caminha, s,nb-I'-!! I)
Plano Estadual dé Edl1�açã-o-. iii DE 11 ii'

1:7 do mês de' outubro, . $e'rêi .•. realizado no

UE<a la .. Feira de Ciências dai 'Grande Flo­
rianópolis. -- PARA substifvir () General

. .

.

. ."
.

�

.��.....- -_.; -�...
.

,;
.". .

"......�--:;��-�--�-":r. :;_'_'�:-�...,....,.��____..__..",.::_ ...

1'-·· ...,·4}·
, :

. .,

: ....

J .•
t.·

·":l;·::
r·'
··l··:, .... ·

f:-'

rida, pois não é adotada ape­
nas no sist-ema financeiro de

h:tbitação, mas constítut-se
numa. {las vigas mestras de tô­

da politica. econêmicc-finan­
eeíra (10 Govêrnn",

ras do Nordeste "fiquem

:pi:eocupadas, porque terão
mais reeursos que antes, pGis
o deereto-lci criando o Prôter_

.

ta. especifica claramente um
ti�o de agro-.indústria que
deve receber recurSJOS, sendo
exatamente o st';tDr açucarei-
1'1)". O Sr. Costa Cavalcanti

acreâíta que (J programa para.
o setor açucareiro do-, NO'rdes­
te "é de CrS' 50� milhões em

alguns anos".

Esclareceu que "o GERAN
em um órgãl) provisório e. o

p:óprio decreto que o criou ji
esmbeleceu que, no final dês�
se ano, seria. feito lID1 exame

do seu trabalho para saber da
conveníêneía ou não de conti­

nuar em funcionamento".

Acreseentou que, com o nê­
'170 decreto-lei de fusão de em­

prêsas, o Instituto de Açúcar
e do Aleool ficou com as atrt-

bllições de rea.I:i2;a,r a. rusão üas

emprêsas de açú.car nordest-t­
nas

li

e, assim, esaa politica' de
açúcar nMueIa regiió nü

podia. ficar dissociada, do cen­

junt-ll' do País".

BRASíLIA. (AJB) - O :&n­
co Nacionàl da. Habitll.çã.o de­
'l'erá enviar ao Presidente da.

República' projeto de lei esta­
belecendo' que a. cobra.nça. de

débitcs a,trnsado-s passará. '30

ser feita. -pela. justiça, comum,
através de processo sumário
flue dará. ao devedor prazo de
2-1, hocas i.p;,<; a citaçãn pam,
saldar sua. dhida. ou devolver
a casa que estava cempranão,
O BNU pretende também

colbír energicamente as Inva­
!OÕe5' que estão o-correndo em

J:Tande número de suas resi­
dências e para, Isso o projeto
'Vai consi.derar a. oeupa,c;;'1) de
suas resíõêncías sem aut�rlza.­
ção como "esbulho processõ­
rio". passível de pena de dois
a. seís meses de detenç'do.

O lJol'l)jet-o deverá ser sub­
metido ao Presidente Médici
nas próximas semanas, poís
já se encontra em fase de
conclusão e será a seeuír en­
viado ao Congresso Naciona.l.
A met�Ma faz narte d"" p-oHü­
.'ao do BNU de Impeãír o �I':ln­
de número' doe ah·;J.,ns nas

prestacêes, pois O débito atin­

ge milhares de mutuários..
- No projeto enviadõ pe-

1(1, presidente da. Renfihlica ";,1)

C()nl!'res�,�' na tílrça-feira" !'�.­

fava. previsia. a ('nncf>;:-r.(Í.O (l�

ll�"lllL<$ão para (.esc-ontar IjoS

llresotaçõe:;; de fina.nciamento
de cal'3. própl'ia. diretll,menle
do ll,lário do empre<Il-d'l, me­
diante sua. prévia, autorização.
A nor"a medida visa. colo­

N),!' em (lia ÓS débito-s. atrasa.­
e'los" \}I>is o BNH consider'a.

qUi", eBtá havendo "procrasti­
nação na." cobrança..ç das .pres­
b.r.õe."". Pelo nôvo sist.ema.· o
mi�j.nÚ-rio terá 24 horas.'de
}}"'3.ZI> após o mallda.t{). de cita.­
çã.o para. pagar.

o Ilroje+4 visa, ainda inmed;t'
que as re�idência.s financia!las
por pe;.:-.,n:l$ demutoIiza.dis.
pelO BNU sejam ha.bitadas

AÇÚCAR
Sôbre a extinção do GERAN

- GrupO' Executivo de Racío­

nalízação da Agro·indústria
Açuearei.."a do Nordeste - o

General Costa Cavalcanti afir­
mou que "quanto an pessoal
não há. nenhum problema,
pois a maioria foi requisitada.
de outros órgãos fe{lerais e

'voltará. para. suas repartições
ele origem, acrescentando que
o GERAN "não tem mais que
100 servidores. próprios" .

O l\Iinisotro do Interior disse

ainda que não vê motivos pa­

ra que as indústrias acucarel-

JUiZO DE DIREITO DA 2G• VARA
DA C011!JARCA DE BLUNIENAV ,

EDITAL D'E ,CITACÁO COM
->

O PRAZOI DE; 10 (DEZ) DIAS
O DOUTOR PROTASIO LEAL FILHO, Juiz de rn­

reitó ela 2'» Vara da Comarca de Blmnenau, Estado

de Santa Catarina., na forma' da, lei, etc ...

FAZ SABER a NILZA NL'NES. brnsileíra, casada, de pro­

fissão desconhecida, residente e domiciliada em Iuga.r incer­

to .';l não sabido, que por parte de LAURO NUNES. foi diri;:­
gída a êstEl Juízo a petição que CDm o respectivo despacho !'�­
guem transcrítoa: "PETIÇãO" Exmo. Sr. Dr. Juiz de DI­

reito da Comarca de Blumenau. LADRO NU!\'ES, brasüeíro,
msado, industri.ário, por seu Assistente Ju::iiciário, infra·fir­

mau.i) que tem seu .escritório à iua 15 de Novembro. 550, 20

3nda; conjUllto 206 onde recebe quaisquer not-iflcaçõe� e in­

j';imac6es referentes � esta vem. rom todo o respeito. je'mmte
..
V. Excia., com base no' Art.' 317, 11� IV do Código Civil,
propor a presente Ação Ordiná.ria de Desquite. cont.ra sua

mulher Nilza Nmles, brasileira, casada, d:� profíssã� desconhe�
cída com enderéço ignorado, pelOS motivos que p3.ssa a ex-

'por:' 1<:> -:- O Suplicante casou com a Ré em 6 de fevereiro

de 1957 sob o regime da cOll1Ullhão universal de bens, con­
forme �Dlist.a da inclusa certidão de casamento; 2-� - Que,

.

desta Ullião o casal possue dois filhos. lVIaIisa NUlles, nasci­
da em 4 de outubro de 1957 e Sérgio Nunes, l1a�cido em 4 O?

junho de 1959, que vivem em commmhia dO Suu1ican'p: 39

_ Que, em Diarço de 1961. a Suplicada. sem motivo jus"'o e

pla,nsível abandonou o lar conjll�al, indo re'jdir em luga.r
incerto � não sabido, não tendo Sido p05síwl dIlQup1f1. ép�"', D .

esta data saber do seu domicíliO; 4" - Que, o Códiq;o Ch'iI

Brasileiro reconhece c.omo m-ctivo determmsnt"! do desquité
o abandOlio voluntáIio do lar conjugal, durante dois anos con�
tinHos �art. 317. nO? IV). Êste motIvo, segUlldo os doutrina­

dore-s,' além de se constituir jnfração dos d?veres conjugais,
preí'supõe, ainda. o ânimo do �ônjuf5e de não mais querpr
voltar aO domicílio conjugal e a atL�ênch de uma jus[r. cs.u�

sa pára assim proceder. Ê o caso figurado para cuja mlu­

ção impõe-se o dewuite. Diante do exposto, r.equer o Supll­
cante a V. Exci9,., que se digne ordenar a cit.3.ção por edi­
t.al de Nilza. NtU1eS, para responder' aos têrmos da prel'ente
Acão O!'Clinária (13 Desquite. contestá-lu se qtúller n:> prazo

lE'�aL requerendo-se. inítlo li.tis. as providências da Lei n?

968 de 1{}-12-19'!9. publicando,se os editais de lei, psr ser

dc�çonhecido o paradeiro da SnpIica<la, a fim <le, a final jul­
g�·:ia procedente, ação, Eer decretado o desquite, condE'nando

a Ré: a) _;_ coino cônjuge culpada, à perda do ncme do pe:'
t.icionúrio: bl - condenada nas custll,S e demàis promUlcia­
coe,'; cip direito ouvido o órgão do l\1Ulistério Público e dan­

do-se-lhe curador à lide, caso não c-ompareça, parà respQn­
Q'?r aos têrmos da. Ação. Protesta-se por todos os meios de

p"ova cún -direito admitidos, testemlmhal..pericilil. doclunf:'n­

tal e de-polluento pessoal da Suplicada·. Dá-se a causa. para.
0'3 cf'itos de alçada, o valor de Cr$ 500;00 deixando':se de
reco'l'�r a taxa judiciária em virtude de Assi<;tência Judiciá­
ria cOl1.cedida. N. Têrmos. P. Deferimcnto. Blurnenav 19 de

_jn1l1o de 1971 (as.) Pedro Reis JÚlúor. "DESPACHO" A.

Dpêi!"tlo a audiência de conciliação prévia para o dia 12 de

OlltuJn·u. às 10 horas. Cite-se a ré. por (.dital, com ó prazo
de 10 dias, para. comparecer a audiência da qual con�rá., o

prazo da contestação. haja ou. não comparecimento. Blume­

nau 20.7.71. Protasio Leal Filho. Juiz de Direito da 2� Va­
ra. '''Em virtude do que é expedido o presente edital que f:�l'á
afinal afixado 110 lugar de costmue e aplicado na forma da

lei. o f.eu prazo decorrerá da pIimeira publicação, conside­
rar-se-á tranEcorrido assim qlt� decorrer o prazo. Dado e

passada nesta cidade de Blumenau aos {�ezenove dias do mês

de agôsto do ano de mil novecentos e .,etenta e um: Eu, (as.)
Eulina L. Silveira. Orícial Maior, o es�revL .e Eu. (as.) Sér�

gio Alberto da Nóbrega. Titular .do Cartório do Civel e Co-

mércio o confiro e assino.
.

Blumenau. 19 de.agôsto de 1971.

(as.) PROTASIO LE.'\L FILHO
Juiz de Direito da. 2" Vara.

Blumenau, 19 �e agôsto de 1971.
(as.) Sí.RGIO ALBERTO DA NóBREGA
TituIar do Cartório do Cível u Comércio.

ASSINE

E ANUNCIE

� NESTE

DIARIO

-�

BO·L.1VIA.···
E A All
SÃO PAULO (AJB) - O

Presidente da ComissãO de
Liberdade de Imprensa da

AII, Sr. Júlio de Mesquita
Neto, enviou o seguinte te-

.

legrm:lla ao Coronel Hugo
Banzer, presidents da Re­

pública da Bolívia:

"Excelentíssimo senhor

Cüronel Hugo BanzeI'

Presidente da República
da Bolf"ia
La Paz.

Na qualidade de presi­
dente da Comissão de Li­
berdade de IÍnprensa da.

AII, sinto-me no dever de
manifestar novamente a

V. Exa a profunda preo­

cupação com que os jornais
do hemisfério acompanham
as perseguiçétes mo'vidas

pelo seu govêrno a nume­

rosos jornalistas. As ga­
rantias oferecidas à im­

pren8<'l. não estão sendo.

respeitadas, e a prisão es­

ta semana de mais seis

jornalistas de La paz con­

firma a existência de uma

situação incompatível com
a liberdade de imprensa.
Coérente com os prinCí­
pios que defende, a Com1s­
são a que presido solidari­

za-se com o prot�sto da

Associação dos Correspon­
'dentes da Imprensa Inter­
nacional de La Paz e soli­

dt2. de V. Exa. med\das

que garantam, na prática,
a liberdade d';l imprensá .

CONTAD'OR

AtenCiosamente,

Júlio de lUesqllita. Neto·'

Pres,. da- Comissão de Li­

berdade
•

de Imprensa cta

AII". '1

Importante Indústria .no .ramo Têxtil possue vaga
para CONTADOR. É jndispensável que t-enha larga
e:;,.-periência no setor Contábil .e perfeito conhecimento

de Legislação Fiscal.

l·
05 interessa<los deverão dirigir correspondência

endereçada a éste JORNAL, sob o t.ítulo "Contador",
apreEE'lltando o "CurrieuItun Vita.e" e pretenções.

GUARDA-SE SIGILO

�==�==================�==;r

",,�_""__ ____'_�J.'------';"-�_"��-"""'_------"""_"__""-
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+_..,.-...,..,.-.----.:-�'--------- f
�
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José d� M�it'a na presidê.nCia da Companhía
de Habitação do Estado de Santa Catarina,

'. foi eleitO' O' Sr. Bras de Monge. A eleição
acO'nteceu no gabinete do S�cret�rió Ban­

deira Maier. __ HOJE, Rió do Sul se-rá pal�.
(li) de 11m. CurSo de Orjemta:ção Escolar, sob
ii cQordenaçâo do<Padre EugêniO' Rohs. _
Sete alunoS de Aero Cltlbe.· de Blumenau,

,
. prepar-ai'l'l·S;e ..

'

ativamente para

VENDE,·SE
Ul\1A CASA DE MADEI_RA

Vende�se uma casa de made·ira "com ter­

reno de 520 m2." situada a Rua Ge'l"mano Sch­

reiber, nl? 266 proximidades da Ci�. de Cigar­
ros Souza Cruz.

Ver e tratar 110 local com o Proprietário.

;:<;tooup semore renovado em ::a Icado'­
llRUSOOE - Santa Ccitarin.D

das melhores fábricas

C�4�SAS ZENDRON

práticos ii que se-rão iubmetidas nO' pró;xi­
mo dia 28, por uma banca especial do Rio

de Janeiro. Os aprovados receberão. cartei­

ra de pilato . ., A EDITôRA Voze-s acaba

de lançar um dos mais sérios .livros sôbre

educação sexual da .criança. Daqui há ar-

91ln5. dia;, estará em tôdas. as livrarias ...

FOTO Grupo Indaia" eStá em plena ativida­

de. Milita coisa boa está se: fin:endo em fa-

ver ela arte fotográfic1a em nosso Vale do

Ita.jaí. _ OUTUBR.O, nmo$ t�r �oyidades
em matéria de modas. A criação bltm'l�­
nau!;nse será mostrada na oportU'nidad.e.

. - NOVA t�ra.pia para os sofrid05-: cã.,na.,a

de hiper-tensão: • FOI UMA traição aos

blumenauenses, o m-oviÍnento de maconha
de um certo. 91'.,.5)0. "Cana" é o que iles,

mereceM. ..
.,.,.
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países o eonsíderavam um

«os mais fortes concorren­
tes ao campeonato dos jo­
gos Olímpicos de 1940.

O jovem atirador prafi­
cou íneansàvelmente para.
essa ocaTião, porém êsse
dia não haveria de chegar.
Em Setembro teve início a

Segunda Guerra IViundial
e os Jogos Olímpicos fo­
ram abàndonados enquan­
to ela perdurou.

Takács foi chamado pa-··
ra o exército húngaro, ou­
de ·as suas' inc.ríveis. habi­
Hda(les com a pistola· o
levaram a conseguir log:>
promoção ·a Sargento .. 11:103
tmllou-se instrutor, ·tx"i!i­
namlo os recrutas no uso'

deesà arma. Assim pôde
continuar· praticàndo sua

arte diàriamente c' ainda
adquirir má")r perÍeÍa em

torneios com seuS compa­
nhéiros de regimento."

.

.Ao findar a guerra em
] 945, foram idealizados·

. planos plu'a uma Olimpía­
da -em 1948.. A Hungria,
.embora pais. inhnigo' em
tempo de guerra', teve o11or­
tunirlade, concec1ida pelo
mundo livre, de mandar
um time aos jogos para
l"�presellt'á-là. Takáds {iI�

..

cou exultante. E,· de riô�
VOo �e Jl3s a }tratiear diáIfia.
l11cnte. Venceu o Campeo:
·nato Nacional Húngaro em

194í>, e t.ratou· de pr�pa-

,
. �: �;'

tentar, o j690 franco·er.abe·rto� pois nada'ma'is tem a

perder CÚ 9anhar no certame.dê,ste ano. :Devemos.tar
isto sim, noventa minutos de futebol corrido e rnovi­
m!?ntaclo,que servirá para levar uma p�ahÚa das maio-
res a Alameda Duque de Caxias.

.

.. '. '..
.

:Êstes os principais jogOS de h(!je, pelo Braaii:
Campscriato Nacional·
N" Maraeanã·- ·E'luin':nense x Botafogo
No Morumbf _ São Paulo x Cruzeir-i
·:tIO Mineírâo - América (l\1G·1 x Palmeiras
No Beira-Rio _ Internacional x S;:;nto3
No Recife � Spnrt Recife x Vasco da Gama

· Em 'Salvador _ BahÜ.l x Corlnth'ans
.

Camp�Diia1:D Catadnense
c

Em Blumenau _ Palmeiras x Juvcntus
Em Tubarão - Ferruviárío x Hereílio Luz

·

Em Joinville _ ·América x Caxias
Em Crícíúma _ Próspera x Intcrnac'enal

. ·Em Itájaí _ Barroso x Carlos Ilcnaux
.l.!;m flrm;Que -:- Faysandu x Flgueireusc

Certame da Primeirona
Em WUÍldhcr\'ul- Bóta.fogo x Tímbcense

I
. Taça.Governaclor'

.

Em Pelotas _ Pelotas x São Paulo
Em Rio Grande - Internacional x Sá Viana
Ein Livramento _ Armour x R.iograndellcs
Ein.:Bagé - Guarani x Bagé
Em Venâncio .Aíres _ Guarani x Nacional

·

Em Sía. Cruz .do Sul _ Avenida x Santa Cruz
Em IjtlÍ. _ São Luis x Ipiranga ,

Em Ercchim _ Atlântico x Atlético
Em Muçum _ Fortes Livres x Esppi'Uvo
Em Farroupilha - Brasil x Igrejinha
Em Caxias do Sul- Flamengo x Juventude

. .

E Q UI P E'S:
.

.

, ..

.• o Palmeiras, está definido para � eil1Co�t�o de ho­
ie, .c_o�: J�rge; Coral� Brito� Dl.iia e, Gón:z;àga;, Acfão e

Chlqumho; Tonho, Tarcisio, Sérgio, e Parobé ,
O Ju­

ventus, de Lúci" fiéck da Rosa;. iniciará' a . partida
com: 110; Paraná, Valdil', Nifota e Wilmar; ·Félix e

Emanuel; Jorgiriho, Edson, LUlsinho e Casto"r
..

·
.

Escreveu: IVAN CARLOS DOS. SANTOS

rar-se para os Jogos Olím­
ricos. Foi então que em

Iíns de 1946 a tragédia o

attnglu ,

Estava dirigindo seu car­

ro 1l0r . uma rua escura da
Budapeste quando de sú­
bito surgiu outro carro em

:múo - à escuridão,
.

avan­

eanão em sua díreção ;

T:.üics písou no í'reio, mas
era tarde. Os dois veículos
c o 1 i d iram violentamente
"e Takács ficou prêso en-

tre as fel'ag·cns.
Ao (les}lerfar no Hospi­

tal verific·ou qu seu braço
direito, o braço que fizara
dêle o maior atirador (lo
mundo fÔla amputado.
Era ull1 destino pior que a

morte.
I\Icõ·es mais tarde depois

de dei:'l:ar o hospital, Ta-

kács passou .a, viver em
completo retiro. Suas ati­
(udes· estranhas. Começa­
Iam a preocupar seus amr­

gos que estavam ínteres­
:.ados em saber o que êle
razia.

. Passados dois anos, por
ocasião dos Jogos Olímpi­
COf em Londres, o mundo
soube a resposta. Poucos
espectadores poderão es­

quecer a cena quando Ta­
kács subiu à plataforma
dos vencedores para rece,
bel' a' niedalha �orr;jlspOl1-
dente ao· pl"imeiro lugar
na prova de pístola. Ká­
l"oly Tal!:ács era um síll1�
bolo· sóberbo de coragem
e detcrlllil1acfw contra as

fôrças do d·esüllo. Após
me>:es de treinamento pé­
noso, o grande'atirador
vencera o campeonato va­

lendo-se da máo esquerda.

RESULTADOS. DE
ONTEM À NOITE

do .Certame Nacional
Flameng,o. 1 x Coritiba 1
PQrtuguêsaOx'América3
Atlético 2 x Santa Cruz 2
Grêmio 1 x Ceará O

BLUMENAU, 26 DE SETE�\lBRO DE 1971

Flu sena uma
. I. ....

-gra·nde ' atraçao
.nteíramento plejudictal.

.

Campeão da i\!t:ma Ta­
ça de Prata. o quadro trL
ccílor seria, sem dúvida,

.
uma das melhoreS atracões

.

que o futebal brasíleíro
i10c1erla mostrar ao nosso

. público. Apesar de mal sí,
tuado 1)0 Certame Nacio­
:cal. o FIu cont nua sendo
Ul11:1 das melhores equipes
do fu.tebol trlcamucão do
mundo - é além -de i110S­

.

trar aqui o vírtuos'smo de
Jogadores de elevado ��­
l:;'ar�to iria ensejar a õIlror:
tun.daoe de todos verem
novamente o famoso trio
catarínense que o defende';
Jair. Jairo e Mickey .

JOINVILLE IDa SUCtlJ sali -

Um jôgo para a "festa
«as faixas'. contra o Flu­
rninense, seriam uma boa
}:êdida. Kurt Meinert en­
tendeu isto. Foi. ao Rio,
conversou com próceres do
clube tricolor. mas ínre.:
lizmente os entendimentos
não chegaram a bom têr-:
mo. Pela cota solicitada
pelo Flu, 25 mil livres,.o
jógo poderia sair logo no .

segundo domingo de outu,
bro, mas o quadro carioca
ainda disputando o Certa­
me Nacional de Clubes -'
só poderia estar aqui nu-
111a quarta ou quinta-feira,
o que para o América seria

Paysandu e Figueir nse

hoje no "Berco da Fiacão"
. � .

Espet.áculo .de. futebol
dos mais sugestivos está
marcado pelo campeonat-':>
cutarinense, para a cida­
de de Brusque, quando
defront.ar -se-ão no estád'o
CO!lsul Carlos Re1.1uux, as
ei::quadra Carlos Renuux, as

�o Figueirense, da capital
00 Estado. Pedro Aléànta­
r0. Moura,· funCionará co­
mo. árbitro do prélio; Edi-

vmldo Coelho e Vnlmir
Rensi, serão os seus auxI­
liares. O paysundu, deve­
rá alinhar:·. Nalúo: Arol­
elo _ Carlinhos - Euclj-
des e Batista;· Knssi e Di-
110; Edson. -

.

Bráulio
Zé: Carlos e MicR_

I T A-J Aí
Na cidade praiana. o

Barroso, ·recepcionará o

Carlos Renaux de Brus­
que, em jôgo que será tra_
vado no estádio da rua

Silva, com Davld Josef Ka­
peI. apitando, e Raimundo
Ortiz Maiz e Fernando
Viana de bandeirinhas. O

Barroso, fOrmará: Eládio:
Waldeci _ (Wilson), Jael
Fr-eitas _ Mário José e

Tenente; Reginaldo e Dão;

Hélio Ramos - Sérgio Ma�
ira. _ ,Juquinha e Ozair,
O Carlos Renaux. que

se empolgou depo:s da vi­
toria do último domingo,
alinhará: Hélio: Sm1mel
_ Nel.son _ vnldiz Be]z
e Assunção; ChiqUinho e

Humberto: LuizhulD, Bli_
tinho - Rodrigues e Zé­
liso

e
Esta tarde, ,na lÜ'eaEda.L

dt: de Wuqdhel'val, es�a�
rã!) jogandu a s e�quadras
ptJJlcÍpais do T1mho·ens·e e

do Bota'fogo,. .em match
(leternif:llado pela Junta'
Disciplinar Desportilva da
Liga Blrunen.Í:mcnse de Fu_
tebol. Est,c encc.n:tro como,.
:;;c recortL'l, é rálldo pe")·)
returno do Carilp,eon.ato', e
ql:ando foi disputado o

vencedor fai o· Botàfogo.
por cinco t.entos a um. De­
púis: houvoe 0-. reCUl'H) di}
7jmb(}ens�, que conseguiu
a aDUlação da p-ái-tida, em
vIsta da i:ncllliião doe um

atleta <!z fonÍlà ;ilegal, na
es.quadra Botafogll'lms.e.
'Agoira. os dOl,;> quad"r(}s

voltarão a se defl'Jntar na
ta.l:de de huj'e, de·vendo
!lHlPOTc:c,nar uma boa· ren•.
(la, na l:ocalidade de 'Wun.
db-enral •. (.,3 dois times de­
verá';' lançar em. campv,
suas n1i�lhores form,a.ções.
Na foto, o Tlmboense,

Ca1r.lH:ã{) da. p:riJncirona .

de 1971.

Amanhã a reunião da J.D.D.�
I

'

As 20 horas de amanhã,
e�tará reunida' a J\mta
DisciPlinar Desportiva. da

Liga Blumenauense de Fu­
tEOOl.. Nada lllenos de sete
processos serão aprec1a­
dos encontrando-se os

m€@llOS na segu,intq 01'·

dem:

PRUCESSO 83/71

.1a1111.c Freincr (Juven··
t.us), artip;o 109 _ Ànilto
Adolfo. Koch (Juventus),
artigo 109.

PROCESSO 69/71

R,ulf Hadlich: (XV de
Outubro), artigo H4.

PROCESSO 101/71.

Ai-ist.ides Brancl1er
(Timtoense), artigo 109.

FROCESS"Ü" 105/71

Edner Cordeiro (SErÍ"i­
l111a), citado no artigo 110
e no 115 .

PROCESSO 76/71
Adir Lüébcke

. ,A1113.Z0-

PvOhertó Klemtz (Serri­
lUla), artigo 114.

.

Célio Persuhn (Botaro­
go), al'tigo 114.

PROCESSO R2!71
Victor F: do Nascim.€nto

(XV de Outubro), artigo
110.

lla). artigo 114.

Alcides Beling (Flores.
ta), artigo 109.

Jaime Nunes (·Floresta.).
arti.go 108.

FROCESSO 89/71

Alcides Beliní?, (Flores­
ta), citado no artigo 110,
combinado com. o 28. e ali,..
l1ea ue",

Marcos G_ üerding
(Floresta). artig::J 10.

.

Jaime Nunes (Floresta),
:::atigo 109.

itàl0 Wacholz .( Flores­
ta), artigo .50.
Nelson Schwarz (Flores­

.ta); artigo 114.

O,�l1i DalpilJ.z (Juven­
tu:;), artigo 114.
Esta .reunião da Jm1ta

Disciplinar Desportiva,· se­
rá de grande importância.
inclusive' com pOSSibilida-

dps de elimin3.l' alguns
atletas clJ. pnW.ca do fu­
teboL

CAMARA JÚNIOR
, DE BLUMENAU
Reuniões às quinta·
feiras, às 20 horas,
'no TEATRO
CARLOS GOA:IES

-----------* ------·'--....;...-��------------------------------.,..,f·
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es:tiidua I d� futebol . to, J:lanl' LI.rn conti:ato de três mêses, ainêia_ peonato
.

di! . primc-irona, e que segundo o·

presidente João Alfredo' Rebêllo, vai deci­

.

dir' o segundo lugar do c?m.peonato. .. NA
não resolveu a sua situação, O Jandaia,

que tem seJ,S passe nio. tem· interêsse em

c.edê-lo por: emprés!imo,. preferindo a ven­

da ilm définítivo... ACABOU sendo frans-

quarta-feira, teremos. na sede da ·LBF. a

aguarelada reunião· convcicàda pe·la entida­
de, pal'a organÍl::ar sugestivo· torneio de fu�

tebol, com a pa.rticipàção-de clubes da pri-
m�ira de amadores.

.

f.erido para: o prbximo domingo, o enct.:ín-
.

.

tro XV· de O·utu:bro e Amazona, pelo cam-
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nuclearEE. UU. limilacão
.J

conjuntas.' sóbre quais "aciclclltCls", nucleares, 'dissê 'a: :CaSa;
Branca. .

. '

Não·sc.sabia 'se as atuais .Iínhas c;iretas entre o'Pel1tâ-'
gono e {), Kl'emlim, est:abeleCltlas ern 1063 depois da.' crise de
rnísseís- cubana.- serram . substi tutdas 'por l.Úlf sl.sWma 'mais'
�per.fel�oàdo

.

via satélites. '

, \'liASHINGTON (UFI) -' Os Estados tÚÚdos c "a,. Uúião
.Soviética ·Ch�gar.ali:u�. um',aci>,rdo sõbre um novo sisJ:-rna dI")

·Eegur.al1_çá. destinado,?: e-vitar. uma. guerra nuclear acídental,
ammcíóu a . Calll\ Branca.'

O àcÓ�do. 101 alcançado durante a quinta etapo. d.'!;! con­
versações, sôbre lirrJ.i�açã(). de. armas. estratégicas c�' R:!�iJ.:�
que, Filfu.idía" qn..';;' entraram ontem- em. recesso ate c proxi­
mo <Pa ,15, em Vien2•..

· o 'acôrdo sers, assínado l1C. proxíma quínta-Ieíra. no iDe;,.
partamento' <1.0 EstíW_o pelo ·Sl'!t.l"etário William .Rogerg.e pe-
10- Milu3tio de' BO;;iações Exteriores :,so�ietico, Andrei Gr'Jmi­
ko, Nã.o e IDiÍ!ti:,a' a ratificàção ·do Senado.

"
'.

.... eis têrmos do acôrdo, revezados pela Casa :aran·�a, pre-"
vün iun compl'omisso mútuo .de rerrear retatíações nuoleares­
no caso da i..'i:plo::ão acl.dental de uma arma ,nuclear, . deveu­
dQ ser realizadas consúltas il1stantãneas entre WaShington e

)\'):oscou.

Plano hidr·oviario oâci·onal
já teor esludo comp1elo

.'
,

'

.,.E'!ob o nóvo. aeõrdo, cada paiS .devena manter seu pró­
prio 'circuito de' satélites e deveria construir estacót)s t.erres";·"
tres tara' aumentar . a, eficácia da.s linhas. dlXetãs em C6.EO
de �m[)l:gei:lC'ia�'

,

"

'

. '.
.

.

'

.. Os Estados' Uni·dos :criaram um canal especial através no-
.

.Intelsat�, a -organízaçêo ínternacíonal d.� comunicações porsa.télite. C' 0$ l'ÜSl:OS utílfzaríam seu .oatélife e ·.órbita terres-'

.tre; o'MolÍlfYa.: li. '.
.,

,
,

A· C 3�� l3rll.l1ca não disse quando o ;�ÔYo sistema. será'
pôsto �m funcionamento.

. ,

Um� fonte d.lplOlnática cnsse que "êste foi um passo mo-:
-dssto 'mas .significativo para. futuros �Icõ:r:dos de paz. com a
Russia" .

'. . " '
,

Grom.il):o .cóní'erenciará com o Presidente- Níxon na pró­xírna quarta-reíza, na. véspera. da assínatua e manterá um.encontro com Rogers êste fim· de' semana lias Naç.iies Uní­
.•das, - .

.

O Min;,:::trn III.ário Andr'eazza' recebeu do Diretor Geral do
DNPVN, trabalho rea llzado' pela fírma '(SGTE�LASA). dcno­
minado "Estudo ele vias. navegáveis interiores do Brnsil" er=. eomendado pelo' Departamehto Nacional de ll'ortos e ViUS' Na-
vegáveis, há 3 anos, seb COll.trato,··

'

A concorrência realizada, ria sede do p-;:-;rPVN, teve como
objcttvo o estudo. econômico da área de il1�lência do põrto,
com vistas, à implantação .de um comptexo J:.ortuário mdus­
trtal, com projetos de engennaría sôbre obras, de acostagem,
tcrmínaís especializados, urbanização da' área e obras com-
plementares. '

O ínterêsse ücspertaco 110S meios técnícos, pela magnítu­
de do empreendimento, foi' cabaímente demonstrédc pela par­
ticipação de elevado número de Iícítàntes, entre rtl1nas nacio-
nais e estrangeiras.

.

Fartament{)' ilustrado, Q Estudo das Vias Navegáveis do
. Brasil apresenta aspectos econômicos, asieos e técnicos d.� 1105-
sas bacias l1idl'Ogrú,fica� e 'suas ·}jgações entre si e a outras
bacias.

"

.

Ambá.s as'úacÕes EC COJ'llPIOlnetein a evitar o uso ociden­
tal .S, 11M all:tortzado de armas nucleares, e a se notírícar
mutuamente com antecipação sôbre o Jançamento de mísseis
que poderiam "cruzar as fronteiras nacionais em direção do
oUYJ;O, '.

'

:ffà ,clâ��s}lla� .sô))'!C, inve�tigaçõ�s imedi3itas,; imp?q ....is C
,
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t:bega�.a.WasbingtOIl representantes<f:.:"' .:. '_
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reunião
.

sôbre situarão monetária
"

Atingindo os mais Iongínquos rmcôes da Federação. o tra­
bulho analísa, também, 'a, coústúlçâo de barragens eclusas e
outras técnicas de melhoramentos de -hídrovías,

'

Crime de agiotagem é '. de

competência dos estados

"�O ,

Alguns projetos con,stant�s do' "Estudo" já estáQ Bc'l1do
executados 110 Rio Grande do ,SUl·e constam de barragem eclu
sada de Fand::.ngo, anel de D. Marco lO barragem de Al11aró-
polis. ' .

-

BRASíLIA (A,1B) - O TriblUlal' Federal de Recursos d'ê­
c:·:iiu que a agio�n.gem não ê crime qtie submete Eeu ator à

just·iça federal, mas sim à jU.'3tiç3,. comum estadual, por não
se tratar. de colEta de recursos.

NôVO REGULAMENTO PARA A CONSTRUCÃO
DE. ESTRADAS

>

o )\'Unistério dos Tralisport.es aca�J3. de baixar instruções
110 sentido de garantir os prazos previstos nos corit.ratos de

.- COl}strüc;-io de estradas de rodagem, As novas 110nnas forl1e­
cenÍ élêínel1tos de avaliação de desempen.110 dos empr:õiteiros
e apresentam medidas de caráter punitivo. O Ministro Al1-
drcazza objetiva com êsse nôvo r.eguLament.o, ünpedh' atru�o;;
Que CRusmn prejuizos ecollômicos e fi.nRllceiros aos empreen­dimentos.

Verificou o 'L'ribunal que a col'i!ta de recursos pcpulares
é elemento que caract-eriza uma instituição financeira, e o

ag'iota não coleb llada" apeuas empresta do que é seu.

atitude dura são os ins.is­
tentes rumores de que o

govêrno prepara um pro­
jeto de lei que favoreceria
os países menos desenvol-
vidos.· .

.

A Casa Branca reconhe­
ce que êss�s países, e em

especial a América Latina,
em nada contribuiriam pa­
ra os problemas. do balan­
ço de pagamentos dos ES­
tados Unidos. Muito pelo
contrário, os balanços de

pagamento e comercial são
amplamente favoráveis a

êste país .

A propósito, os rumóres
indicam que '0 projeto de
lei versal'ia sôbre reduções
tarifárias. e acessos espe­
ciais dos produtos dos pai­
ses em desenvolvimento ao

mercado norte-americano,
a fim de coillpensá-los pe­
lo adicional de )0 por cen-
to.

'

Argumenta-se que a Ca­
si:! Branca demorou uma

mensagem . ao Congresso
para dar um tratamento
libel'al aos paÍSes em de­
fenvolvhnento, temerosa de
irritar os legisladores que
defendem a tese do proVa'­
c]..::>nismo.
Se . no Panamá os Estn­

CÚ)S Unidos, não insinuou
!;,"quer essa possibilidade,
dizem os entendidos, foi
porque. tacUamente COIlSi­
derou qu'! enfraqueceria a

Eua posição em nms nego­
ciaeóes com o Japão e os

europeus c a que sushmta­
Tá na assembléia do F1.1l1-
do Monetário Internacio­
nal (FMI).
Se a Casa Branca fôr

conseqüente. COÚl l>,ssa. táti­
ca, p r o Yà.velmente, não
alÍunciará suas. intencões
na aSSe1,11blé1a da comúni­
dadc monetária e flnan­
ceira internacional, dei�
xal1do prura fazê-:-lo depois
dêsse ato.

..

na do oms, efetuadas ês­
te mês' em Buenos Aires e
no Pallamá, rcspectiva­
ment-e, cont.ra o adicional
de 10 por cértto.
Por sua. parte, o resto

dos paíse.s não comunistas
da. Europa, Ásia e Africa.
adotam igual posição de
'deÉconforll1idad� com' a

nova política econômica de
Washington. .

A pressão de nove paí­
ses do "grupo dos 10" só­
bre os Estados Unidos, pa­
ra aue eliminem a sobre­
taxi é cada vez maior.
'Mas, à medida que essa

pressão aum':!ntar, mais
fir'me E,C torna a atitude do'
Departamento do, Tesou-
ro.

WASHINGTON 25 (UPIl
- Repi'esentantes de 119
p�iscs começaram a che:­
gar a'Wasl1.ingtol1, �al'a
ll1íeiar s�g\lnda-feita uma
lêunião '

' de iInportâuciu
histórica que tem como

objetivo l'esolver a crise
do dÓla.r. em meio a fortes
l'umói:es' de que os EstadoS
Unidos preparam um pro'.
jeto de 1..,i destinado a ali­
viar 'as dWculüades causa­
das pela nova política eco­
nômica dI} Pl'esidente' Ri­
chard Nixon aos países
menos desenvolvidos.
.unia. sobretaxa de 10 por

cento nas turifas alfand�­
ganas norte - ameIicanas
tornou ma-ls. aglldas as de­
sigualdades: dos têrmos do
intercâmbio comercial dês-
1',CS países com os EstadOS
Unidos.

· A América Lati.lla teve

os seus problemas suaviza­
dos quando o Sub�secretâ�
rio de Estado Nathaniel
Samu�ls anunciou úa re­
cente reunião do Conselho
Interamericano Econômico
e Social (OIES) que Was­
hington isentava a região
da reducão de 10 por cen­
to na aSsistência. financei­
ra.

A Casa Branca. executou
imediatam"'nte 'cinco das
oito medidas e outras três

dependem da apl'Ovação do 1

Congresso. A Comissão de

Regu1amentações da Câ­
mara Federal estuda atual­
mente os projetos d:l, lei

respectivos.
A América Latina pro­

testou energic�uJ.1ente naf'.

reuniões da Comissão Es­

pedal ele Coordenação La­

tino-americana (CECLA) e

A de·cisão dn TFR foi pro'íerida num re�url':O l1r.nveniente
ele. Manaus, onde Francisco Rita Ber!lardJno emprestam di­
nheiro a juros, CJoranelo até dez por cento ao me:;,

A l}OVa sistemática jã está em vigor nos Di.�tritos Rodo­
viários Federais, IWdobrás. Comissão E-xecutiva da Ponte Rio
Nit.�rói. ECEX (emprêsa que constroe e .'ai explorar 'l Ponte
Rio-Niterói) e nas Dlvi.sóés que teráo de cumprir as instru­
ções, quando ad:minllitrarem contrat.()s diretamente.

ElllUlciando p!:'rante o juiz federal, éste declincu de sua.,

competência, entendendo que Bernarctmo. em razao do delito
de quô era acusado, deveria ser proces;3:;l.clo e jlllgadQ ).0.10 jUiZ
estadltal, COll1lUll.

'Houve reCUl"SC deddido peía 2a,. turmn do' Tribullal Fe­
de:al ele Rec.ursos cm fa.VOl' ela competência. da. justIça fe­
deral.

SUPERPÔRTO 00 RIO GRANDE JÁ
TEM CONCORRÊNCIA

Foram abertas no dia 10/9, as propostas do Plano Dire­
tor pua a constr1.1ção do Superpôrto Que. será instalado peloMinistério dos Tl'ansportes na cidade do Rio Grand,';! 11m dos
maiores ela Alllénca do Sul, visando o descnvolvinlCuto de re­
gião, das mal,') ricas do pais.

!vIas essa decisão da htl111a nüo prevaleceu, tun.s.. "ez que,
em grau de emb,l,gos, e plello do Tribunal a reJ:"oImoll. para
fixar a competência da justiça COllllUn esta·dual punI. proces­
w.r e julgar agiotas.

Fontes monetárias e fi­
nanceiras afirmam que o

Secretário do Tesouro John
Coilllally disse aqs euro­
peus que os Estados Uni­
dos estão dispostos a eli­
minar a sobretaxa. mas a

decisão será sempre sua e
não de terceiros países.
As palavl"as de Conually

são interpretadas pelas re­
feridas fontes no sentido
de que a sobretaxa ê uma
8rma que, se fóI' mantida,
equi.librará o balanço de
pagamento dos Estados
Unidos, mas ta�bém po­
derá ser um futor de ne­

gociação.
Connaly pareceu sugerir.

dizem essas font�s. que se
o Japão e os pa.íses euro­
peüs estiverem dispostos a

levàntar as barreiras que
pesam sôbre os produtos
industriais norte-a�nerica­
nos a sobreta:ka p�rderia
"ma razão de ser. ..-

De momento, os Estados
Unidos parecem prepara­
dos pam manter a sobreta-'
xa por tempo inê(etenni­
nado, Um sintOl'l.la dessa

Inglaterra expulsa, .

e s p i Õ e s soviéticos
.

, ,-)
Cumpanhia. J11elhunonenios ele Blumena.n

··.GR·ÁNDE IIOTEL
EDI1_'AL
pe acórdo cem D. d'Jlíberação tomada cm

re1.mião da 'Diretoria, Consel11o. Fiscal e Repre­
sentante do Ministério da Fàzend<l. reall.zada em

11 do corrente mês, a Companhia Mell1oramen-'
tos de Blumenal.l -- Grande Hotel Blumenau -,
pelo presente. edital, convida e convoca os 81'S.

POSSUIDORES DE AÇÕES NOMINATll[AS OU
AO PORTADOR' da Companhia supr?- cltada! li

.. 'comparecerem mun�dos, das respectlvas Açoes,
nas dependênc:as do Grande Hotel Bh.1m-;:�au,

. SaÜw dé Mármore, de 2'" à 6� feira no horano
de 14,00 às 17.00 horas, a part'!' de 3� �o _corren­
te mês, para que se pro.ceda a'substltmçao e

_

re-

•�.;,:=g=ul=a=ri=z=a=C=ã=o=,.=ll.=t=I::tJ.:::.v:::eS:z::::d:;:a=E:::;n::l:::iS=S=â:::;O=d=e::::::l1=O:::.V=l1=s=a=.c=.o;::e=s::.=.=;:.
"

15, Agôsto e lV71.
A Diretur.ia. (lo Gi:úmle Hotel' Blumenau

_./.

LONDRES, .25 (UF!J - NlUna medida' sem precedent�s c

em t.�mpos de naz, a Grã-Bretanha exptÍls·Qu ontem de seu
territõlio mais de tuna centena de fUllciOl1.álios so"iéUcos
q�le formavam vé1sta organização de espiWlagem.

Um eomullc!.çado do Ministério de ReLações Extetiorcs diz
que 90 dos funciomí.ri.Qs foram expulsos e dev:"1.11. deixar o pais
deut!o de dua" aelua.ns's, enquanto que otl"tJ."os 15.' que tLTlllam
p:;!mi�súo para vo:ta1' ao Reino Ulljd�, nfto podmào Jaze-lo
de agora em, diante.

O cxtrnordill(irio �l,lcallcc dli "réde de illtcUgCncm" mon­
tada �'ccm o a.m:i1io da embalxada sovleticn. dclcO's'Cõcs co­
mercÚtjs e outras orgauizaçõe:s" foi xevelado, ;egUnd:.� COllUl­

nicado, por uID. c-ricial do K.G.B. (S3IViço Se::reto do Krem­
Uni, e que soUcitml .e obteve asilo n:1 Grã�Bret.aill1a.

O commlicado oficial reveía também que nos últimos 12
n::'eEes .vários funCionários acusados de áUvidades de espi:ma­
gén foram retirudós por Moscou a pedido' do Ministério" de
RelaçQes Exteriores, .enquanto que outros deixaram o pais
p�r �onta.· própl·ia. ao serenl surpreend.idos em ciÍ'cull;,>tanCiaS

suspeitas.
Fontes oficillJS l·evelar.am que a U'.liào Soviética tem um.

total de 550 funcionários trabalhando .cm missões diplomá­
ticas, comerciais e de outra es:çé:::itl,

SeglU�do :instnições ·d'J S€cretã.rio (!e Relaçi5<es E.xteriQres,
Sir Alec Douglas-Rome, o Sub·secreLá.lio d3 Estado. BIr Del1-
Ui5 Grcenlull chamou ao l\,lhüstério o encarrega·do ne negó­
L'i:;s da União Soviét.ica, Ivan Ip,pOlito< para lhe entregai, uma
neta partio::ipalldo a decisão britânica .

A declaração pÚblica revela que o govérno britânico cle­
ddiu rz·iuzir ,no futuro o llúmero de funcionários 501iét1cos
que pOderão permanecer no país depois da o�dem de e};p11l­
�.no ( esclarecer que ês.<;e' numero, jjor sua vez, sera reduzi­
do. se outros represen,tantes voltarem a- desenvolver at.i,\rjda­
des não aut·Oliza:.las.

O cOlllUlúCado diz também que ..arios f\Ulc:ionari-:::s nlS­
soo. :solicitaram vistos à Grã-Bretanha par�. desempell1mr di�
versas lnissões, mas que os pedidos foram rejeitados porqU3
se sabia que_eram membro dO servico de int::lígêneia:.

Siemens
'fabricar

do "'Brasil vai
computadoresEDITAL ,DE LEIliÃO

O Doutor prOÚls.10 Leal FiIll0, 'Juiz .de Diréito da 2a.

Vara da; Coinarca de Blumena!-l, Es�ado. de Saut,:;< Ca,-
tanna 'na _forma da lei; etc .. ,'

.

','. "

siva bandeira dá Siemens.
Passaremos a operar sbzi­
l"lhos de agora tim· dianté,
abrindo. um novo "front"
�lO mercado ele' COlllpntada_
res, dom a instalação da
nova filia.! no Rio, a ESC
e n02sa filiada Icoíróm
em: Grava,taí, no Rio Gran_
'de do SUl.

SÃO PAULO, (MB)
6 Embaixa>(}.or Pio OOl'rea;
presidente da Siemcll.s do
Brasil, anunciou que n, sua

emprêsa assumirá total­
mente' a direcão éa Elll,­
prêsa de Sistelnas de Com_
putadores - ESC' - para
aume.ntar sua preséllça no

m er c a· d {) brasileiro de
(·omplltªdares.
Informou a'nda. q u.e.

além de assumir a sede
óaquela. sutiSidiária elll
São P!J,ulo, a. Siemens de­
cidiu abrir- Uma filial no
Rio de Janeiro e já está
iniciando a fabricação de
m.a'trizes para memóriló'. de
com!putadores em úut.ía
filiada no Rió Grul1.de do
Sul;.:1 ICQtrom S.A,
Explicou o presidente da

Siemens qUe "foi decidi­
do entrar nesse setor <;la
mercado brasileiro norque
as perspectivas realmente
justificam êsse passo". li]
acrescentou em. seg·uida.:
_ Nesse momento eU­

tranl.os ainda assocladós
com outI'a grande empr�sa
mundial, a RCA, Porém
nQssa apreciação do mer­
cado brasileiro é tão 13_,vo..
rável nesse ramo que u

SíemellS tomou �Rsa deci­
são,. ,talvez histórica, de
assu,rújr a totalidade da .

responsabilidade p�la .�
que' passará para a exclu-

FAZ SABER �ós que o presente edital vÍ1:em Gtl clêle
conhecimento tive�·.elll. que no dia 7 de outuhro as 11 110ra-s,
a porta pl'inc.ipal do. EdiIíciodo.:ForUIl1. ?: Alameda Rio Br�:l­
co. 610 O' portc�ro dos auditótioS levara a venda .em leilao

públi.(,Q� pelo'" maior' prêço
.

oferecido. os bens· penhorados a

l"_<illRICA DE ARTEFATOS DE COURO (TERCILJ:O FELIP­
PIl 1'0 'EXECUTIVO FISC-'\L n� 1'.730170 mo\"ido pela FA­

ZÉ_r:..�A ESTADUAL. à sab,.cr: UlVI. TEP..R�NO de > ...,� pr07
priedade, sim)d'), à -lua PL2-, ,digo; Petrópolis, com � are,:. de
405m2. C0111 20 mt5. de frente por 30 mts. de fundo". devl�a­
mente tranBc�ito 110. l'cglstro ele imóveis do 1'1 Oficio, avallJil.:­
do por Cr$ 2.500,00, ed'ficarlo com uma casa: de madeira, ava�

lia-da também em cr$' 2.500,00. E para que Chegue ao con).n­
cimento ele todos, o presel1te edital, será afixad.o 110 lugar do
costume e publicado três' ,'êzes 11a ,imprensa local. na fonn�

· ela lci
.

e quem 110 menCionado imó,,�fü estiver in.terêsse, devera
COlllP�rccer i10 cUa c l�ora acima ·designado. Dado ,-e pa.ssado
nesta cidade de Blumel1a.u, aOS oito de setembro de ml! no­
vecentos � Eetenta e um.. Eu. (as.) SINQVA CIPRIANIj Ofi­
cial Maior Subst-ituta do escrivão -o escrevi. BlwnenaU, Z· de
setembl'O de 1971. (aS.) Protásio Leal Filho, Juiz de Direito
da 2a. Vara.'

CONFERE COM O ORIGINAL.
Bl1.m�enall. 8-9-7i. Cif. Maior: Sinova Ciprial1L

.

Esclare-ceu o €'.!:i.bai:xadol'
Fio Correa que a produção,
de componentes', fie com­
putadores no. S�ll· iS o pri­
meiro uasso na direcã.o' da
pr6dl.içãq de pai·te..,

-

e, pe­
ças de cérebros eletrôni­
cos.', Inicialmente a' produ­
ç'ão gaúcha. ser"irã ao mer­
cado mundial' até que ha.­
ja fa.bricação tqtal. de
computadores no Bras.ll:
A Emprêsa, de' Slstemas

'de
.

'Computadores - ESC
_:_ fundada há pouco mais
de um a110. e meio , foi o

p!i.trteiro
.

pa,sso da'8ie­
mens do Brasil, .para. en­
trar no nlercado d� c.01TI­
J)j.l,tadoreS", . A ESC 'se dedi­
cava apenas à venda e
.aluguel .

de com:put.adores,
m\>.S segundo o élli.baíx.a.:.
dor Pio, COrreu "refletia
'um.a o:Uyidade' nova

.

na
histói:ia : da Siemi'ns

.

no
.mundo. 'iÍlictada hã, 17
'anos atras, qli.ando a· e111-

prêsa , entr·ou no
. ill'Gudo

dos: computadores",
-

,.

�

; t· ,

ARTIGOS DOMéSTICOS
UTILAR SIA --:- xv de Novembro, 1244.

AUTOMóVEIS - AGêNCIAS E· CONS�RTO
VOLK'sWAGEN .....:. Com. de Importação c Exportação
Blumenau S.A., Rua Itajai ,81 - 1"one3 22-0750.
22-0757 e.22-0759.
CHEVROLET � Casa Royal RA. - H.• 7 de Set., 1366

DISCOS
Sucessos llacionais e internacionais. A ri:ntior variedade
de discos ,alemães, regionais e a'ntigos p/colecionadores.
SEl\n?RE OFERTAS - Compramos ou trocalllOs �eus
discos usados por novoS- ria hora

Sua livra ria
�ua. 15 .de �Qvé�bro n� 1340 - BLUJ.\1EN.1U

FOTOGRAFIAS - ARTIGOS E EQUIP.
FOTO DIETZ Padre Jacobs, 10 (JUllto à Tórre da
Matri:li)

BOUTIQUES
JANE PRET A PORTER MODAS Cmxclusivarnente
Jmperchic e Cacharrel) - }tua Petrôpollli, 342.

HOTÉIS
Grande Hotel BlulTI&nau

Alameda. Rio :Branco, 21 • Fones: 2Z-0U5 e 22-0288

Hotel Glória

. CHOCOLATE
BOMBONII!:RE ORION - Rua. :Mal. Floriano Peixoto, 32 IIGEOVANY NOVIDADES

ARTIGOS NACIONAIS
E ESTRANGEIROS

T1'a,bàlha-se tom A I'tesanato'
CALÇAS 'A�CANAS
RELóGIOS SUICOS E JAPONESES'
PERF�ms FRANCESES
P.:ADIOS JAPONÉSES

.

LAl\flNAS INGLl5SAS, etc.
,

Rua 'S;Últos Saraiva, 372 - ESTREITO-

� �-'lorial1ópolis-SC.

CHURRASCARIAS
CHURRASCARIA e BAR CONTINENTAL - Rua 7 de
6etem,bro, 650'.

.

. I
Rua 'l de SetClIlbro, 9501,

LANCHONETES
KIPAO LANCHES - Rua 15 de Novemb�o, 461 -

. Galeda Busch -:-- Fone 22-0302.
"

. CRISTAIS -.LOJAS
CASA M9ELLMANN, S.A. - XV de NovembJ,'o. 1091 LIVROS _,.' LOJAS

LIVRARIA E. GRAFICA DO VALE S.A.
Rua' !\.1areehal F'lol'iano Peixoto, 31
TIPOGRAFIA'E LIVRARIA BLUMENAUEN.8E S.A.
XV de Novembro, �19 •.. ·

SALÃO DE BELEZA - GRANDE HOTEL
Anexo ao Salão de Mármore no andar Social �
,Fones: 22-0415 - 22·0288.

.
.,. . FARMACIAS .

DROGARIA E FARMA.CIA C.ATARINENSE S;A.
XV de Novempro, 542. "

'

.

FARMACrA SAJTITAS - XV oe Novembro, 591. I
FLóFtÉS � lOJÁS .

. '.
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. .somos um' Povo Ednca(Jo:
Conserve Limpa a' Cidade
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.DE PARABÉNS,OS
FURBAMAROS: EM CU:NCIAS

.

O Curso de Licenciat'nra de Curta
-DUração; em. regime inteIlslvo� de Ciên-

.

cías, entrará em outubro em sua: fase
deçIstva. qua� s�ja, ,didã,tica e prática
d1;! ensino num planejamento íntegra­

-

do ábiangendo as áreas de qmmica.
física, piologla e' géocíênçías - tntor-.
mou ao colunista .o coordenador .Al-
meríndo Brancher.·'

.. .

Oomo se sabe," êsse Curso de Li­
cenciatura de Curta Duração está sen­
do curtido na Fundação Universidade
Regional de Blumenau por 32 alunos­
'professôres de diversas localidades'
compreendidas na 4a. Ooordenadoría ,

outro íadó da questão, é ri. notícia
, de que' o, ,Reitor Padre- Orlando, Mur-
J)h.y comprou, no �lo, cem mil em

equipamel1to para o laboratório de fí-
síeo-químtca: .' ,

• EM AMB1TO NACIONAL
,

.

Notícia que calha bem nêste ,últl­
.mo dia' do. se:mana do Reflorestamen-

, to: nogueiras, laranjeiras, oli'V�iras e
,

. plnus elliotis mudando a te'rra do
pau-brasíl, como, resultado, do contra­
to entre o Grupo Financeiro Ipiranga
e a Emprêsa, de Reflorestamento Man­
zanílha SIA para a captação de in-
centavos fiscais,

.

dando sentido nõvo a
; essa promocão nacional. Em Blume-'
nau, a filiaÍ da Ipfranga e a Indiana'

. DistribuIdora estão perfeitamenteapa­
relhadas para qUalquer esclarectmen-
to.

"

- �OSVALES
,DO DIALOGO POPULAR � Um:'

,Afilial, eu ainda lião 'determinei prá
que, .tornaram obrigatória a compra e

obrigatório o USo (pelo carro) doscín­
tos de segurança. Até hoje, vi pouca
gente. a usar certinho. o cujo.
Me admira, ainda, que !Jara os passa"
geiros dos, ônibus inter nãó seja já
exigência sine qua non." Outro: ..

'

..

SOBRE 'SOBERANIA. - FURB,
ainda. Sexta, nó auditório _, Presença,
,do Professor A.'Machado "Paupérío,
da Universidade 'h-'edcral .do. Rio de'
Janeiro. Pal;lstra' sõbrc 'SOberania .

Alunos vibrando, depois. E não é prá
menos: Pl'Oiessor Paupério é autor de
várias obras.' entre outras: DiXeUo
Constltuc.onal', ,sOberaúia" -Teoria Gc­
l'nl do Estado. Nessa, Bráulio SChloe­
gel levou a sus..: Pl'ófessQl"' elogiou.
vmiuto) ,a'Cêivo . 'e Qlganização dá Bi­
blioteca da FORB., ,,'., "

JORNAIS - Prá mim, eão três
jornais do sul da:pátria amada, pela
ordem: Pasquim, .Jornal, do. Brasil �
Folha de São Paulo. Noticjário local e
de se, leio; aquímesmo. n'O Estado e

n'A Nação. Falei, não sei se disse.
Disse? Mais tarde; é ver.

'

PORTUGUÊS c::_ Nóvo método de
ensino, prá 'aperfeiçoar, alunos, ilo 69·
Grau. Curso começou sábado, no Pe­
dro II, prédio velho. �ofe5so:r: -oarios
AlbeIt-o Róss é quem fala, e diz _ 'Tain­
bém pró pessoal que quer Acadenúa.
Marinha.. Exército, Aeronáutica.

,

LIVROS DE ,LÉR ___!_ Confessar
burrice extrema, talvez, mas ainda. não
eonseguí ler: Hermann Hcsse, Gabriel
Garcia Marquez. Em todo caso, tão
lá, na Livraria- do Vale; Do prímeírc;
O Pequeno, Mundo, Gertrud. contos.
o Lôbo da Estepe, Debaixo das Rodas.
De Marqmz: oern Anos de Solidão.
Más quem tem leitura ,como necessi­
dade rundamental deve dar umaolha­
da também na' Banca de Jamais ao

lado doRestauiante ,Michel. Livros Já,
.

e bonc.

COMER, BEBER, ONDE SE DEVE
- PIá quem gosta de massa, é expe­
rímentar o, espaguettí com sardinha,
do Gruta. Azul.

'.

Qualquer dia. É de
lamber os .beíços, garanto. Mas devo
insistir numa coisa: quem gosta de
comer bem deve, conhecer a cozinha
do 25 de Julho. Ai, talvez deixem de
bad�lar tanto certo. restaurante' típico.

COLETIVA - Galeria Nossa Se­
n,hora do. Desterro organiza para ho­
je (inauguração às 20h30m) coleti-
va de, artistas catarínenses. Na no­

va sede da Reitoria do UFSC, em

Florianópolis, no bairro da Agronô-.
míea, De Blumenau: Elke Hering
Bell, Reybaldo Wilmar Pfau, Rubens
Oestroem, Alberto Luz e Líndolf Bell,
mostrarão a arte do Vale do Itajaí.

A exposição é importante não
só pela qualidade dos artistas que
irão mostrar suas obras. O público na

inauguração será sobretudo dos par­
ticipantes do Congresso de Reitores

de tôda a América Latina. A exposi­
ção é feita sob os auspícios do De­

partamento de Cultura da Universi­
dade. (Horácio Braun)

CA T'óLICO'S
REALIZARAM

�IANIFESTACÃO
, �

NA IRLANDA
BELFA.ST tUPI) .:.:_, Os .catôlicos saíram ontem às ruas

.

em manlfestações pacifica,s c os r'eltglosos rezaram !,P!!l. paz

no que as autcrídades classificaram de um dos días mais

pacificas da .Lrlanda do NOrte nos últimos -meses ..

os 'manifestantes se d'írlglram em passeata ao campo de

intemamento de, Long 'Kesh, onde as "'-utorídades estãc man­

tendo prêsas em julgamento pessoas suspeítas de pertence­
.rem 3.1) grupo terrorista IRA.

o incidente mais Sério de ontem roi um atentado a nom­

ba contra mil hotel no norte de Belfast. A expãosão causou

prejuízos' às paredes e vIdraças da, área, mas não houve vi­

timas.

,O Arcebispo de cantuária, chefe da Igreja Anglicana no

Reino Unído, pediu ontem uma semana de preces pela. paz
na. Irlanda do, Norte, afirmando que os preconceitos reiígío­
sos são a causa da violência. ria província.

.. ARBER·EXPANSÃO

Em sua recente viagem à São

Paulo, o' Sr. Arno Bernardes, irrlus-.
trãal blumenauense dos parafusos,
adquiriu mais máquinas para o de­

senvolvimento de sua indústría. Em
palestra com o capitão da indústria
Arno Bernardes 1n,1. e Com., salien­
tou-nos o mesmo, que referida,má­
qu�na, de fabricação nacional, au­

nlen1ará em mui.to, sua produção,
dc::ndo assim evasão aos p.edidos, em

o Bispo católico da cidade inglêlIü de Northampton, D.
Charles Grant, programou para hoje preces especíàís peja
paz na províncía CIU tõdas as jgrejas de sua Di:l:ese.

Franco-atiradores alvejaram onte.'TI patrulhas do exér­

cito ]nitânico, mas ninguém ficou felido. f!cgul1do declarou
um. por:,a-voz militar.

grande quantidade, aumentando con­

. seqüentemente o seu fatutrunento.
tA-F. AUende)
- BVCC - ESPORTES

O'maior clube, de campo de
Santa Catarina, até o fim dêste mês,
estará entregando aos seus associa­
dos, Os serviços de elumínação .da
cancha de basquete, e voleíball e fu­
tebol de salão, podendo assim o

corpo assocíarívo daquele clube de­

dicar-se à prática de esportes 110 pe­
ríodo noturno, Disse-nos O Sr. Adelí-

110 Ramos, diretor esportivo do Bela
Vista C.C., que a atual diretoria pro­
moverá torneios Internos de varias

modalidades, dando. ensejo a maior

eongrassamento aos membros per­
tencentes ao citado clube. (AFA)
- TTC - SNOOKER

Acha-se' a disposição dos asso­

ciados do Tabajara 'I'ênís Clube, a

lista para inscrição de um torneio de

Snooker, que terá seu início no dia 2

de Outubro p.v. Diga-se de passagem,
que as mesas para a prática de tal
modalidade esportiva foram to tal-

mente reformadas. O encerramento
de, tal torneio, culminará com um al�

mõço de confratemização entre os

participantes. (A.F. Allende)

la. Festa da· Primavera
Aberta .a� publico ontem, a, 1� Festá dá �tima�

vera cOntinuará aberta. até amanhã à nóite, nos Pa-
'

vi1hõ�s da PROEB, no Bairro da V�lha. Oivet�s sãti
as atrações progr.amadas par,a .hóie � manhã. A rea�

..

ti:raçiíc)., de roc!éios crioulo� t.:ç,uradas, torneio, de la-
9<!são, grupo tradieiclnaliSta do .CTG,.de LagéSj ap-"e."
sen,tações musicais, além de eXjl'l)siçÔ8$ � pombos e
aves, flôres e orquídeas, stand$ edu:cativos, e ,farta

dlstribúiçâo. de �iJ1hos do, Rk� Grande ,do Sul; ma�

te gel�d� e caf�%inho.

DISCURSO

o ., industrial Augusto Reichow emocionado dí­

rigiu às autoridades presentes,\ à imprensa e ao 'pú�
blico, pelás 10 har.as de ontem as Seguintes palavra$:

,

.

:J31umenau, e s tá. nova..
rh:�nt,e em festas. A
PR ÓEB; fiel à tradíçao
que' se' irripQs desde a sUa
tundáção; e atravês da cO:.
lillSsão êspecíaliza4a, e
com o deGidido apoio do
excelentíssimo Senhor GQ­
vernador dO Estado. Enge'­
nlieito ',Colombo .Machado
SaIles e' do exceltm.tíssimo
�enhor 'l're;fcito Evelãs' (}
Vieira e· ainda'da CâmErra
MuniCipal de Vereadores
:organizou esta prlmeim
festa da priinavera, em

substltuição a 5llo AGRD­
PEC,
'Blumel1au, di m;J.ls mna

dqncnstraçáo do· maior
�3.pii'it� c-omllI�tá.rio, róis
E.qui apresenta 'Com o tra­
t-all1o harnlOlúoBo de seus

associados, ort1uideas , do
Círculo Orquidófilio de
I'.lumenau, que transfür­
m!óu o :Pàvilhão "A" em
belíssimo" jardim.
Mostrando o que de me­

lhor tem para alegrar os
vAsitantes e em especial a
senhoras e criancas.
A Associação "Columbó­

fila organizou a, maior ex�
posçã6

'

de pombos da
América Latina. Tanto, é
que espécimes víndos da
Argentina, Uruguai, como
taJ1ibéu'- de vários e�tados
brasilbiros, p o de in sei
apreciadOS no Pavilhão
"B".

'

E a Associação dos Cria­
dores de, Pombos Correio
t.amhéni está presente,
com uma coleção de aves

das, mais adnúrávejs. E os
engenheiros' agrônomos,' e
um grupo de abnegados
blwnenauense5, montaram
-o maiS :educativo "stand"

,
R,efiro-me ao da ag:rlctil­

,tutaúnde são apresenta- '

dos prcid.utos a.grícolas cuL'
ti-\rados mi terra ban-iga,­
verde,. ,. com sugestões téc­
nicas relativas a 'maneira
de plantar, cu�tivar' e adu.
bar.

.

Éste traballlO; ltÜ­
., ,nhas ,.senhoras.' e meus se-

,

,

n11ores, ri.êSte ano em que
. 'o em.1nenw 'MiniStrO! da

,

. :A2:r±ç,ul1;urá laílÇÓU· o "81Q_
gtin", "PLANTE: QUE O
'GOV�RNO GARANTE",

.

tornaCl;le bastan.te sigllW­
cativo e poderá contribuir
pa.t'a a maiQr produção de
:produtos aliJ;nentícios.
,Outro "stand" que nos

empolga, é o do IustitutCt
Brasileiro de Desenvolvi­
mento FlOTestal - IBDP
� que montou signlficati_
"a ·mostra florestal, de
mate e, pássaros de caça,

,

todos subordinados a és­
'seórgáo.

'

O Govêrno brasileiro
tem o maior interêsse ,em.
fomentar Q ,reflorestamen_
to em todo' o território na- .

clonal, tanto que tnstituiu

AGRA-DE'CIMENTO

PROF� LUIZ _SCRVlARZ
.'
agtad0ce sensibilizada as manife&tações de pesar re­

cebidas por ocasião de seu fale"..imentQ e convida ,pa­
rentes e amigo;; para. assistirem. à :Missa., hoje, domip­
go' às 19 horas, na Igreja Matuu de· Sij,o Paulo Após-
toio d� Blumenau.

.

.

.
.' .

C:O'NV'ITE
A ASsociacão Comercial e Industrial de BltI­

mengu, convIda os seus associados, beD?-;.. como de­

niais pessoas interessadas, para a reuruao que fa­
ra realizar, em sua sede social, às 20 horas, do

, dia, 27.09. '71, quando será analizado e illsuut�do
o Sistema Nacional IntegradQ de Infonna,çoes
lnconô.u}.tco ,

Fiscais.
'

Esta'rellllião que será orientada pelo D1;.
Francisco J�, A. péricas; contará com a presen­
ça de, representantes. da..s Fazendas'Federal e Es­

tadual; bem como com o Assessor da EXUlO _ Sr;

Secretário da Fazenda; Dr, Nelson.Madalena. '

Bhunenall, 25 de setembro de 1971.
,A DreETORIA

..... ++..,.... -': .....

incentivos fiscais. :Blum!'),­
naU. e o Vale do Itajai, tem
o' maiOr Ínterésse em re­
florestar .áreas de terras
não utilizáveis para a

agriCUltura e �jnéJa reter
Of> Incentivos ne�tn. regifi,o,
proporc·onando assim tra­
balho e alimentarão a uma
111&0 de olna n;';o c'spec·a.
lizada.

'

Temos .ainda, ,�colaJ;o­
:ra,c;ão de ntOdutores de v,_
1'Jl10 do Rio Grande do Sul,
C0111 vaIlta,gel1S, mútna;�,
É que a indústria viníco_
la não tein eDc.ontrado
mercudo. suficlellf:e� motL
yO pela qual a Oomj�$ão
Executiva. colocou a dispo­
sir;50....dos produtores catu·
r in eu se s e gaúchos,
"Stand" para prOm>oyeJ: e

propagar produto de cuja
produção -depende enOrme
número de lavradores e

operárl-Os, no' sul do Bra­
sil.
Agradecimento cahe nn1.1-
t.. especialmente a ACA­
.RESO que, apresentará ao:s'
visitantes, filmes ,sóbre a

produção e situação da
agropecuária de' Santa
Catarina. Aliás, desejamos
deixar aqui o' nosso entu­
siasmo aos dirigentes e em

c,;pecial, ao. excelentíssimo.
senhor Secretárjo da Agri­
cultura, Doutor Glauco
Olinger, responsáv,el pela
:estruturação, e Ifunciona­
mento da AGAREEC em
Bta. Oatarina. O' trabalho
desenvolvjdo para orienta­
ção da juventude catari­
llcnse agrupada em clubes
4 "s',· teve os seus mais elo ..
giáveis r e sultados, nois
conseguiu o honroso título
de campeão

'

brasileiro de
produção, título. êste que
o.S eminentes senhores go­
vernador COlombo Macha­
do Salles e ,doutor Glauco
Olinge entregaram recen�
temente no lllimicipio de
Rio Negrinho.

'

,

A denwnstração é inédi­
ta também, átr.�vés do pro­
jeto -, awcultura; que, pela
primeira vez 'deimmstra ci
mgnejo dêstes,' às vezes

agresSivos biChino que pro­
duzem fi doce' mel.
Máquinário a,grícola. pro­

dutus ,veterinários,' adubos
'C muitas outras aitraçÓf)s

, pOdem ser v:ista� ,e aprecia­
das 110 recinto da ex:posi­
ção.
Como atrações temes:

rodéio crioulo, touradas,
torneio de laçação. grupo
j!; r adicionulista do CTG
b a rbicacho colorildo, de'
Lages, que desinteressada­
n1.�nte e tenda, em vIsta
colaborar com Blmuenau.
virá se. apresentai ao pú�
nlica.

'

Justiça deve ser feita
também. aOS tij11canos que

mostra beleza e
peja seg�ll1da vez vem co­

laborar com os orgul1iza­
c.,(l1'(,1'1, rsportivam€lJte:
Sen.l1or rcpresentant� tio

excelentíssimo' governador;
sEnhor prefeito municipal
e etemais autm·!dadcs.
Com hannoniu vencetn:,lS

todos os· oiJstáculoCi.
Lament·avell1lf'ntü o :,,11[-

1e de febre arotus,l, que 11ê>
Bra:·:il llllC-rO ,:;;hi dizi­
mando gl':".ndc quantiducL::
àc bovino" anualmente.
nã'O nos permitiu a reali":
zac;ão da. quinta AGROPEC.
EE:ta será realizada futu­

nunente.
Não obsLanLe a impo�55í­

bilidade de trazer bovi110S,
apresentamo,� pequeno llÚ·
mero de equlno::: conl des­
taque para, cavulos cta fa­
l'ulosa raça dos BRETÕES
tr&.z;ldos elo Paraná pelo
senhor coronel da caudeIa.
ria de tidinguera. - Arau­
cária, criados pelo rxércíto
brasileiro que, ele forma
gentil foram trazidos para
dcmonstrações.
Desejamos agradecer ao

110135'0 ilustre prefeito. Sr.
'Evelásio Vieira, pela ajuda
e apôio, na fase organiza­
tória desta primeira festa
da púmavera.
Agradecimentos espEciais

aos deputados -federais .'l.bel
Avila dos Santos e Jaison
Tupy Barreto, deputado eS­
t&.dual Aldo Pereira dz An_

drade; secretári,o de gO'lêr­
no, doutor Victor Fernan­
ào Sasse, que colocaram..

o

seu prestígio e tempo a d1s­
posiçáo da comissão, man­
tendo sempre.em dia os in­
terésses da primeira festa
da prima,veta nn, capital
Jederal e de 11o.sSO estado.

Agradeciment-os c a b;;�n
também a o s expositores
que dão lUl1 brnho especial
a esta festa.
E ao, conCUl"SO "o l11b.is

belo jardim" o muito obri­
gado a todos membros da
c omissão executiva, das
sUb'comissÕes. dos func1o_
n{:rios, dos,' profissiol1ais e

têcnicos do ministério do
esta�-o e municípIo que
gra:c1osamente e com todo
entusiasmo prestaram ser­

-viços a quinta AGROPEC_
" Também à indústria de
Blumenau, e à Imprensa
em geral, cabe nossos agra­
decimentos pe1n colaboru­
ção recebida para o l1tal.or
êxito desta fest�.
Autoridades c ct c 111 ais

convidados, ao dar as toas
viudas

.

a' vossas excelen­
elas, desejamos deixar bem
claro que esta promoção é
uma modesta contri])nicão
àe Blumenau,

.

para' coni o
projeto catarillense de dc­
sel1volvimiel1to, manifestan­
ci.o a nossa confiança no.5

dc::tino.':i do 110880 estado,
p3.ra um Brasil mais forte.
AUTORIDADES E

A reportagem dt� CD fo­
CRlizou a presença {lo F�S­
s.ortS Hll�:tre3 entre l1,S inú­
l1', f;' r a s autori\'�tde:·; que
prl'�.;t!glar:JDl f1�; ;.olcnjda­
des de abertüra da 1'-' Fi3s_
ta ela Primavera: (\ Sena­
dor Antênio Carlos Konder
R e i s, Depntll.do FederD)
Abel Ávila dos Santos, De­

pulados Fstaduais Aldo pe­
n'lra de Andrade c Nehon
Tõfrmo. Vereadores \VoL
;;;ang ,le11sen. AlfOl1é:O dos
Santos Theiss. L. f:.ulonj{)
Soares, Arnaldo Machada
Veiga. Armando Bauer Li­
b e r ato, MaTio Bagalolli,
Oswaldo Malheiros. AlfOll­
'EC de Oliveira. Laercio Ja-

co1) Moritz, Dekgado Ar­
l1alüo Xavier, Dr. ,Torgc
Konder Boruhamcn, I�rei
Dcnnm!u Hoelcl1Cl', il1dus­
triais J o r l�{l Bue-sc111er,
Helnz KonradL, GuilhennB
,Ienscn, Jcnscn Julio Rei­
o11ow. 8.1ém elos .senhores
Ivo I3Lodieck, Walmor Be-
6.':3chi lVice.Prdeito de
G�)\parl, HonoratD Tome­
lin, Or.p. l,1neu Negrais.
Bernardo Zicbarlh. Wllscn
S2,11t-OS Filho. MajOl' Alc­
xen:.ire van Gelita, José
Vieira Côrte. José GonçaJ-
,"os. Na,gcl Milton de Mello,
Hcinz -Hartmanl1 (da Co:
missão Ã11111i.e.ipvJ de TLlrls­
mo). Pastor Meinrad PiSke,
Dr. Carlus Altel'to dos san­
tos <:Mln. dn. Agr.íc.) .Josó
::.\farques Vieira. Ten. Eli­
Lindo Cunha, Osmar Ben..
'lienutti, Henrique Reis Ber­

ghal1, Pàu10 e Arno Pam-

A

(Ore�
:plcna. Ruí Wlellecke, Dl
frot.ãf'1Q Leal (Juiz de Dl
.LCitO da CnnmrCal, Fred{
rico Carlos 1i1lende. G"Sl
mau() BeduEch.l. Dr. Nc<
t{'r F'Bl"nunde;:;. (do }I'omcn
to;) Agrop€cuário). Entre a

degant.es se 11 11 oras qu
prestigiaram a abcrtUl'!l ri
Festa da Primavera, Iz:
Beato (Snru. Wllnrn S2..'�

tos) c filho';. Imê Relclw:
(Sra.•1u1io RCichow) e B:::,
te (espõsa ,do industri�
Augusto Rcích{lw, presid;:;
te da Comissão Executiv
da Festa).

CHURRASCO

Ao meio dIa ele on1.cm o

Organizad-ores da 1�' Fel>L.
da Primavera e convidado
especiais partiCiparam d

(CONTL.....UA NA 5" PAG.
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,

() Sl.'rdco Autômmo J\Iunidpal de Agua c Esgôto cOlllmlÍca aos Senhores,
usuáric:3, Glie por moth o de limpeza da! bar:rage�ll do Salto pela CELESC, onde
está situada a Nova Captaçã(' de Água do Abastedmeuto da cidade. haverá

,EUspensão do fornecimento de água. dtu'ante, todo o domingo, dia 25 de S<3-
tembro. nas seguintes localidades:

1 - Rua Itajaí a pllrt:l' do Hospital Santo Antônio;
2 - Bairro de Itoupava Norte, nas Ruas 2 de Setembro, 1° de Janeiro (!

Vila Popular:
3 - Todo o B:ürro da Fortaleza;
4 - E�cola Agrícola: '

5 - Bairro di: Velha, exceto uas Ruas João Pessoa, :i\Ial'iana BrolUlcmrum,
l\Iarechul Deodoro. Jacob Brueckehllcr c Gustavo Budag.

Blumcnau, 21 de Setembro de 1971.

l =:===:====E=e'l=9=O:;-Eclatlson
Fonseca - Diretor Geral do SAl\IAE

Progresso é coisa séria
Nós da MALHARIA THIEMANN estamos ôériam(;!ute

intel'côsac1os em progresso. Pensamos dia e noite 110 assunto.

Jú é atémania! Mania de ol'ganizal', ele crescer, de progredir.

Trabalhamos para poder oferecer sempre aquilo que de

mais moderno existe nas grandes capitais. É a atualização.
É �. dinâmica dêsscs 11U$:iOS dias.

Querem UIna prova disso tudo?
Visitem o nosso "stand" na RUA XV DE NOVEMBRO,

I! 'lHO, das 14 às 19 horas, até o dia 30 deste mês.

��,======::===.:==::::=:7

A POL{CIA italiana encarregada ' de

combater o tráfico de drogas deteve,
o�m ii noitel,um par de bras.i1eiros de·

nunciados como portadores de cocaína,
Laudo 'Tavares Dias... de 45 anos, e sua éS­

ptsa Sai.' Sértoecg<, de 37 _ procedentes d�

São Paulo foram detidos ém apartamento
que haviam alugado _em: data recent�, A

pólícia' encontroU, alí, qu'andio a�nte, ,o C:3-

. $iI; .vma maletl:cDm um quilo' d� clllcaí,

na••
,
A polícia', de Nov-iI Iorque, em res­

posta a um s.inal de alarma, em::ontrQu, na
mannã de ontem, Um vidro quebrado nu­

ma janela ,do Banco PopiUlar de Piêrto Ri-

co na' parte al,ta de Manhattan, e dois ti·

dâ5iãc.;; asscmoradcs e con�ris�ildos" diant<!

,do edifício, ".05 homeM �xplicaram que

iam, pelo·· passeio a. debater calorosamen-

te. quan�o um dêles ergueu' o braço com

q plinho fethado para dar �nfase II. urri

ponto, Dou Cibln1 o Inlnho no vidro. Vidro

quebrado. III O agricultor Josef Nebau'er,
de 50 anos, foi surra.do a pau' por seUs

colegas da aldei� de Ried, na Austrália,

pOI' posar na púgina-espelho de .·evista ao,

lado de Uma leira in'!t:iramente- nua, "És

ii vergonha de nós' todos agricultores", lhe

9ritaram os 'demais' ao atacá-Ió na trad,­

(iíonar reunião noturna na cantina local,

onde a revista estava exposta. A foto, �m

cores, mostra NeubaLler, trajando su.as

roupas de campo, sentado em, seu, t(ato�
ao Iiido ela loira. _ O Secretário-Geral QO
ParHdo Comunista russo, l.�onid Brejnev.
chegou orifem; ii esta capital procladente
de Belgrado, Sua missão se:rá ii de explicar
aoS! aliados do 'Krsmlin o porq-,ue dia, apro­
vação da polítka do. cGmtmiS:mo liberal
implantada pelo, Presidente Tif<r.

í
,-
í
-i
i
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,

,

i
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Fazem anos lwje (25) a sra, Luci, espôsa: do Si'.

.Carloa JarbaS! Bruns Cl.lnb,a; ex.Jinte,gria;nre da ,equipe.
fe�ninina de .vclíbol da S.E� Bandeirante, várias vêzes
ciunpea �atarinen.se e dos JAÉC. Sr Ivo Diegoli, Jose
C�rlOS Padoani, Adolfo Ristow,_ Sra. 'Alice Horner,
'farcício, filho de Arnoldo

;>
e 11!arm Fischer,'

mensna ,KARiN,A, filha, de llu;beus -e Irmgard Fachíni.
, A. todos 'os a!uV'ersariantes deste dia nossos votos de
par;Mns o' fe!icid&d€S'.

!!!If CHÀLé É QUENTE

Funcionando díâríáménte, para aImp�o e noite até,
as 24 horas, o CHALÉ CHOPP RESTAURANTE, está
marcando pontos junto a vísltantes e rreqüentaÀol'es 10-
calist. O atendimento está com nota máxima, o Chopp es­
pecial '2' os petiscos ali preparados são excelentes.

\li

O Chalé está na .erísta, Fl'risqpe uma visita, e vo­
cê será um d03 seus "habitues",

UMA BANDEIRA EM CADA SALA
,DE AULA

-

Integrando-se na campanha acima, liderada pela
LígEj da Defc5a Nacional, com s;upévisão da AsseSsoria
especial dc Relações! Públicas da Presidênc'n da Repú­
blic(a', _o Banco do, Estado de Santa Catmina·, SIA., por
sua <l,gência de Brusque" e,m;' modesta solenidade' cívica
efetu01.t a entrega em data de quarta-feira última, de
uma 'bandóra nacional, à Escola Reunída. Dr. Carlos
:Moritz, localizada em Sete de Setcni;h:rQi ,neste municí­
pio Compardcel'am ao ato solene, o profe�s.or, Oscar Gus­
t:rm Kri.eger, Ini>petor Geral do Ensino l\Iunicipal e·

:representando sua Exeia. o Prefeito Nlull':í::ipal José G.
Schaefer, srs. Roherto Soares Dias c Paul{} Medeiros, do
B.D.E., vereado'!.' João Celso Schoenirig, representante
da Càmara l\!ruri�cípa1, Sargento J1uventino-. R... Rita.; ins­
trutor dô J'iro dê'·'Qu-er-ra. local; :Hém de lo'tIo o coipo
d'l:icent� e docente, do. cità.do estabelecimento.

E O MOBRAL?

•

'Segundo notícias recehidas. do Si'. Coordenador do
l\fobral em nossa cidade, Inspetor OSC8jl:" Gustavo Krie­
ger, e de adôrdo com noticias vindas da Capital, as a11l-­
Ias devc,r[('o' ter S�ll reinioio no dia,4 de ot1tubro indo
até 4 de delzenloro do cOl'ren� ano, isto. referente! a; se­

gí.mda fai3c de alfab€tização. O entu:s[asmo não é Só do
Coordenador e Cr.HÍmnltária, mas sim, especiahnente do,
senhor Prefeito, que não mede! esforços para que tudo
CelTa norm:a,lmente' e Brusque )J'{)ssa !orgulhar-s:e em

\'el' exterminado o virus do analfabetismo em .seu meio,

J1flRIEDA.DfiJS
.1

*' VIAGEM PSICODÉLICA
QUATRO sólidos e respeitáveis bancários
de Londres', interrom,perarn suas ativida­

des como sempre fal;iam para tomar o chá das SI
que é servido no escritório do banco. Conversa­
vam sôbre amenidades, Criticavam o chefe, re·
clamavam do "f�gfllôndrino ou discutiam sôbre
JlcricketU cjVall1do, sem aviso prévio, iniciaram
uma viagem psicodélica. Entraram nu� barato

daqueles e foram acabar no hospital. Investiga­
çÕes estão sendo feitas e a Polícia acredita. que o

leite estivesse dragador prrovàvelmente com LSD.
Algum engraçadinho b'Iltou uma boa quantida-
.de do tóxico na garrafa de leite enqus'nto esta

,

fic.ou na calçada na entrada do banco. Queria
pregar uma peça na classe dos bancários ...

* POR QUE O DESPOSOU?

UMA MULHER de Manilal nas Filipjónas,
espôsa de famoso fadrão, estava sendo ir:t�

terrogada por um promotor público.
uE sabia que êsse homem era um ladrãor

quando casou com.êfe?" - perguntou o repre-
sentante da Justiça.

.

.

1I0h sim.u _ respcl1ndeu a mulher, <:allna.
mente. ,

" uE, então. por que o desposou?1í _:_ insis_.<
, tiu' ,o p�motor.

.

.

.

.
"Senhor' - reda'rguia a . mul,her/ sem.se

perturbar -. iá. Eira tempo que eu contraísse
l1'latri'mônio, e a única outra proposta que tinha
era de um advogado, .. "

CORRIDA DIFERE1\TTE

O MAJS, importalilte evento de um festival
,',' .,' esportivo1 reafixad'o na Alemanha Ocidenw
fal; foi uma corrida de pequenas carruagens,
nas quais os cavalos foram substituídos por
motocicletas. Cada quarteto de mofoddetas

: d�sprovidas de condutores foi alinhado,: for·
mando duas parelhas, à frente da carrúagem.
Essas parelhas eram ulnidas' entre si, por fra- ;

vessas de ferro. O condutor de cada um dêsses,
estranhos veiculas guiava-o com o auxílio de
rédéas, atadas ao lIguitl-onll de. cada uma das
mowéic1etas! '

,. MUITO BEM SR: PREFEITO ,.

H;i d..ilas de!{l;a semana, veio ao Gabinete do 'senhOr

Prefeito, (o'�sidenteJ do Gí,rculo de; Pais e Professôres
da EscQla Isolada Estpdual de poço Fl.Uldo alertando S.
Ex:cla., dei que: naquela Iocaíídade estava gra'Ç;uldo uma

doer(!;a .parasitáitia 'cutânea, 9.U�, pro,duzja. ),lrurido g�t!en:-, .

00; Imedia1:a:'mente ,fui) designado o sr; Inspetor E..<:eolar
Sl"..- Oscar G, Krieg�. para" as del'lidaSl providências.
Levando ao conhectímento da sra.:Zil:nia L. Teixéira., Co- '.

ordenadora local, solicitaram a. cooPeração do Chefe
do Pôsto de; S'aúde, dr. 1fárcl,o Clóvis S);haeier, N;>! ma­
nhã de sa. feira foi fcita. a visitação "in Ioco", tendo
sido constatado, segund() (I dr. Márcio, dei qp.e a sarna

que acometeu QS! alunos era benigna, nêo inspirando
lIl1aiPres c.1l.id.a{{os a ,não S'Cl'\ a ansêncía das �!ulas 1101' 6
dias. E assim gra'ças as ímedíatas providências do Si'.

Prefeito, exterminou-se. um mal que poderia ter gras­
sado em todo município, ,,-:isto Poçõ Fundo ficar dentro
dos limites urbanos. Louvamos: a atitu'dej do dr, MárCio
Etchaefer, pelo pronto atendimento que dispensou, des­
tocando-ae até a re!fe;r'ída escola.

• SeNAI DE BRUSQUE É PREMIADO

.ti firma COLTRO _.,.. J.\.Iaq; e acessórios Tê1..1,eis. de,
São Paulo, doará ao Centro de. Treinamento do SENA!,
núcleo de BruSque. um dos mais modernos teares da
Indústria maqulnáría brasíleíre, Trata-se de um tear
sem 1an�ad�i�, de até a cõres, com 2 larguras. de 2,60m.
:É sem dúvida uma grande: máquina, uma novidade, que
será Instalada no SENAJ, local, e aE�im facilitará, e mo­

dernizará o aprendizado dos que buscam a profissão do
tecido. A nota nos foLfomecida pela. Comércio e Repre­
sentações Loos através. de SEu proprietário st: Leonardo
Loes, qu'€- é o homem credenciado pela COLTR.o em: to­
do o. E'sta.cl0 de Santa Catarina. '

• OBSERVADOR DA C. M. E.

Fêz ampla explanação sôbre as dependências, can­

ehas de' Josos .8 aeolhlda dirsp.ensada. pelos homens. da
CCO de Rio clo'auI, na r-eunião de aa feira da C:iVIE. Pe­
diu ainda!. qUe Iôsse dado um voto de gratidão a estes'
abnegados desportístas ríosnleuses. que dispensam todo
carinho e entusúasmo ao recsber o povo; de Br'tt.<rqllé':
• HOTEL TERA MAG.ESTOSO

SALÃO DE FESTÁS
Noiícia que muito. 'J.':eIrl. .alegJ;ar' . .a nossa .gente, é

mais uma iniciatWa do Sr; ArnaGÍ·ach.er, qUe dentro em

P{\11CO deverá iniciar obras dfl remodelaç.ão no luxuo.:.o'
Hotel GraclÍer, onde fará e111 seu anda... térreo um con­

fortável· e alinhado salão, de Festas,' ,acalentado- por
ap�relhos de ar condi.chll1ado (' boa música. Parabéns' Ar­
no;

- BRUSQUE PARTICIPARA

. Na lj;liíma 5l' feira foi reali.z:ada mais uma. reunião
da CME, onde bailaram div-e;mos problemas que care­

'eiam de s:olu�ões. Foi soJiciÚldà pela pres'i.d.ência a pre­
senca do sr. Prefeiro Iv:aunicipal, .afim de, solue!loná-Ios.

.

..Q, 1U,'(iblema ;}g<::RBA era -o ·.qll�, mais- pl'eO<!'Ltpava, uma

vez que' � g.á,stos com pJi'epp:raçã,� das, equip� S:ào inú..;.
meroo e de grande monta, es:ta'Vam deixando o pessoal
da Comissão apl'eensivo� quanto a não j:larlicii�a.çã& de

. Bru.s:quc 11(;8 JASC. O' sr'. Prefeito Municipal depois de,
om,dr todos 03. pro:blemas que enfrenta a C'l\IE, decla­
rou:

- Em hipótese 'alguma Rrusque deLxará de par­
t�q:,:par .dos JOgos AbertOs, Gomos os pioneiros desta gi­
gigantesca competição e nada nos fará re,cuar quanto o

nosso POVO< e!3pera muito do nosso e&lIorte. O'S protJlf'U1:.1S
que surgiram ou que pOI' ,,�entura venham a surgir, nés
M amenizaremos de qUalquer fO!rma. - Tranquilizou-se'
a CME., não há mais barreiras fr€'l1t(� a part:i.6p.açti:o ele
Brus:qUe nos: XI!! JAsc.

.

:CARTILHA'DE; :CULlNARIA
1 - A..llt.es de mais na­

da. Cozinhe Os ovos em
uma panela, com água su-

. ficientt; para..· céJbrí·l00.
Quando 'ao água começar a
verver, apague o. fogo

.

e

deiXé que· o.S Ovos fiquem
esfriando. por 20 minutos.

2 - Enquanto isso,· pas­
se o patê nas fatias· de
pão,

'

de modo a formar
ur.na canlada fina. Corte
as fatias em triângulos ou!
quadradinhos.

3- Agora, peque os' co-­
gmnelos, corte...os aO meio,
no sentido do cOIT.lprimen-

to COm uma fí:úluinha (Um
'lembrete! cuidado com

-ela) .

4 - Depois de descascar
os ovos, que já estão frios,
retire a clara, deixando
apenas a gema. Passe as
gemas numa peneirinha.

5 - Agora monte os ca­

napés: sôbre a camada do
patê, disponha as fatias
de cogmnelos, formando
flôrcs. As gemas passadas
na peneira servirão de
mioIllilio. abro o raminho
da salsa, faça o càbinho­
da flor.

,,-=',-.-------�----,

- OSMAR. K,
. Todo O tempo
Eu fico esperando
Que você passe por mim
Só para te .v�r

Qwando ,eu penso�
Penso só em você

. Em. todo o tempo
Que estou sem você

. .

".

Não sei viver
ConLvocê longe de mim
E sem.você
En fico tão. ,triste assim

.....

E agora vou caminhando
Nesta estrada tão vazia,
V�a pois sem você
Tudo está tão triste,

A'li:;.t.ISR REPROTÊCNICO

ARtHUR DANNfR & (IA. liDA.

.cLlcHe;S - FOTOLITOS
Rua AMou .Batista, Hill

JOINV[LL� "'- SANTA CATA�rNA

Malbas Tbie anu
Malhas finas para

Senhoras e Cavalheiros
VAREJO E ATACADO

Rua João Pessoa, 1115 - BLUMENAU

.

··SUPER-MERCADO KOFFKE

° mais tradicional da

cidade com o maior

sortimento. - Aberto

também aos domingos.
Rua 15 de Novembro.

55 - Telefone: 22-1035.

CASA FLAMINGO lTOA.

li cua das toal1w!

o 11UIlor e mais variado 8ortfme�

10 dOI afamados produtos textdiJ

do Vale do Itaiai,

Filiada ao : Dlners, CBC, Carte. Blanche, Citycard,
Cartão Bradesco, etc.

Rua 15 de Novembro, 367 - Telefone: 22-0619.

CONTINENTAL
(CHURRASCARIA E BAR)

Trad'iciol1al estabelecimento sob a direção r.1D SÓ­
cío-Gerente, 8r. Rodolfo Sasse. - Local bastante

frequentado 'pelos bons "gourmets= - Chopp ela -An­

tarctíca". - Não funciona às segundas-feiras.
Rua 7 ele Setemhro, 11" 560 - 'I'elcí'one: 22-0334.

A mais,' bela decoração brasileira de
AZULEJOS em ouro e p1atina:

ARTE UI.Â
Uma das Organizações Germano Radtks 'I!Vendas: Uua Itajaí, 766 - Fone: 22·0·162 .�

Blillllenau - se. II--------_--��------------

Venda de passagens !J.éreas e

marítimas para qualquer par-
te da· Pais e do ex.terior: -

Excursõês e passeios - Agên­
cia filiada à IATA - Alame­

da Rio Branco, n" 165 - Te­

lefone: 22-1363.

RELOJOARIA SCHWABé
de Oswaldo Schwabe

.ti mais moderna e mai" bem

Iflparellwda da cidade - Artigos Jin,:'
para presentetJ - Joia.! e finos crlstm,

_·Otlc. elpecializada - Rua 15 de Novembro, 770 -

Telefone: 22·1461

DOJASHERING
Vestidos -- Roupas para ca­

valheiros - MallJas
.. He­

ring" para. todos os espor­
tes -

.

Camisas e lingerie
"Mafisa" - Artigos para be­
hês e erianças. - FelpUdos
- Guarnicões de mêRfL -

cristais "Hering" - Atende

pelo serviço de. reembôlso
a.éreo postal e rodoviário -

Associada do "Diner's Club",
"Cartão Bradesco" e "Carte Blanche". - R.U:l 15 de'
Novembl'O, 759 - Telefones: 22-0277 e 22-0413.

CASA HUSADEl

�nos artigos de cristal -
Jó1as - Artigos para presen­
tes - "Souvenírs" d'.:l Blume­
nau - Filiada ao "Diner's
Club", "Cartão, Bradesco",
"'Cartão :Azul" (Banco Mer­
cantil de São Paulo) é "Che­
que-Ouro" (Banco do l3rasll).
Rua 15 de Novemoro, nQ 801
- 1'�lef0l1&! 22-0441.

TIFOGRAFIA CENTENÁRIO
.

Impressos em geral - :Material e3-
colar e de escrlt-órlo - Brinquedo!!
- Artigos para presentes.
Rua 15 de' Novembro, n9 1m ......

Telefone: 22-0m�2

Artigos doiuésticos'-- Mó­
veis - Blinquedos - Te­
levisores - Coruecções pa­
ra damas e eavalheiros -

Artigos de caça e pe;;c�

;preferindo PROSDóCIMO

QIDADE DE BLUMENAU � PágIna 9

Passe horas agradáveis no

"clube da colina". Restau­
rante sob a direção do Sr.

Harry scnuíae -'-- Salão para
festas _;. canchas de bolão e

bocha _ "Stan,d" de iro ao

alvo. Telefone: - 22-0947.

Lançamentos e novidades

cm tecidos - Roupas es­

nortivas - Malhas - Tra-
-

�

jes para a praia -I
I "

R'ua 15 de NoveinlJro, 1l� 701 - Telefone: 22-1705

Os últimos lançamentos da moda mascuüna femi­
nina em conreecões e tecidos - Artigos de cama, me­
sa e banho - Tapetes e cortinas - Tudo para o seu

lar nas três lojas da "Casa Peiter": Rua 15 de No­

vembro nvs 519, 553 e 643 - Três enderêcos que ga­
rantem' artigos de qualidade, a preces realmente baixos.
Filiados ao Diner's - Cartüo Bradf'sco - cnc c Cllt�­

que 0111'0 .clo Banco do Brasil.

I , ,.---'_' . Ambiente de. classe -

RESTAURA':I�E..... "am." Salão de chá para res-
. tas e banriL1etes.-- "Me-

II nú" internacional - Aos
Sábador;: "feijoada. à brusilelr.v: - Arl!.·':o f'uncinnn ()

1_�C�'_I{_E_Z_V_n_{_T_O_P�.�-�t�)múxímo
em nmhirnjp - aberto a,

pn rf.ir d.l�; Iii horas - Rua J'j de Nüw'mhro.

-��.�'�.�_.����--���--

RESTAURANTE e i
CBRV'l:JA I?lA f

Pratos ela cozinha alemft I
- Jardim ao ar livre -

l
Músicas típicas - Ponto �

ideal de "bate-PJPo" - CIJOpp (>;·:elusi"o da "Br:ibma" Ii\]:unêda Rio B!'anc()� 165 --- Te1efnnp: 22 .. 13t18

�-

seu filho vai adorar, e voeê também
lV"'.tATCHBOX SUPERFAST - a pista.
de corridas do momento - gl'andtil
Dovidâ.de •

P. HOHBIES
R. 15 de Novembro, 681 - Blumenau

Tradição e Qualidade
em Artigos de lVlalha.

._--------

FABRIL.
I N G o T E X $. A.

Enxovais para recém-nascidos jogos para batizados,
trajes infanto juvenis, camisas, blusas e vestidos
confeecionados eOlll fibras nobres:
HELANCA - RHODALBA - CRYLOR - DRAI..ON
Rua Sáo Paulo, 100 - Caixa Postal, 40 -- 'I'elefo-

fl(': 40 - GASPAR -- se .

Arte e

Artesanato

'·barriga·verde"
Rua 15 d.

No .....embro i 116

CASA lVIDLY SIEYERT
Artigos para damu.s e cavalllPiros - Brinquedos

e finos presentes - Material ele cinc-foto - Cor­
tinas - Racliolas e rádios pOl't:'lteis - As nltiJ.na!: no­
vidad('s em discos.

- Rna, 15 (le Novpmbw, n\' Lr.:lO _

FONES: 2::··0256 e 22-Ü2;1!i

ADOLFO
(BAR - CIIURRASCARIA - RESTAURANTE)

Especialidades da casa: galeto - costela - lombo de
porco - frango ao espêto - filé de peixe - camarão
e "aquêle" T-Bone Steàck - Ambiente de amigos para
o "bate-papo" - "Chopp" em caneco.

RUA 7 DE SETEMBRO, 860 - TELEFONE: 22-1249

T O A LIT:4 S

A MODA EM TOALHA I
________.. �� .._.....�a�...._�......._
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REFRIGaJ�ADORES CONSUL,•
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,

G'_ E.f):fFttiST:E:MP E CLlMAX.

"

"

a :partir 'de" 49,00', mensais

GRÁTIS: ,12 'pacotes de Detergente
, efitPó RUfa!

FOGÕES
WAl.LlG; BRASTEMP,'

SEMER, 'BR�SIL E DAKO '

a partir ,de
'

'. .' '_ .

16,'90 mensaís

SEM
"

ElÍtRÀUIl.",MESMO!
'

;,.
; ,.' � ... : '

'_-.
. � ,.

'. ,

.Mo dê!o Jubileu-

BATEDEIRA DE 8ÓLO'WALlTA,

l .

i

.�{f'
,

:�p>- LAVADORAS
_,'if' 'BRASTEMP e G. E.
'" '

ti partir'de48,00 mensais

SEM EHT,,-nUn MESMO!

T'ELEVISORES SEMP, PHILlPS,

'COlORADO, TELEFUNKEN,
,', G. E. e PHtLCO !

aparlirde66,90 mensais

SEM EtÜRI10n MESMO!

ENCERADEIRA

ARNO

Haste dupla

GRÁTIS: (antena interna!
apenas

_

�'.' � 19,90
,

,�
.

SEM' ENTRADA, MESMO! '"
mensais

SEM ["TRAOIl

MESMO!
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,
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o
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RÁDIOS HER,MES, G.E., SEM';, '

PHILlPS, PHILCO,- ZILOMAG' 'e
-

,NISSEI ,

a partir de 66,90 a vista

'GRÃTIS; 1 jôgo de- pilhas!

FE;RRO ELÉTRIC'Ó
_.

G. E. ',-
Automático. extra I eve :

'e pêso extra

" de ',8,6,75.,
, llor.67,OO.

'GRAVADO'RES
'National. Philips e

Translcorder
, 'a párút de'23,50 mensais

,SEM EftTRJlDA MESMO!
", GRÁTIS: 1 jôgo de pilhas!

PANELA DE PRESSÃO
, ,PANEX"

Líder � 5 litros de
. capacldade

,

de 42;90 .

. p.or,28�9Q ,

."
VIOLÕES GIAN:NINi·.(t

, oi GIORGIO .�.
'

: .•••r6'. da· .. i��
79,00 a ,rsfa! .

-. " ....."';0- ..._-..... -
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',;', "

..... DORMITÓRIO

DE CASAL

HELEN - NÓVO HM

'�;' ": .:,' 3§9,OO a vista ou

RUDNICK

apenas 29,90' mensais
'MESMO!

conhecer nossa comple-t,,,,- êxposiç<E.c
de DOl'"n.i-tódos en. estilo Ciáss;cc, Coionia! e

•

CONJUNTO' PALOMAR HM

j�penas 2 ,70 mensais
" : SEM ENTRADA MESMO!

GRÃTf$: ,i'M'esa ,de Ce,ntro de 1mbuia!

CO ..JUNTOS ESTOFADOS Lt!\FER

'a, fill�i"â2r de
e_

II' ;;;}) �
o maior sortimento da praça em estofados

das, afamadas marcas VOLTA AO Ml.,IN DO,
COSMOS, ESPL�NDIDOS, NASS e outras.

. ..

,

a' parti( ders,40 Inensai� ,

.Sf,M EIURIUA MESMO!,
Diversos móveis à' sua escolha

• talÍ!b�m �n1, ,21"j-' m�se5!
GR:Á�fs : 1 faqueiro laminaI!

COLCHÃO
_

VULCAPLUMA

a partir de 9,9() mensais
-

SEM EHTRIUJlt MESMO!'
Grandes ofertas também em colchões
de mofa Probel e Soriolar: Aproveite!
"GRÁTIS:

"

,

, Na Compra de Cn,lc!Hies OrUIO-'
team, Traves_sei�os Vulcan.

a. 8' 'pessoas
Tecido-e' soalho impermeáveis!
1i1"l�,CJ7-'!

. �Ou�l mensais SEM ,ENIIUHUi MESMO!

n
t

LAMBRETTA'
SPEC1AL � 150
Modãio' 1971

'. faBULOSO ESTOQUE
PIRA PRONTA ENTREGIi!c

.. ,�.

Novas e. Mml6rilas (

,Cõms!
'

SEM E!Ufumlt MfSMO! '

ou a�r3\fés do

CRÉnnOJliR�TísSIt,m! .

MÁQtJlNA DE

ES�REVER
Ç}ldVET:n
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Dr .. Conrado Balsíni Neto
C.P.F. - 006251919

ClH--tICA INFANTil
Cónsuaório: Hospital Universítórtc
Fcne: 22-0011; Residência: Herrnonn

Ht::ring, 481 - Fone: 22-1 002; Consui�

tas: das 10 às 12hs e das J 5 às 18 hs

BLUl\IENAU, 26 DE SETEMBRO DÉ 19[71
·:�������..tfi4m���������A$�������������_��'t"�����������s$!'�A������;

Jorge later a

eslt o esladoem
I

de. seis anos teve parte destruída e até o momento
não mereceu a mínima atenção por 'parte do Exe­
cutívo Estadual,

o Dep. Nelson Tófano, representante do Vale
do, Itajaí na -. Assembléia Legislativa, pronunciou

.

substancioso discurso naquela casa Legislativa,
. quando, teve a oportunidade de endereçar várias crí­
ticas ao Covêrno do Estado, tendo se fixado mais no'
calamítoso estado .em que se encontra a Rodovia
Jorge Lacerda, que liga Blumenair-,a Itajai.

O parlamentar que' foi aparteado por varios

deputados, a certa altura de seu pronunciamento e

refutando a um aparte, manifestou sua estranheza
pelo fato de não ter sido consertado certo trecho da­
quela rodovia, na localidade de Poçínho, que ha mais

o Deputado oposicionista, fixou-se também nos

pontilhões existentes na estrada que demanda a cí­
dade de Pomerode, que há dois anes foram destrui­
dos por um temporal � até o momento não foram
reconstruidos, terminando por afirmar que um go­
vêmo que assim age, não é um bom govêrno, adian­
tando mais que o Sr, Colombo Machado Salles ainda
não' disse para o que, veio.

Está em Iuncíonameritri pleno,
a Aeademía da Fundacão Uni':"
versíôade de Blumenaú, com os
alunos das diversas Faculdades,
tomando parte ativamente d�
seus trabalhos.

No último dia 21, tivemos a nrt,
meíra sessão, com a partãcípação
da palavra de dois estudantes da
Faculdade de Direito, Aristeu
Xenofontes Lenzi e Suely Ayres
Paulo; cujos discursos seguem
abaixo.

'Assim, se eu lhes dirrgísse a

pergunta: PORQUE É NECESSA­
RIO ESTUDAR EM NOSSA ÉFO­
CA, 'estaria agindo CO!U imper­
doável ironia, pois trata.se a per­
gunta, de resposta imediata, e
com a qual deparamos todos os
dias.

que a gente se conheça, para que
a gente se conheça é preciso que
a gente se aeaíte príncípalmente
como sêres humanos e umítados.
Eu, não falo dos homens oue

tem ao seu cargo as responsabílí;
dades de uma administração pú­
blica, eu também não falo dos
que razsm a política, nem dos
que andam acima e abaixo tecen,
do a trama das intrigas, mas fa­
lo sim dêsse grupo de acadêmí;
cm: que aqui se encontram espe­
rançosos no dia de amanhã.

F'alo também do índice .nac'o;
nat de cultura, do sentimento e

da intelígêncía de nossa gente,
pois sabemos perfeitamente qU3
uma. pátria vive a manifestação
do pensamento, vive em runcão
de uma cultura. Poderemos ar'r-'
mar então cue seus movimentos
são a resultante de estados de
espíríto, criados pelas somas de
exnertêncías, . informações e co-

"" nhectmentos. em! face de uma
realidade social.

Viu o nosso povo que o investi­
mento mais garantrdo e rentável,
está na preparação intelectual
do homem, para que possa de..
sernpenhar os diversas encargos
que a vída moderna lhe impõe,
E assim. colegas, o trasileiro

estuda. Estuda porque confia 110

amanhã: estuda p:Jrque sente a

necessidade írreststível de evo­

luir, de participar com expressão
H.O processo de desenvolvímento
de nessa terra: - desde a crian­
cu maís cr!ança até o velho maís
velho; desde o mais. humilde ao

mais rico: tanto aqui como lá,
Sim colegas acadêmicos. é a

tendência mais gloriosa que já
assolou eUI todo o terrttórío

'

Na,
cíonal,

ARISTEU XENOFCNTES
LENZI'

Ê fato notório que em nossos
:, dias' vivemos uma época de con­

tradições e podemos afirmar que
o mundo, vive hoje, uma época de
choques.

Basta verírrcar: [greja versus

Pílula, Patrões versus Emprega­
dos, Estados Unídos . versus viet,
riam, a Arena contra o MDB; Fra­
ternidade contra competição, mi­
ni. contra máxí, Governos contra
Subversivos e assim: Dor diante.

Mas, o que há de
-

importante
nestas corrtradições» poder.am
:perguntar Os senhores 1 O ímncr­
tante dlría cu, é que todos nós vi­
vemos emmeio a tudo isso e nem'

poderta ser o contrário. Mas ag,J"
ra o que importa realmente é que
'tel�iiiõs qú�' fazer

.

uma opção, te­
remos que tomar uma posição em

relação a tudo o que acontece ao
nosso redor.

POr outro lado. são íustamen­
te êsses movimentos que geram
a controvérsia e a dísci

ã

são, mas
.. também ii dessa controvérsia que
f.e origina o calor dos debates e é
dos debates que se vai à luta e a

luta é a expressão de vida dos
povos.

Ent.retanto, não obstante Os es­

forços arrojados de nossa polit:­
ca governamental, ainda não
chegamos ao ponto almejado no

setor da Educacão. Mesmo CDm.
dedicados planos de tntegraçâo
Nacional, ainda existem falhas;
falta de material humano no se-'

tor técnico. Estamos precisando
ainda, de inteligentes homens pa­
ra se encarregarem de pontos es­

tratégícos de nosso. desenvolvi­
mente. Falta-nos ainda, o prepa­
ro de grandes dentistas, socíólo­
g08. capazes de impor suas idéias
no exterioT.

Ul111jOVC que não lu ta, é por,
que perdéu o sentimento da vida
Ou perdeu a consciência de si
mesmo e já nã'G sabe para 'Onde
vai e nem deseja saber para 011-

de o conduzem. E eu termino per­
guntando a todos:
Que espéCie de luta é esta que

exprime a vitalidade dos P}vos?
File e:mécie de luta é esta, aue

falta para todos nós,
. .

For ISSO, colegas, urge que for­
g€nlOS êSSéS homens, aqui mesm'D.
Destas salas, poderão sair os

técnicos, filósofos, oradores, que
farão a renovação de valor.cs no

p.enáriQ Nacional. É daqui mes­

i110 que dE.verão sair os novos p1a­
nejadores e fazedores de' pro­
gresso.

. E principalmente nós, que so-

1110S o estero dessa nação, aquela
que daquí a alguns anos estare­
mos tomando cünta das r.§dep,s

. de um gDvêrno, princ'p.all11ente
nós, é necessári.o que nos liberte­
rolOs do deixa correr, do deixa. fa­
zer e do deixa passar, do deixa
7iver e do deixa sofrer.

SUEi..Y AYRES BENTO

o tema::. que me disp1J{'; a falar
n3ste mom.ento é "A NEGESSIDA­
DE DO ESTUDO EM :NOSSA ÉPO­
CA.

Necessário se torna, que 110S li­
bertemos dessa passi.Yidade que
permanece passiva .por mêdo que
nós temos de agir. e de sofrer.
Dizem por aí a fora, que é, fá­

cil deixar tudo correr, deixaI' cor­
rer a vid� acusaras circu,ustâu­
cias, maldizer os fatos e princi­
palmeut{Õ culpar aos mitras.

Eu diria, que é muito mais fá­
cil sentir-se sempre �ansádo, Can­
f,ac1t) de tudo e cansado de. nada.,
fatigado da própria fadiga e va­

zio doseu próprio nada.

E lmútos de nós se nos anali.
zar-m.os,. poderemos nOs ,colocar
nestas condições, contudo. não
poderemps esquecer, que para
que a g<;nte· se anaUrce, é preciso

Portanto, a· responsabilidade
nossa é muito grande.

Não podemos sucumbir frent�
a essa 110va situação; Não pode­
mos interrom1Jer essa seqü,s'ncia
de grandes empreendimentos que
vivemos todos os dias.

Tal tema tem uma abrangên­
cia muito mUDIa e nãJ me é pos­
sível, em pouêas palav�'as eXpres­
sar G seu verdadeiro conteúdo.
Por ii!so, tomo liberd8.de de orien_
tar o assunto, dizendo da.neces_
sidade do estudo no Brasil, em

nchlt atualidade.
Faço isso, colegas, porque. é

aquí nesta terra. que o tema vem

despertandO na consciêncía de
cada 1Ul1, como uma necessidade
llnprescindív'el. É que se criou em

nosso pOV'O uma mentalidade no­

:\Ta, mentalidade esta própria de
um país que se acorda para a

compet!ção Ínternacionál.

Por isso, concito-vos a Que
plasme em vosso íntimo, a dedi­
cacão cada vp.z maior em vosso
estud.o, Emb1'enhando-vos' cada
vez mais LaS profundez.as dos lL
vros; para que assim, possamos

.

construir o mundo, a que nós to­
dos sempre aspiramos.

dá socie-

go agora, flue ·as pessoas mais influentes da cidade se reu­

nem semanalmente para estudar as pOSSibilidades e condi­

ções de oferecer vantagens tributárias aos grupos econômi­

cos -que se disponham a implantar novas indüstrias n�st..q,

acolhedma Cidade Entendemos que as máquinas 011. teares

aqui existentes sc-jam obsoletas, al.lti-cconõmicas em termos

da dillâmica industrial atual� e que por isto: precisam de se);"

§Ubstituidas. E perfeitamente compreem:lvel e justo q1.íe mn

grupo 0cOllômico, seja êle qual fôr, defenda os seus iriteres­
ses PCC1.UllúrÍD3.

Esta vantagem é, e'Vidente:.nente, produtiva, econôlnica

para o gnlpo ec.,nô1n1co, com repercussão positiva sócial 110

que' tange ii, produção'e barat.eámento cias mercadorias, etc.

Nem podia f!el: de outra; maneira, qualquer que seja a for­
ma· de gavêrno. Emprêsa que não alcança run lucró X, com­

patível COlll a tecnologia atual não pode de maneir·a alguma
Eobreviver. Isto é ponto ),Jaciíico e ,entendemos perí"eitmnen­
te. Pa.ra . todo o pl'oblema hã sempre mais de uma solução

sat,isfatória, desde que se/ as queira achar: O fechamento da
Fábrica de Tecidos CàrÍos Renan:'::, de Nova Tr.ento, é uma

solução violenta demais para, tôda tuna comunidade, poden-
do ser, talvez, imperiosa para equlibrio ecol1,õmico do grupo l'05-

ponsáve1 pela Firma Renaux, que é orgulllo de todo catari�
nense. Eu, sinceramente, acredito muna soluçã.o satIsfatória·
púa o. próblema desde que haja diálogo entre os responsá­
veis pelo destino da coulUnidacle neo-trentina e os diretores
das Indústrías de Tecidos: C. Carlos: Renaux.

A máquina. trabalha sem reclaln:� e sem cobrar 110ms

a",'"tras, além das ·oito diárias estipüLadas pela. C.L:l'.; nã9
exige 139 salários; produz lluma velocidade às vezes só com­

parável a centens. de homens. E no ter/eno da concorrênch.

comércial, tanto 110. comércio nacional· �omo e prlI!cipalmen­
te no internacional, as indústr'...as só sobreviverão se estive­

.

rem equipadas com as mais modernas �wquhlarias.

ConsideraÍldo a estrutura, e dinãillica da socíed:lde indus­

trial a:tual e a crescente niãode' obra OCiega, e o descaso dos

govêrnos no sentido da implantáção de· mn serviço Ílacional

;de plmejámerito fÍlllliliar, o fechamento de uma 'fábriila, por
,
p·eIlll.ena que sej:Jj traz seIupre sérias implicações ecollõmicl3.s

- e sociais ,para a comunidade. Nova Tl:ento está ameaçada de

ver. í"E-c.hada a !>'ábrica de Tecidos Carlos Renaux; que seu1.-

pre 1;1 orgulhoti. Isto é reálmente doloroso, e tanto políti.::a
quanto eci:momicàm�llte desastroSo para a comunidade. Lo-

SOMOS U1J1 POVO EDUCADO; 1,JIIIANTENHli A CIDADE LTMPA II
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OAB/SC 2287 - CPF 106135439
CAUSAS CIVEIS, COl\IERCIAIS, TRABALHISTAS

E CRIMINAIS. - COBRANÇAS
MAR��AS E PATENTES

Representantes para todo o Estado de BRtJNl:rER
& CO., LTD. -- Agentes Ofi�iais de Propriedade
Industrial -- Advogados e EngenheIros._
RUA ANGELO DIAS. 23 - 1<:' hI-illA1t -- FONE:
22-0440 -- Cxa.. POSTAL - 827 - BLUl\1ENAU-SC.

---- ;
\
I ___

í
I

DRe ltOwlUALDO IZON HEIL
i
i
i

!

dia
DR.• VICTOR C. GARCIA

C.P.F. 008208739
Especlal1sta em Ouvidoll, Nariz, Garganta, Pescoç'"
e Bêca,
MICRO··CIRiJRGIA DOS OUVIDOS
OTONEUROLOGIA
RINOLOGIA - SINUSOLOGIA
ONCOLOGIA
ODONTOLOGIA

.

LARINGOLOGIA
ENDOSCOl'IA PElt-OltAL
CONSULTAS: HOSPITAL UNIVERSITARIO DAS

14 hs. às 16 11s. -- Fone: 22-0011.
HOSPITAL SANTA CATARINA das 16 hs. às 18

115, -- Fone: 22-1444.
RESIDÊNCIA: Rua São José, 40 -- Fone; 22-1501

BLU:ME..�AU -- SC.

Aido Benjamim de Macedo
W C.P.F. 003720809

ADVOGADO .0

Escr. Blurnenou .- Rua 15 de Novem­

bro 550 - 110 andar 5/1 105- Fone'
I

22-1832
.
Escr, Itajai - Rua Louro Nli..il ler. 54

Fone: 504

ESCRITóRIO DE ACVOCActA

Antônio Carlos Silva
OAB/SC 2070 -- CPF 003785189

.Renatu de Mello 'Vianna

eLtNICA DE OLIIOS, ouvmos. NARIZ II>

G.i\RGÃNTli.
DOENÇAS E .OPEIL'\ÇõES

DR. Wi.lSON SANTHIAGO
CP.F. Oíl37363uV

O�. WilSON HOlTRUP SA.NTm·HAGO
C.P.F. 003736309

CONSULTóRIO - HOSPITAL SANTA ISABEl,
FONE 22-1626

ESCRITóRIO JURíDICO
WERNER GREUEL

C.P·.F. OG3848609

e

�eNATO \VOLf:�
C.P.�. 103136999

I:tua 15 de Novembro, 501 .- Sala � -

Tel-ef;me: 22-1953 -- BLU1IriENAU

OR. ANTONiO MARCOS ULiAN
C.F.F. 01},3713519

ORTOPEDlA E TK.i\.Uf\lf\.fOLOGlh
CONSULTÓRIO: Hosn. S!�;. Cutarina -- Fone: 22-l'!14
RESIDtl.NCIA : Rua' São Paulo. 1537 - Fone: 22-[)!iOf

CONSULTAS: Pela manhã e à tarde

----------------------�--------

Escritório Contábil Fiscal Ra�ph Kaesi"ner
Fundado em 1958·
RALPH KAESTNER

AUDiTOR
Rua 15 de ]\J0vembro, 844 - Fone: 22-055:1

Caixa Posta, 307
BL1)l\mI'�Aü Santa Catarina.

DRA. I[�LGA l\t MAYER
C.P.F. 051255297

Neurologia e Eletroencéfalografia
Tiarãrio do· Serviço de Eletroencéfalografia: 8 às i2 e

13 às 18 110ras - Horário para Consultas: 8 às 12 e das
16 horas em diante.
C:ONSULTôRIO: - HOSPITAL UNTírERSITlI.RIO

Te1.: 22-0011.
----------------------.---------------------

DOENÇAS DO CORAÇ.c\.O
lJR. UEO CARVALHO

C.P.F. 003743429
ELETROCARDIOGRAFiA

Hospital Santa Isclbel
Consulta!}:

9 às 12 noras - 15 às 18 horas

DR. JOSÉ' ARAúJO
Médico Especialista de Ouvidos, Nariz e Garganta
Clínica e· Cirurgia da Surdez -- Endoscopia Pe1'­

Oral -- Cirurgia da Cabeça e Pescoço
Consultório no HOSPITAL SANTA !SABEL
Horário das 8 à.s s11h e das 15 às 18 ho1'a1'

DR. ANTôNIO C. LOUREIRO
c. p � F'. n'J 02B67:18D9

Doenças do Coração -- Eletrocard!ografla -
.

Curso de especialização em Cardiologia, no Hos·

pital das CI.ínicas de São Paulo (serviço do prof
Luiz V. D. Court). Atende 110 Hospital Santa Ca·

tarina, de segunda à sexta-feira pela manhã: das
10,30 (hora,marcada); A tarde: 14,30 às 13 horas
-- Telefone: 22-1642.

DR. ROBERTO BUECHELE
ClffimOLOGIA - ELETROCARDIOGRAFIA

: __ Rua 15 de Novembro, 676,39 an­

.dar -- Edifício do Banco Sul do arasn - oon­

sultas: Pela manhã -- às 10.30 horas (hora mar­

cada i a tarde -- 14 horas às 17 horas.

-,

DR& CARL HEINZ PETERS
C P F -- n<:' 00373060e

ClíNICA DE OLHOS
TRATAMENTOS - OPERAÇÕES

Rua 15 de Novembro, 550 -- 89 andar -- Conj. 801/2
Edifício Cctarinenze

BUJMENAU Santa Catarina

Horário de Consultas: 9,00 às 12,00h. 14,00 às 18,00.
De 2(I-f<,ira à 6(I_feim.

ATENDE·SE COM HORA MARCADA
CONSULTÓRIO: 22-1096
RESIDÊNCI)},: 22-1396

Policlínica Pronto
Socorro Odontológico
ATENDIMENTO DIURNO E NOTURNO

DR. MARCIO J. ALBANI - C.D.
DR. NIVALDO N. DIEGOLI - C.D.
DR. ANTõNIO L BELLI -- C.D.
DR. ALADIO �tERICO - C.D.

CIRURGIA - CUXICA - ORTODOXTIA
l'RóTESE - ANESTeSIA LOCAL E GEK\L

Rua Florial'o Peixoto na 75 - Fone - 22-0157
BLUMENAU - SANTA CATARINA

CPF 003759009
CLtNICA CIRtJRGICA E
CIRUllGIA INFi\NTU,

Consuttórto no Hospital Santa Isabel __o FOllt'
22-02-22; Residência: rua. 7 de setembro, 1343 -

Fone 22-09�97.

DR. OTTO HEINI�ICH
Cirurgião Dentista - Implantoduntistn

Curso de Cil'lFgÍa c PROTESE Dfu'>jTARIA Il\Il'L!\­
'l'c'\DA no Uospi1al Larlboisíêre - rans

Curso de DIPL,\l'\TOLOGIA na D.A.I.O,S. - Bremen
Post.-Graduado cm PER!ODONTIA e l\lEDICINA ORAL

pelo New York Ulliversl1y-Gollêg-e of Dentrstrv.
Rua Floriano Peixoto, 35 - F01l2 22-1339 - Blumenau

Dr. Eugênio Doin Vieira
ADVOGADO E ECONOMISTA

(Registros OAB-Se 1261; CREP-7� Região 0126;
CRC 0739; CPF 006645'709)

Escl'itó:'io de Advocacia Especializada em DIIlEITO
TRIBUTÁRIO. Impôsto de Renda. IPI. rCM RE-.
CLAMACõES - DEFESA3 - RECUHSOS - FUSõES,
THANSFORMAÇÕES E nnlTSõES DE E�.,rPRÉSAS.
Rua dos Ilhéus. II - Ediflcio APlUb - 80 - conj, 85

For!.e 4731 - FLOHIANóPOLIS - SC.

CIRURGIA PLl\STICA
REPARADORA E ESTÉTICA.
DR. B. CAMARGO ROCHA

Cirurgião Plástico
C.P.F. 0202837139

Residência: Rua Tomé Braga, 141 -- Fone 22-1072
Consultório: Hospital Santa Catar:na - Horário:
10 bs, às 11,30 bs. -- 15 hs. às 18 horas

BLUJ\.iENAU -- Santa Catarina

Dl".. 'Vilson I-Ioltrup Santhiago
eRM. 970 -- C.P.F. - 0037736309

QliJ-'iOS - DOENÇAS E OPERAÇOES
CONSULTóHIO: HOSPITAL SANTA ISABEL
Fone 22-1626 - RESID:i.tNC1A - Fone 22-1358.

Ausente de 18 de Agósio à 20 de Dezembro de
1971, freqüentando curso de cSPQcializa��ão na Ale­
manha, como médico residentc interno do Hospital
de Clínicas da "CNIVERSIDADE DE DUSSELDORF.

NEUROLOGIA-NEUROCIRURGIA
EJ�[ermidades do Sistema Nervoso Central

e Periférico. Epilepsias, Cafaléias, Ciáticas c

Traumatismo de Cránco. Laboratórios anexos
- Raio X - Elctrocncefalografia.

Dr. Affonso Ant01.Liulíi
DJ'. Kmsi'o CicllOn
DT. j!la:rlus S. 11loro

CONSULTóRIOS; - Edifício Esmeralda· Hua
IVIaL Floriano Peixoto, 50, (esquina Rua 15) -

149 andar, 179 e 189 andar. Fones: 23-9814,
24·�1l92 c 24-8382.

CURITIBA-PR.

PARANAGU.A JÁ TEM SILO PAR·A 10' l\IIL TONELAD�\8
Em solenidade pr8!'idi­

,da pelo Ministro Mário
Andl'eazza e que contDu
com a presença do Gover­
l1ador do Estad{) do Para­
ná e O Diretor-Geral do
DNP V N, foi entregu� aos:
usuários o sil(} do pôrto de
Faranaguá, com capacida­
de para 10. mil toneladas
de cereais, cUja' cor:.stru-
ção foi orçada em 6. 11l!­
l!lões de cruzeiros (preços
ue 1968).
A obra que é COl1:>tituí­

da 1)01' um eclificio que
dispõe de equipamCl1tús e

dispositivos pr,ra l'êeelJ"

ção. secagem'. 1impez�. en·

sacamento e -expediç:io pa-
ra embarque c desellliJar­
Que de cereais. é mais uma
benfeitoria que se soma.

a'Os diversos melhor::!men­
tos com que o Govêrno.
através do Ministél'iJ dos
Transportes está dotando
o Pôrto de Faranaguá e

que faz parte das inaugu-
rações programadas 'Oura
o Ano Portuário NaciÔnal.

No. rnomento está sendo
construído um prolonga-
mento elo cáL; a(;ostável.
com. a extensão de 500 ll1e_

tros. de concreto armado.
para calado de 10 metros.

MAIS 3 NAVIOS
Em semana de grande

destaque para a IVIé,rinha
Mercante e a constl'ucão
Na V'a I brasileil"a. o Miáis­
\.1'0 Mário Andrcazzn U1'€­
sidiu as ·seguintes sGÍe:ni­
daeles: No dia 13/8. Eü Es­
taleiro ela Ishikaw:i:ima.
o hnetl.lnento !la màr do
casco -do navi-o ,:al',nleirr)
"Itaquatiá". com 12 .1Dil to_
neladas que estS'" "endo
construído para f) LOlde
Brasileiro. No di:::. 14 às 11
horas a entrega :10 lráfc-

go do. "Helena" cargueiro
com 5.100 TD\V, que foi
construido para a LIBRA­
Linhas Brasileir::>.3 de Na·
vegação e, no dia 17, no;:;

estalelros da VEROME. o

lancamento ao mar do
"Uassucê". de 12 mil tone·
ladas qne está 3endo COlli:i­
truido para o LÓlde Brasi­
leiro.

ESS€.S cargueiros que
,-êm reforcar a 110S6a 1\["".
rinha Mercante. :ião cons·
truídos com fin:1.hciamen­
to do Ministério tl;)s Trans.
])ortes. através da Sup.,;rin_
tenclénciu Nacional d:':. lVIa­
l'inha Mercante.
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